
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

ABO L X V I ! — M m . 227 s B a r c e l o n a - M a r t e s , 2 3 de s e p t i e m S í r e de 1924 ^ 1 0 c é n t i m o s 

Eedaccióo, *drainis tracióo y Talleres ESCUDILLER5 BLAfiCHS, 8 bis • Teléf a-630 • Anuncios j Soscripriones: PLAZA REAL, 7 

SÜSCR1PC108 Barceioca, ptas, l L mes. faeri, pías. rSO irioesirs. for lón, immct j fUlploas, pías S'SO uisiHln. Dimls paüet, p t u U (rlatstrt. 

L O S R E U M A T I C O S S U F R E N M A S 
d u r a n t e l o s c a m b i o s d e c l i m a , q u e e n e l final d e l v e r a n o s o n c o r r i e n t e s . 

S i V d . p a d e c e R E U M A T I S M O o es p r o p e n s o a é l , e n las é p o c a s h ú m e d a s y f r í a s q u e se i n i c i a i i 
i a a p r o x i m a c i ó n d e l ^ t o f i o , n o d e j e d e t o m a r 

_ C U R A Y P R E V I E N E : P o r q u e d i s u e l v e d 
ü wÁ ¿ á c i d o Ó r i C O , e s t i m u l a l a p r o p i a 

c i r c u l a c i ó n d e l a s a n g r e y desa t a sca las a r t e r i a s 
y v e n a s . D e e s t e m o d o p r o d u c e l a d e s c o n g e s 
t i ó n d e l o s t e j i d o s a f e c t a d o s , l o q u e n o p u e d e 
l o g r a r s e c o n u n g ü e n t o s o e m b r o c a c i o n e s m á » 
q u e m o m e n t á n e a m e n t e sus r e s u l t a d o s s o n i » , 

m e d i a t o s y n o causa l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l o s s a l i c i l a t o s y l a s d r o g a s h e r o i c a s . S u u s o e s g a o s i t i -
v a t n e t l t e i n o f e n s i v o a ú n p a r a n i ñ o s y a n c i a n o s 

Pida V d . n u e s t r o s i n t e r e s a n t e s f o l l e t o s . L O S M A N D A M O S G R A T I S A T O D A S P A R T E S . 

V E N T A Y F O L L E T O S : V I L A N O V A , n ú m e r o 7 , e n t r e A r c o d e l T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l H a r t e 

V e n t a e l e S o l a r e s 
Todos p r o p s e í a p i a s 

Ochocientos soistrea de ecmso mM 
palmos para edfficxjr « a üeirremai ELumv 
a tma boca de n T f t i l i f i , , »a p o t n ü á a 
a la r en ta el dfa 1.* de o c t e b r » a d£a« 
c é n t i m o s pa lmo j se aure-msaanaa a 
I r e i a U pesetas afio. ewa ffa¡iríiiau£¡t a rai-
r re te ra . ajraa de máaa j ritetflíníiriaaJL 

E s e r i b t r : D Í H I T Í O , nctoi-Mn» 5/á3L 

T R A I A M l t N T C 

U R O M I L 

SALVACIÓM DE LOS ARTRiTICQg 
CURACIONES SORPRENDENTES DE 

I G O T A I ¡ R E 

M A L O E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R Í T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
Los anál is is de orinas a ios pocos 

tias de lomar el U R O M I L prueban que 
produce vertís de ras descargas ú r i c a s . 

Parifica la sangre, normaliza las fua-
t iones de la nu t r i c i én , evitando la re
pet ic ión de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden f i ja r el valor 
t e r a p é u t i c o de un especí f ico : someted 
a su sanc ión el U R O M I L . 

CWMtatM» Dr. Gregorio Monttda 
i f i e m o » e* u Facetad os MEtMCma ce Mjoma 

El UROMIL ca an prepmtfo escHemt» ft-bam-
<Unible en •» tnonivoto *«l qrt, ttísamy *e toen 
ia«(f«ecioaM rvtasttice*. so >9c! Isnéa e« ncomem 

. - darlo como na *t tmm& rímhKHe «e I * t t r t -
' pentíca oodaraa 

vr, G, MÜ/ÚIMII 

H E R N I A 
csbqs sda tBflbJlksb sflsdto ft^^^Wfi*"' y w 
f m los ¡ucetss düí^wsK ji annñittft 
1 .üücai «a i» TiniyuTtíi á* Ib» toaaa qani«i 
AjtMa gl,iiwt> O urtlinMi «HITOSHk 
jjcaia** Stoes—atucmimunjlua 
ootas D» faftMBft csniftirmea dft ttan^ 
e m ú ; bxaMkK !h30Hlrifc y Ugaro. Suifii» 
•HilliÉi t ramlls Un «randa j . Un isdt 

«• tipijsuOtm»» "J» ?»tlfl » 1 

— Bonn* afififjiBffliMoi, 

P A P E L D E 

C L A 5 K X > 

• 
i 



PAO. 1 « m e » , l « <1« gepttembra d» i M f £ L DILUVIO 

H I D R O L I T I N E S D r . O - R A T 7 
I N C O M P A R A B L E A O D A D E M E S A 

' A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e I s R E O A L . A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L , 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 

Restaurant especial en pescados y mariscos 
Unico en su clase, abierto todo el año ^ \ C¿ ITTl T S A Q 
ÉX 1.a de Octubre reaparición de las W O JL X % JBX O C A S A B O N - T E f f l P S 
« M / % w f \ n J E OftBFTft dssaparece oon :a Hemioran lna Oaldolro ea 6 m i 
I J w b w n n a t o » . — R b t a . K l d r M . 14; Pelavo. 9. t í a r m a p t a n . — 8 a t a » . eaH 

C u r á c i ó o r ó d k ó l 
d o L * 

& I F I U & 

TUI i EEIT8 flUL T USUETB U l i u 

r i l i i o s G 1 B E B T 

m \ m t u m m a. <606> 

Dwcnbrlmlento r»cle>nte y sencacloDal 
úmtíjatAo a ro^oladon&r &1 mando 

médico 7 a Is tarapóntlca 

Preparado por J. 61-
bert, farmacéntlco 
especialista de 1.* 
clase da la Unlreni-

dad de Paria 
La cala da SO com

primidos 
P í a s . 7 'SO 

m m \ « ü i s s 
Plaza Sanü Ana. • 
Farmada TAHKE8 

Carmen, 84 

T T í a < a T T i H n a r i a c c • ' a t w z , p r ó s t a t a , i i i p o -
V W A l £ L a * * a a : ; i : T E N C I A . S I F I L I S , 606 i | | | 

Nnero m é t o d o de t r a t a m i e n t o cientlf loo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , RAYOS X . D I A T E R M I A . 

PoHclfnica del DOCTOR FARRE P U U A J í , Ronda do la Univers idad . 5, p r a l , 
(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 y de 4 a 8. 

M / l V f a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
* * w A C ^ r c a Plaza de la Universidad. I ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

P l í n i r a C í m i c / Í M«dicoespectallsta de Venéreo, SiRHs, Vías Urinarias, Piel, M s 
b l l l i l b a U l U l l o U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de ia Boqueria, 9 (entre calles 
Hospital y.Sao Pablo) Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Fes t í ros de 9 12. 

¿ Q u é e s E L P O R V E N I R D E L O S H I J O S ? 

U o a S o c i e d a d d e S e g u r o s q u e f u n c i o n a c o n a r r e c i o 

á l a s L e y e s e s p a ñ o l a s ( R . 0 . d e 8 d e J u l i o d e 1 9 2 4 ) 

P e r o 

¿ C O M O F U N C I O N A ? 

I n t e r e s a a l o d o s , p a d r e s , p a d r i n o s , t u t o r e s , p r o t e c í o r o s y 
c o r p o r a c i o n e s c o n o c e r e s t a n u e v a c o m b i n a c i ó n d e s e e u r o s 
j N o p e r d á i s t l c m p o l P e d i d e n s e g u i d a d e t a l l e s é í n f o i ^ 
e l a c i o n e s a P o n t a n e l l a , 9 , I . " B a r c e l o n a : T é l . 3 9 6 5 A . 

L A H E R N I A 
Se combate e ü c a i n n . r . l e en todas sus 

fases oon los reputados a p á r a l o s einc-
t ro -con ten t ivos del I N S T I T U T O RADIO 
Flexibles , c ó m o d o s y ajustados periv •-
lamente a oada caso, p r o c u r a n un a l i 
v i o inmediato y la d e s a p a r i c i ó n de
finitiva do la hern ia por grave y vo-
h iminosa que sea. Acción r á p i d a sin 
moles t ias n i pe l igro . 

Numerosos enfermos o u í ^ d o s lo 
a tes t iguan como lo orueba la siguicru 
te car ta entre las m u c h í i s recibida 

" S e ñ o r d i rec tor d?i I n s t i t u t o H a ü o 
Barcelona. 

Muy s e ñ o r m í o : Tengo la inmensa 
s a t i s f a c c i ó n de comunicar le la cura, 
o lón de m i hern ia con s ó l o cinco 
sea de seguir su notable tratamiento. 
H a c í a 14 a ñ o s que p a d e c í a de dicha 
enfermedad y estaba d e s e n g a ñ a d o Ue 
haber usado machos aparatos que no 
me h a b í a n dado resul tado a lguno. Vea 
uted, pues, si e s t a r é satisfecho y agra
decido de haberme curado graí-ia"' a 
ese I n s t i t u t o . 

Le doy las gracias m á s expro-
y orea s e ñ o r d i rec tor que no me can
s a r é de a labar y propagar su bu :i 
m é t o d o cn ra t lvo de íRS hernias . 

Quedo de usted á t e n l o s. a., 
A n t o n i o T o r r o e l l a Roura 

Blas N o u V u l p ^ l l a c h (Corona) , 
de septiembre l ü - í . ' 

SI padece usted 'la una hern ia acu
da a nues t ro gabinete en Barcelona, 
Vfa Layetana, 5 1 , en donde se le danla 
g ra tu i t amente cuantos informes dése'1. 

U n experto especialista r e c i b i r á ea 
L A B I S B A L , viernes 26 de septiembre 

Hotel Sal ieras. 
GERONA, s á b a d o Vt de septiem! . 

Hotel I t a l i anos . 
F1GUERAS, domingo 28 de sep t ic 

Hotel Comercio . 
O L O T , lunes 29 dp sppl iwnbr ' ' . Fonda 

La Es t re l la . 

I n s t i t u t o R a d i o 
VIA L A Y E T A N A , SI - BARCELONA 

GRAN C A F E DE PARIS 
Rambla de C a t a l u ñ a , 13 

I n a u g u r a e i ó n de la temporada ^ 
d í a 24 po r el qu in te to de sefiorilns 
" P a p í s " . Conoiortos todos los días ^ 
4 a 8 tards y 10 a 12 noehe; 

Domingos y d í a s f e i ' i vo< secc- 1 
ve rmou tb ex t r ao rd ina r io de 12 a 

Para muy tenas Iilpotecas 
y p r é s t a m o s en L / . con mucha g - -
rantfa , necesito eapttslfstas. 
res y agentes abstenerse. Es01",;. 
Nueva Lus , n ú m . 1373. F o n t a n e ü a . ' -



E L D I L U V I O Martes, 23 de septiembre de 1924 PAO. S 

V i a j e 

L í n e a d e 

e c o n ó m i c o a V a l e n c i a 

v a p o r e s d e V i c e n t e G a r c í a R e t i t 
Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 

dotado de todos los adelantos modernos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de 1.a, 
2 • y y carga. - P r e c i o p a s a j e d e 3 . * , S p e s e t a s . - üespachos : A n 
cha, 2' , principal (entrada Carabasa, 12). -Teléfono 4018 A. -Tinglado 9. muelle España. 

Dr. S. MORAGAS del Hospital de la Sta Ctuz. Knletmedades piel y génlto-uir-
narias. Medicina Puertaferrisa, 18, ent.0; de 4 a 6 y 8 a 9. 

T A L L E R D E E S C U L T U R A 
DE TODAS CLASES EN 
MARMOLES Y PIEDRAS 

LAPIDAS - E S T A T U A R I A - MAUSOLEO 
Trabajos especiales para OEBIJS NTEKIOS 

PREOIUS QUE NO ADMITEN COMPETENCIA 
Exposición de ingeles pan lestsns ds tgsbu i precios de ocisita 

H O S T A F R A N C H S , Q 
Tranvías l . 39.55. 56.57 nnr Grwt Cnblert* y 58 po' 

Bordeta 

C O N S U L T A 
de enlerniedadea de la piel y de loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s . 29. ent io. 
De 11 a 1 v de 6 a 7 

€5 A . i w E : e s o 
V I A S U a i N A R I A S - i V I A T R I Z - S I F ' Í L . I á - ^ A Y O j 

Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a : - : T ra tamien to exclusive 
CONDE DEL ASALTO, NUMERO 1S De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n. 

C o c i n e r a y c a m a r e r a , 
c o n b u e n o s i n f o r m e s , 
p r e c i s a n e n D i a g o n a l , 
n ú m e r o 4 6 2 , 3 . ° 

V e n é r e o ~ S s f i i i s 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , l > 
Consulta especial para obreros. UNA PESETA 

Visita ds «lete a nueve de la noche 

S w o í o i] f w e s 
BOLSA DE MADRID 

Interior coatado, l i 'OS; Amortlzable 4 por 
100, 8T00; Exterior. 95"50; Banco de Es
paña. 564*00; Banco Español de Crédito, 
ISS'OO; Banco del Rio de la Plata, 52'00; 
Tabacos. 244,00; Azucareras preferentes, 

lOl'OO; Azucareras ordinarias, 45'50; Cé
dulas, 90'65; Nortes. 324'00; Alicantes, 332; 
Francos, 40'iO; Libras, SS'TS. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 
Nueva Yor, T565. 

40'20; Londres, 33'80: 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

T E A T R E C A T A L A R O M E A \ 
T a l A f o n o 3,SOO A.- C o m p a ñ í a RAMO.H MA.íXO .JI 1 
H07. a las diez: El formidable éxito de E D U A R 3 0 imarquina 
E L P O B R E C I T O C A R P I N T E R O 

| triunfo del autor y de la interpretación. - .Vla&ana, tarde y noche: 
( Ultimas en día festiro de 
l E L P O B U E C I T O C A R P I N T E R O 
> Se despacha en contaduría ] 

T E A T R O M U E V O 
o™, compañía p ^ g y j GORGE. Dirección escénica P1 ' P E 
d« larmela de I ÜDLU UURUCt. A N O - L E ;. — Maestros 
directores y concertadores. A c e v r d o . O t o r a d o r » . r». ftnrité. 

Hoy. martes, tarde, a las cuatro y media.-Oraudioso matlnée a 
precios económicos: 

U O S G A V I L r A I N í E S 

P a b l o G o r g é I 

Trlaofo clamoroso de 

J o s e f i n a B u g a t t o 
M . T a l l e r , C. O o r g é . A . M u a t i e l e s . el tenor B a s t i d a , 
P « p e A n g e l e s . O. A m b l l . A n t o n i o R l n o i l . etcétera. -
'Jonmnto inimltab e. — Ni.che. a las diei menos cuarto. Víspera de 
la Merced, CUATRO hermosos actos — l a ( r m n í p r í l í i p 
1.* La zarzuela do ruidoso éxito en 2actos g i a i l j v l a u c 
A r l p C ovaciones a C m i l l a C i e m e n l , M l r e t , M- I n o! 
r a u t a , x e i l e r . P e p e A l b a , í - l p o i i . etcótera.-2.- l j a a l 
S a r i f l t m el reciente exitazo do P a q u i t a M o r a n t e » el barí 
o a c i o u a , tono - J a m ó n E n t a r e i l e s - 3 ° KaaparlclóD de la 

* Wutll y celebradísima tipio A"iSPA'iOJVtlOUl L A M O K l . con 
• la reprisse de la 
• preclüsa zarzuela 
• S01*"' leatividad de la Morcefl. liO^graudia-aa fondones dedlca-
• «••aJos forastero». - Tar-
J a». 8EJS estupendos actos: 
* ^ S V l i a i l C S * G o r ^ é y todas las primeras fisuras da lacomp.* * 
• Se despacha en contaduría. £ 
* * * * 't t i i il..1 .t .|i.1..> .!•»•!•»i i.•;• i . * * * * * * * * * * * * i-•!• i - <• t » » • 

E l b a r b e r o d e S e v i l l a , ^ ¿ r E S ' 
Uerced. DOS praudiwas funciones dedica- J 
D o n a F r a n c i s q u i t a y L o s * 
noche, actuará ot eran artista P a b l o ¿ 

[ T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Dljous. ¡S de setombre: Funció eu humenaye al irlorlós poeta 

L orgaoitzada per 1 Empresa d aqueat teatre. amo el concara de la 
ceiüal actrín 

M A R G A R B D A X I R G U 
» que gentil i cenerosament ha accedlt Interpretar la protagonista de 

I E 3 O ¿ A . I D O DEL A . 
• iunt amb oís arüstes de la compañía catalana que eratuitament hl 
i pendran part. — El producto de la fundó es destinará a la sotscripcló 
• per a el 
J M O N U M E N T DEL. N O S T US P O S T A 
• Es despatxa a Comptadoria 
H>»4"H-*»-H-*»'8- * * * * * * * * ' I ' * * * * * * * * * * * * •!• * * * •!• * * * S-f-l 

11*1 «fe ifa A A .*« A J: • W W V W w W "i 

G R A N T E A T R O C S P A ^ O i . ] 
Teléfono 1242 A. — Compañía do voderíl » grandes espectáculos de 
SANTPEKE Y BERUES. - Primera actri* ASUNCION CASAL8 
Hoy. martes, 23 8eptlembre.-Tarde. a las cinco. Entrada y butaca 

UNA peseta 

C o r a l i n a y C o m p a ñ í a 
Noche, a las diez. — El boceto cómico sentimental de Amichatls 

y Mantua 

EIw L L A D R E D E N i I N E S 
i V I A R a T S E N L ' A f i R E 

la Merced.—Tarde, a las cuatro.-
.1 f l i q u e n o * » t r e n c a . -

2 Mañana, martes.-Festividad ne 

$ I ios obras. - a m a l a v i d a y 
Noche: i v i a r i t s t n l ' a l r e , - Sábado, noche estreno del vodevtl en 

•f tres actos E n t r e d o s m a r l t s o t . l l i l i e n c a n t a ! . - PrOri 
4» mámente: M a r g t a r l d a d e N a v a r r a comedia wensacíonai de 
•> política y amor en tres actos de Ranrell y Montero 

T E _ A . T T=L O T I " V O I j I 
Despacho de Localidades en la Ronda de la Universidad. 24. Tel. 1670 y 1257-A 



P A O . I 

••••'>***j'^*-i' 'i '**-t*-i'***»»-t' 't-ta"i--t'<-t-i-{-»-|.jij.lil, |l,{,,t,,t.t,»| 

f T B A X R O T I V O L l i 
Temporada de 1921-1925 3 

C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 
| La mis grande de E«pafia. — Director artístico: • 

P A B L O L U I V A 3 
Director do escena: ANSELMO FERNAKDEZ i 

, Hoy. martes, tarde, a las cuatro j media. 
EXTSAOKDISA EIA MATISEE POPULA». - B U T A C A a Ptm. ' 

L* MI entremos 

1.a La sarzuela del maestro Serrano 

L A C A N C I O N D E L O L V I D O 
por tas principales partes de la CompaBla. 

«.• PRIMEBA BEPKESENl'ACIOfí EN MATINEK POPOLAS 
de la aarznelaen nn acco.de QRANUloSU EXtTU 

da OUroros, música de los maestros Sagi-Barba y Gelabort, 

E L D E S T E R R A D O ! 
cantada por su autor EMILIO SAO!BARBA y sefioras Racionero y 
•"•rjano y loa señores Fernandez y Fuentes, etc. — Urandiosa presen-
taotón — l>eeorido eiprotoso para la obra de los sefioras Castelis y 

Fernández. - Vestuario ezproíeeo de La sastrería PaquluL 
Noche, a las diez menos cuarto. — La «ármela en un acto, 

L A C A N C I Ó N D E L O L V I D O 
por loe mismos artistas de la función de !a tarde v la zarzuela on dos 
actos, de GRANulUSO EXITO de loa Sres. Castillo y Falencia ihijoj, 

música del maestro Pablo Luna, , i 

h ñ J O V E N T U R Q U I H 
C o r a R a g a - R o s a r i o L e o n í s 

E m i l i o V e o d r e l l 

A n s e l m o F e r n á n d e z - R i c a r d o F u e n t e s 

Í
Gran presentación. Espléndido decorado de Valera, Zabala y Camp 
sauilaa. Vestuario do la sastrería Paquita. 

Director de orquesta el maestro José Espeita. 
Mañana, miércoles FESTIVIDAD DE NDESTKA SEÑORA DE LAS 
MERCEDES.—Tarde, a las tres y media: Ua V e r U e n a a » ta 

«• P a l o m a , e l d e s i e r i - a d o y L a l a v a n T u r q u í a . 
T Noche: L.a r e i n a m o r a y L a l o v a n T u r q u í a . 
T Se despacha en Contaduría con tres días de. anticipación y con el 1 
T aumento del 15 por 100. • 

Martes , 23 de "septiembre "de 1924 E L D I L U V I O 

O R A N T E A X R O E S P A Ñ O L 
Despacho de Localidades en la Sonda da la Universidad, U . ToL 1670 y 1S7-A 

TEATRO VICTORIA 
| t e l e f o n o 4589-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

i : D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O N S O 

\ ^ X f S S t á l S . E l t e r r i b l e P é r e z , E l d ú o 
: d e l a A f r i c a n a y L a v e r b e n a d e i a p a l o m a 

E l d ú o d e l a A f r i c a n a n a obra dei día 

L A B E J A R A N A 
Grandioso triuulo de oata compañía Nadie dejara de rer esta obra 
que es el mayor éxito VERDAD da la temoorada. - Precios: Butaca 
platea primera clase, IISO ptas. — Butaca platea segunda clase, 1Ü5. — 
Kntrada general, 50 céntimos. — Noche: Butaca platea primera ciase. 
3-SO ptas. — Entrada peneral. 70 céntimos. — Fijarse ea los carteles del 

día de la Merced. — Tarde y noche. 

L A B E J A R A N A 
Se despacha en contaduría y eo !a Eidnaira de Reven ta, 8. A. 

T E f l T Q O H f l í E D B D E l 

C o m p a ñ í a C ó m i c o - L í r i c a d i r i g i d a p o r O R T I Z 

D E Z A R A T E y l o s m a e s t r o s F O N T B L A Y 

: : i y P A R E R A : : 
Martes. 28 de Septiembre. — Noche, a laa diez. Precio único de butaca 

con entrada, CUATRO pesetas. — Entrada general. O'SO 
I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A 

¡••K-H-Mi 

del maestro MILLAK: -

Tercero, presentación del primer actor cómico. 
E D U A R D O G O M E Z 

L a c a í a d e l 
g»Hiiiii1ii salida del aminonto barítono, 
M A R C O S R E D O N D O 

7 dtki coi-oul tszxor, 
J A I M E P L A N A S — 

E L D I C T A D O R 

TICTOBIA TISt.r>0 7 IDÜARDO GOMEZ. - Jaeres urde. 
, ;pendo VKRMOÜTH. — Moche-. i>ebut de la eminente típ.o 

f C O N S U E L O M E Y E N D I A 

i S E R A F I N E L P I N T U R E R O 

E L D I C T A D O R 
Protagonista, el eminente diro, ' 

M A R C O S R E D O N D O 
acompañado da los celebrados artistas: MERCEDES CASAS. ASUN
CION Q. PARREÑO, sefioras Ferrar y Rui* y los señores Ortiz de 
Z&rate, Palacios, Gullieu. Gallego, Vida!, üarcb. Esteva y e! 

colosal tenor, 
J A I M E P L A N A S 

Decorado nuero da M a n a n y M u e l a . — S a s t r e r í a P e r l s 
H e r m a n o s . — Miércoles, f e s t i v i d a d d e l a M e r c e d . — 

. Tarda, a laa tres y media: Presentación de los eminentes artistas, 
VICTORIA PINEDO. CARMEN RAMOS, JOSE LUIS LLOEET 

FERNANDEZ ATiTiARIZ con 

l a S e i o a d e l a s P r a ü e r a s 
Segunda presentación de la primera tiple cantante, 

I S A B E L F E R R I 

m o m o s d e v l e o f o 

* 
• 
I 
-:• 
• 
i 

T 
•> 

* * 

Se despacha en Contaduría • 
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E L D O H A D O - R A M P E R 

I T e a t r o A P O L O 
i G r u Compafila de zarzuela del popular primer actor I.UI8 CALVO, i 

j Hoy, martes, erandea foncionea.—Tarda, a Ue 47 UteoloMLtermaoth | | 
BNTRADA T BUTACA 

U N A P E S E T A 

ENTRADA QBNKEAL 

0 ' 3 0 c é n t i m o s 

t v E l s a n t o de l a I s i d r a i« G i g a n t e s y c a b e z n d o s 11 
* por un notable reparto por loa prlnclpaloa * | 
% X° La sran revista, 

| ¡ Q u é e s g r a n B a r c e l o n a ! i i 
T por sos creadores Antoülta Fuentes y Avelina O al curan. — Nooba. a ' ' 
J las diez menos cuarto: KstunenJo Droarama. — Entrada y butaca, rSO 
T Entrada general. 0"70. — L* La Joya muíical J 
í t d o A s l r ' r - a n . o i s Q . ' U - i t . a . 
w 4» «£ emlneote reparto- — 2.* 

| ¡ Q u é e s g r a n B a r c e l o n a ! 

Í regalo de flautas. — Habana, miércoles, grandioso programa —Tarde; 

h E l r e y q u e r a b i ó y D o ñ a F r a n c i s q a i t a - í í ? í í 
| D o ñ a F r a o c i s q u i t a y ¡ Q u é e s g r a n B a r c e l o n a ! 
í Viernes, grandes estrenos: La zarzuela en un acto, 
| E l t í o R e v i v e y T . S . H . R e v u e 

* T E A . T " J E l . O 2 3 O S Q X 7 3 E 3 
Compañía cómico-lírica dirigid* por el primer actor Manolo Pr&das 
Moy, marte», urda, a las cnatro y media, aaBcilla.—Butaca con ontra-
la. 0^6. Oe- J^g C l l Í C Í l S r r a " * •e'8 mru<* cuarto, do-

* 
| 

ueral. G15.- ble. — Butaca con ontrnüa 
i." 

t <= 
T t 

ner^'S08-"? E l b a r b e r o d e S e v i l l a . 

D E R K A S - D E R K A S - D E R K A S 
con sus maravillosas imitAcfonos. — Xociie. a ludíez. especia!: buta-
M ^ e ' S . ^ P r e d i c a r e n e l e j e m p l o . - * 
L a r e i n a m o r a . • 3 - ! P l m - P a m - P D m . - íión d e r l a ciún del AS 
da la moda O I R K A S . con su eatnoenda» Imlbiclcnes- — Maftaua. 
nilércoles. festividad de la Jlcrcod. — Tarde, a las tres y media, doblai 

t San J o a q u í n y L a fiesta de S a n A n t d n . - Á í ^ ¡ ' 
i o S ¡ : S a n J u a n de L u z , P i m ' P a m ' P u m y D E R -
í' - Nocbe, a las 
y "* diez, espoclnl 
| a m i g o M e l q u í a d e s . P i m - P a m - P u m y D E R K A S 
a Se despacha on contaduría 

P r e d i c a r c o n e l e j e m p l o , £ 1 

• - i - i -h - j . -s-j-n-*-:- - ^ ^ v * * •!• •i-i";-'?-* 

I T E S A . T H O G r O Y A . | 
G m p r o s a N o v o « - «' T J U E F O S i O a l i a A . 

Hoj T Hoy, martes, tarja, a las cinco y medí».—i'reoios populares —Hay 
• L a d e S a n Q u i n t í n , 
^ L l rocinante éxito del día 

| ¡ C ñ k I i f l C O f ^ ñ Z Ó f l ! 
* íí*?t'tr*ble ttcioru> de liarla Palón,-Maftana, miércoles.—Festividad 
í t ^ S ^ t L a r o s a d e l m a r , ^ T ^ J Z 

éxito da esta compañía. —Todos las noches 
I l C - A J L X a ^ . C O I = l w A - Z O I ^ r ! , 
J f'ecUiBmoderadosíiempre.-Hay butacas por la noche a XM pesetas • 

T E B T i B i C E L O H 
TiLároHO «m a 

O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A i V L I R E Z - Z O R R I L L A 
Ulroetor artístico: MIOÜKL UIHCHA 

Boy, martes.-Tarde, ala, cinco v cuarto.—GRANDIOSA MATINES i 
dedicada a los niños da las COLONUS ESCOLASES MADUILKSAS 
y do INTKBCAMBIO. patrocinada noria ComUlón de Cultura del 
Excelentísimo Ayuntamiento y todas las autoridades.—La hamo-
rada grotesca en tres actos de Carlos Arniches y Pedro Estromera ' 

L A D I C H O S A H O N R A D E Z ! 
Excito <la riña ct« R A M I R E Z y Z O R R I L L A . 

Ñocha, a las diez v cuarto.-HEPOSICIOH de la comedia en tres actos 
de Federioo Keparaz y José López Montenegro 

E l d i r e c t o r e s u n t i a c t i a ] 
S u b l i m a I n t a r o r a t a o i A n «la R A M I R E Z . 

Mañana, mléraolas. FIESTA DK LA MERCED.—Tarde: E L O I -
- E C X O R ES U N H A C H A T E L VIZCONO.- : SR D I 
V I E R T E O Q U I N C E »»E>JaS O E MUGIíTE.-Vochoi K L 
O I A D E I . J U I C I O y B D I R E C T O R E S U N H A C H A 

T e a t r o C ó m i c o 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 
Compañía Internacional de revistas y grandes espectáculo* 

Hoy, martes, tarde a las cuatro y media.—Oran Matinéa Popular 
B u t a c a s c o n e n t r a d a , 2 p t a s . - G e n e r a l , 0*50.. 

Noche, a las diec—Cran fundón de honor oe! 
M a e s t r o E N R I Q U E C L A R A 

i tarde y noche suceés da la super rovus en tros actos y treinta cuadros 

I C - R I C 
i Cnica en España que proven ta al maravilloso fenómeno de óptica, 

I C A I V I E L E G N S P E C T A C L E 
J (Invento patentado). — Doliranteaavadónos a loa nuevos cuadros color 

I D e C l i e z M a x i m ' s a l a I n d i a 
| y J L a G r u t a e n c a n t a d a 
i B o r l a A v a l l . L a c a t a l e p s l a d ' e n C a t á . E l p a c a l 
X d ' a m o r . M o d o r n s a o a c t i l n e l t e s 

Sorprendento deoorado y lujosas toilettes, todo confeccionado en París 
Viernes, beneficio del popular JOSE SER RA 

T o d o s l o s d í a s J 
t a r d a y n o c b o . 

C o m p a ñ í a d© e o m o d l a o s p a l i o l a 
B O " V £ 5 - T O 3 r t HNT E 

Martes SS de Septiembre de 19M. -Ñocha, a las dlea.—DEBUT de la compañía-
La comadla en un prólogo y tres actos da D. J. Andrés da Prsda, 

I D 1 3 I » A . S I 0 3 X r 
í R O M A N C E D E A M O R > 

Mañana, mlóraolaa, tres grandes funciones. — Tarde, a las cinco y media 
L l u v i a d e h i j o s M * * ' R o s a s d e p a s i ó n 

* * -t i -t t * • •> ».i.».i. •!• .|. •> i» t • * * * * * * t**9 

F R A T B R O S —— J E L O O R A D O - t r o u p e : l y n t o n - s 

• T ' i ' T VV I %* T t 
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| ELDORAOO - A. RODE i 

T E A T R O P O L I O R A M A 
UlKECtlO.N AliTISriCA. - EMPEIiSA UEL 

TEATRO LrARA OE MADR20 
COMPAÑIA DEL TEATRIJ REY ALFONSO DE MADRID 

•oy, martes, 23 a ias cinco y media. - Primero: representactón do la comedia 
de Mofioz Seca 

ELv CONOADO DE MAIRENA 
Soche, a laa diez. - Gran éxito 

EL CAMINO OE TODOS 
Mañana, miércoles. Festividad déla Merced.-A las cuatro y media.—El 

o o n d a d o d e .%Sf f r o ñ a . - Noche: E l c a m i n o d e t o d o s 
Hroxlmámente, estreno de la comeilla. 

JXJE3G-0 J D T H J D -A. S 

C i n o m a i ó g r a i o s 

y V a r í e d a s l e s : : 

T E A T R O C I R C O B M C E L O 
Coliseo de las irrandes atracdonos. - Dtrecctóa artística: M. Uenlloch 

Martes y miércoles, a y « Septiembre 1921. -FestiTi iañ de la Merced. 
Martes, a las VtS noche. 

Miércoles, tarde, a las S y media y a las 6. — Noche, a las 9'IS. 
Grandiosas tnnalones de Cine y Varietés. 

Estreno de la erandiosa pelleola da arWMADAME BECA MI ER. 
« 4 O R A N O I O S A S A T R A C C I O N E S . 41! 

% T o n l - G a r , L l a n a G r a d a n , G a l l o t e y S a n d i o 
y la eminentísima artista ^ 

ANGELINA OE ARTES 
estrella eanzcnetísta y concertista de vloiln. 

P R E C I O S P O P U L A R E S O E C O S T U M B R E 

i V V T ' f W V V W W 1 

r W v*"* • '»* I* V 

Í E L D O R A D O 
— = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = = 

Hoy, martes, tarde, a las coa tro 7 media, r noche, a las diez manos 
onarto.—MONUMEHTAL Y ARTISTICX) PROGRAMA. Proyección de 
NOTABLES PELICULAS.-COLOSAL CUADRO DE ATKACC1ÜSES. 

Ezltazo de los notables artistas 

F R A Y B R O S , « c t t T R O U P E L Y N T O N ' S 

M I S G U E T T E & M A X L Y , 

R O D E ^ T e ^ i r - R A M R E R 
R O S A R I O S E R V E T 
M f l R i f i L U I S A M O M E R O 
•atable ex actriz de indiscutible éxito ea el Teatro da Variedades. 

Mañana, miércoles, (eadrldsd de Nnaatn Señora de la Merced. 
Tarde, a laa tres y media y a las seis.—Ñocha, a las diez menos coarto. 
Graudloaea pros-ramas, tomando psrte todo el COLOSAL CUADRO 
DE ATRiCClONES. — Jueres, tarde, tercera Matluée <me el Rran 
D i M P C I } dedica a los nl&os, obfoqnllndoles con un D l l S D C Q 
O a M i a a carlfioeo recuardo-Viernes, BENEFICIO n A 9 i r r . n i 

^ « ^ e ^ S M A R I A L U I S A M O N E R O 
Se jaldamente, REAPARICION déla popular ¡sima artista 

A M A L I A D E I S A U R A i 

eminente 
Uple libera 

' £ L O O H A D O - R O S A R I O S E R V E T I 

t * * <• <• * * * * * * * * * * ' > * » H 4 g 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

tóala mArtes. - Tarde y noche. - COLOSALES PROGRAMAS. 
Las Unrmossa p i 

comedias J o v e n , a u n q u e b r u t o , 
c h e r i f d e M o j a v e y E l m e j o r s ó t a n o . 
p í n S r ^ B ! ¿ E n e l c o r a z ó n d e l b a r r i o c h i n o 
por el célebre v nlmpitlco artista Japonés 8ESSCE HAT ARA WA r la p» 
v 5 ) ! m n r í L d ^ F . . d l S i l l e g a e l i n v i e r n o . 
Mañana, miércoles, FIESTA DE LA MERCED. - Sesión matinal de ooat 

a una. - En la sesión de la noche, BKPKI8E de la colosal pelleola 
V i d a d e p e r r o p o r e l g r a n C H A R L O T 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i ñ o N u e v o 
Hoj, martes.—Grandioso y estapenilo programa, todo éxitos, siempre í&s 

i orea pelicnias de las mâ caa más acreditadas 

S a s t r e d e s e ñ o r a s , 

ñ e r o , 

U n rival t r a i c i o -

S l g u i e n d o l a m a e r t e , 

preciosa poli 
cola cómica 

maanlüca palicula de eran 
éxito por Laura la Plante 

irracdlosn ülm de largo metraje y gramlloao Interes por el popular acur 
Charles r u í c c i ¡AÍ\\ar> gran cinedrama de eranrlioso éxitor 
Jones 1 - U i a a i > l l l l C l , paipiouite Interés dramático, ditiald» 

en i episodios proyeetAndnae entera. Jueves; «SI lleca el iuTierno». Pronta 
«La Rosa de Flandea» por Raquel Meller 

C I N E D I O R A M A 
Proeranui para hoy.- \.n b l l a d e l n u e v o r i c o , extraordinario 

éxito — U n m e n e a j e r o r ú o l d o . cómica lie frraa risa. — :<ed da 
d m o r - — IVoved^ides l m e f ^ i i a c l o ^ « l e s . — Mañana, colosal pr* 
grama, extraordinarios estrenos, festirtdad da Nuestra Señora da la Merosoi 
A b n e g a c i ó n d e m a d r e . — C o n t r a e l a m o r , n a d a . — Koclm 
Aumento de programa y estreno de L a R o s » d e N u e v a Y o r K , de UU 
Selecciones Capitolio. 

P A T H É - P A L A C E 
G a t e d r a i d o i a G i r t e m a t o g r a f í a 

M i é r c o l e s , 2 4 . F e s t i v i d a d d e l a M e r c e d : 

G r a n a p e r t u r a d e l S a l ó n q u e p a s a a s e r e l 

m á s i m p o r t a n t e d e B a r c e l o n a , d e b i d o a l a s 

g r a n d e s r e f o r m a s q u e s e l l e v a n a c a b o . 

C i n e s I r i s P a r f t ? R o ? a I C i n e 

& i ^ y ^ i & P d ^ t S i l l e g a e l i n v i e r n o , « S S » 
^ S ^ ^ r a i E n e l c o r a z ó n d e l b a r r i o c h i n o , 
p S e n n a r ^ E l c h e r i f d e M a j a v e , ! ^ ^ ^ 
H o t e l d e m i c o s y E l m e j o r s ó t a n o . f t ^ J T ^ 
da Laa Maroedea. •eslón rermouth do once a una. — Tarde y noche, estraow 
nárloa programas. 

V I A L a y e t a m a , 
I N G E S A . 

14 x a u E P O l V O «37«-*« 
Local tnseo y oómodo. - Hoy. martes, escogido prcCT»m*~—¡i . 

r e a f r t v o l n s , graniitaao álm de gran argumento maglstralmente m 
pratado por Eamón Navarro. Barbara La Marr y otroa.-Su o " " . ¿ i 
n u t o m A v i ! cinta cómica de gran risa. - J n a t f o s d e « n , ? r í ü ¿ ¿ ¿ 

_ grandes estrenos, entre elle», s t ,,**'^.^D,o4i 
v l e r n o . por Ueólebresar t Í9 taa . -Pa t r lc la a v l a d o r t a t o r ' » 
tica Dorothy Glsh y otras. — -

http://nA9irr.ni
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| E L D O A D O - M18GÜETTE & 1 A X L T I 

S 

o s p r i s a ! 
I r r e v o c a b l e m e n t e 

olTims SEjOiHíi eo Barcelona 

mimi-
EXITO del va- | i I f* O Presen 1111410 ^ gru-
liente domador I » I V i w po de los más gran
des y hermosos ejemplares de LEOr^pS que existe 

f U R b I U f l l L o Y OIKZ Y MEDIA NOCHI 

I >«spacbü da alllas aa piata v entrad ai en la Konda de la Universidad, nd 
moro St - Telefono» 1670 j OS! A. 

A R I S T O C f e A X I C O S S A L O N S 9 — ) 

L o s f i r e c t l l e c t o s d a f a m i l i a s d l s U n d u I d n s 
O r c t a e s t i n a B u f í é y S a x t c t o T o r r e n » 

^7air l ) r í r8rLn^; L a c o n t r i b u c i ó n d e l v i u d o , 3 
por el boxeador arlstocriUuo - Uran éxlio del emociónente cinedrama , a * » c i r - ^ n H a l r » creación de la artista Hllda Bniloy. — Exito , c a i d l i u a i w r , «inl^nal de la inacnifica comedia dramática , 
O r o p e l , ^ ú \ r ^ L M a r i e P r e v o s t 1 , , ^ 1 ^ I 

NOTAi Hoy. de mU a ocho t mnñna*. miércoles. fwtividAd de 
Muofitra Señora de lae Mercedea, dorante la sesión luatioal de oueea 
una so dospacharán buraca^ nnmeradAA para la seelón cspocial do t u 6 4 

VV • WWW V 4 

S P L E H D I D e i H E M f i \ú 5 Ü L 0 H E S L f l V H 
Consejo de Ciento, núm. 811 Marques del Uñero, núra. I» 

(futre calltiü Casauoras 7 Vlilarroeli |X 'Trente calle de Parlamontoi 
^ m ^ ^ L a n o c h e r o j a , J ¿ ^ . F r i s c a 
r d e p t S i P r i m e r c o m b a t e , ^ S r ^ í í 
L á g r i m a s d e c a b a l l o , c ó m i c a d o g r a n r i s a . 

A t e n c i ó n , E n e l S a l ó n C i n e E s l a v a 
h o y . ñ o c h a . D O S SOl ,F M N E 8 DC B U X 3 

i c a r i a C o n d e 
popular «aasonetlsta r coucerUala. la estrella del día 

F I F Í L E I I D T V I I - A . " M C S 
L a s s i l u e t a s e n l a p l a t e a y L a s s o m b r a s 

e n r e l i e v e . - T O D O S A R E I R . 

H O V , B J i E l i S f l b Ó H C ñ T f l l i Ü f Ü ñ 

P r e s e n t a c i o n e s d e l C 1 E G 
f * * » M » j m i M i 

E i - D O R A D O - H A R I A L U I S A MOMERé 

C*?"?*̂ ^ ̂ ^^^ 
V 

• •V»'. * * » J-̂  M I 1 I I I II M • 1 I' I1 I1 1 'l'W 

: D I A N A : A R 6 E N T 1 N A : E X C E L S I O B 

Hoy, martes.-Grandioso y extra suporlor programa.-KXH'AZO de 
Í S f S S í r a K Í S S i l l e g a e l i n v i e r n o 

msirUtral Intrrpretaelón do Perey Msrmont y Ano Forrest 

S L ^ S T m T E n e l c o r a z ó n d e l b a r r i o c h i n » , 
portoutoí-a creación del popular actor jnpouon ^e^ae llavakawa. - El 
. S S S S e S t » E l c h e r i f f d e M o j a v e porMlC 
^ • ^ ^ S J o v e n a u n q u e b r u t o , S ^ S S Í 

E l m e j o r s ó t a n o 
Ma&aoa. FestlrldaddaMoustra Señorada las Maroedon.-Gran seaiOn 

matinal de ouca a una.—TarJa y uocüo escogidos proirramas 
Jocves mouioralile proirrama da es trunos. - El nlm de 1,700 mts. 
^ o h ' a v i c t o r i a por el popular Wllllam EníOll.—El (frandloM 
de aronlnra» de a,UJ0ous. Sann^Vn a l I n v a n c i b l a por el nota 
ble atleta Luciano Albartlnl. - La amndonante oOra de 2.1100 mu. 
I.n** h<ia-< d a l » s H o m b r a s r i c o s por Mirlan Con par y 
Stnard Holma», - 1 ^ comedia i Q u ó m a l a e s e l h a m b r a l y la 

cinta cómica de eran risa v a e d a d d e n l a d r a 
T Semana próxima: Ua gran producción L a r o s n d e F ° l a n d e s , 
... porlacalebrada EAQUKL MKLLEB 

I f l O Q U i i i S Q a l - P a É - W a i K i n a 
Boy. martes. — SIEMPRE LA MAS SELECTAS PBODUCCIOMB. 
GRAN EXITO del Q U i . x T B T Q T C U A R T E T O en los Otees 

mO.-VUiWiíNTAl. T WALKYI í lA . 
KEPRISSE EXTRAORDINARIA da la senudoaal obra histórica 

dividida aa dos jornadas 

H s X J C i F L E I C I - A . B O f L O - I ^ . 
proyectándose la primera, protagonista la famosa aetxls Llana Haid. 

Z - s a t m o d e r n a j p l a g - a 
interpretación de la Ideal estrella MAE MDRRAY. 

F l o r d o B u x r r E t t t D B L í , 

L a c a l l e j u e l a t o r t u o s a 
por la eelebrada artista LADEA LA PLAVTR. 

l< A T I M I O B X D E R O M B O mny oómles. 

Haüaua. PESTIVIDAD D I LA MERCED. Ggran aaaUa matinal 
da 11 a L TartU y snaha. EaeoeMoa pros riñas. ESTREÑI 1— • H T U -
NO - K8TREVO da la di tima creación dat isy da la risa CHARLES 
CHAPLIN. O H A R I . O r E M V A C A C I O N B B . 

Jueves, Estreno». — L U C R E C I A B O R O I A «airanda dlttssa 
lomad». - F-l, R K f > A T R | A f > 0 d«l MlaeSo Programa AJCRli. 
por el slmpltleo DODOLAS NAO LEAN. - H O R A TEnHlBL.t . 
por la renombrada aotrla HESPERIA, y otras, 

grandioso 
drama. 



M a r t e » , 18 «W septiembre « e 1 M * JZOJ JJUJXJ JítJ 

H O Y , B f i I ^ Ü ^ S f l ñ Ü E E E E E E ^ 

P r e s e n í a c i d n d e l C I E C 

C o n o l o r t o s 

* * * * * * ' i - * ' I ' t * 'i * »<• f » 4- 'i~!r* •;' •» » <••{••»•»» •} »»;"> » a 

G R A N J A R O Y A L S A L O N D O R E I 
Boy martas. 23 da Septiem&re. - Icautruraclúa de los conciertos que % 
se celebrarán a diarlo de dlca a doce, por el eximio Quinteto qao X 
dirile el eminente Tlollntsta don EDDAKUO l'uLüBA y del cual £ 
formará parto el célebre yioloncelfsta don BEESAEI.'lNu GAL.VEZ * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » » ************* 
P L A Z A X - A B O N A S O V A l 1 ^ ! ^ 

G F L A J J S T C J O a X T C I E r t T O 

P l t n o o w o o i i o «jo chuvh, iuuco ou r.3paj!."i que en seis 
lloras ousoüa bi-n el baile de Sociedad. - Especialidad 
en los modernos. - . .nseñanza xarantlda. — Clases 
Íarticulares. — Academia (andada en el año 1870. 

alio Ciegos de la Boquerla. número a. ontresnelo. i . 
'junto a la calle de la Dooneria). 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
P r á x l m a m e ^ i t e I n n u t f u r a c l ó n d o «íi t e m p o r a r i a 

************< ******************* 
P I S C I N A C . N. B A R C E L O N A 

E S C U l . I , E R A O E L L E V A N T ^ ^ ^ B 
Competlciá inlernacional amb el tamús equip campld aicmany 

W A S S E R F R E D N D E D'HANNOVER 
Cnrecs, salts i water polo. — Dies: 231 21 Setembre. & lea 10 nlt 

iti it Ji Ti i'i iTi Jü iT, il. 1T1 'i i'i ̂  

Grandes partidos para los días 21 y 24 del corriente entre el B A R C E -
COIV* y el T O R I N O «E I T A L I A . - Para localidades y entradas 
a la Honda de la Universidad. 24. y en la Plaza de Cataluña. 9. 

M i A r c o t e s , 3 4 S e p t i e m b r e 1 9 3 4 — A I n s S, « a r d e 
J V 1 U N D I A L < S P O R T (entre Muntaner v Carretera Sarrlá) 

A la salida del F. C. BARCELONA. 
4 G r a n e l e s c o m b a t e s , 4 

S E N S A C I O N A L R E V A N C H A 
T O M A S T H O W A S c o n t r a A B - E L - K O B I R . 

E n t r a b a g e n e r a l . U N A p e s e t a . 
AVISO: lia Comoañia General de Autobuses pondrá un servicio especial 

•eoodmioo a ia salida del f. C. Barcelona para conducir al boxeo y otro ser-
vicio a la salida del boxeo para la Plaza de Cataluña 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

***************&">******', 

L A R A B A S S A D A 
Oran restaurant. — Ciiblorto» extra, a lu powias. - Gran carta todas 
horas.—TZIGANES FÜSELLAS.—Hay habitaciones para alquilar en 

£ el mismo hotel.-ORAN »AI/>S PASA BANQUETES.-Teléf. 6204-Q J 
* • 

P l a z a de T o r o s de l a s A r e n a s I 
Martes, 23. septiembre de 19S4 m A las diez y media de la noche « 
O r a n n o v i l l a d a n o c t u r n a s i n p i c a d o r e s 

V e r b e n a «le N u e s t r a S e ñ o r a «le l a M e r c e d %, 

6 Hermosísimos novillos de don MAÍTCEL SANTOS, de Madrid ¿ 5 % 
que serán lidiados por los valiectca novilleros — O •;« 

el 
D a n i e l V i v a n c o s ( M a n z a o i t o ) 

M a r c e l i n o T n d e l a * 

J o s é V á z q u e z ( C a r a A n c h a ) | 

A n t o n i o S o l e r - | 

J o s é A n d r é s ( A n d r e s í H o ) 

C r e c e n c i o P e ñ a ( P e f i i t a ) | 
El rey del valor D o n P ó m p e l o Olí hará «u experimento con 
los pies atados soora su pedestal y terminará con la lucida y cada día «• 
más aplaudida traca dirigida por O o n F r a n c i s c o i t f n a l * 

Kl despacho sin contaduría en el de la Empresa * 
Detalles por carteles * 

g.;i it.1I11;. <I t <i 1.1? iji it 'ii it i 't T t' 'IC -I' '1' * ' I ' <i 'C »<i $ 'V ¡i 'l 1 ¡i i V W . 

B v í* í* í• '1* í* v í*v v "*" ' I ' • l ' í i11 ̂  ^ í 1* 4' í1 $ "S1 ̂  'í* 'I1 'frí* v "t* v í í í ' I ' 'J* "t1 í' v v % 

O H 
Miércoles, dia 24 da Septiembre : : Festividad de Nuestra Señora de 

la Marcad. — Alas cuatro de la tarde; 
G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S I 

O C H O HERiWOSISl iWOS T O R O S Seis de la acreditada * 
D o n J u a n J . G o n z á l e z N a n d í n , | 

D o n N a r c i s o D a r a a a d e í!nte8 ^ CAMI,08' * deSevllía — f-
Los que seráfi lidiados por loe aplaudidos diestros: 41 

* A N T O N I O M A R Q U E Z : M A R C I A L L A 

L A N D A : M A N U E L B A R C I A ( M A E R A ) | 

J O S E G A R C I A ( A L Q A B E S O ) | 
GOS SD8 COEEESPONDIENTES CUADRILLAS 

£1 despacho con Contaduría en el que la empresa tiene establecido en * 
•1 Teatro Principal Pataca 1 • i Detallas por Carteles * 

9 * * i i * i * * * * * * a 

F I E 5 T H S P Q P Ü i i f l R E S D E b P A R A L E L O 

Miércoles, día 21 de Septiembre, FESTIVIDAD DE LA MEBCED, noche' 
A petición de! público, repetíclóa de la joya musical, 

E L S N E T S D E L S A L M O G A V E R 3 
o E L S R I G O D O N S D E L A F R I C A 

a eargo de la renombrada BANDA DEL CIECULO DE 8AN3. — Maesttv 
director: Señor BÜROÜES. — Diaparo Ue morteretes, traca, benaals* 

NOTA: Cafés Condal y Cómico. 

T U R O - P A R 
Magníficos iarüines. abierto» tudos los días tarde v noche, rnueionando l ^ * * 
las CTandes y variadas atracclonea en ellos instaladas: MONTAfiAS RUSAS, 
wrrrcuiSG-WAWijs, aüio-koünd, la casa encantada, el laberinto, P LATA POEMA UE LA BISA. Pesca de botellas, El Negro, Paseo» 

por el lago, etcétera, etcétera 
no?, soche, osan baile en el 

E N V E L A T M O N U M E N T A L 
instalado en la Oran Plaza de Fiestas. 

MAÑANA, TAEDE T NOCHE, últimos bailes en el 
B N V B L A T M O N U M E N T A L 

F o m e n t o R e p u b l i c a n o A u t o n o m i s t a I » * - 5 * " 
Para el día 24 del actnal. festividad de la K- rced 

M e ^ S f ° E L E G A N T E B A I L E D E S O C I E D A D 
O r c h e s í r i n e 

de la temoorada. -
" ' . " m e ^ K ^ p u t S Í 9 - < O r c h e s t r i n e R o g e r » ^ ¿ 
serán obsequiadas con bonitos regalos. — Hermosos nunca -vElqa"1" 
S n - y ^ a ^ n f u ^ ! ^ A c u d i d t o d o s a l F o m e o t o 



E L D I L U V I O Mar t e» , n M M p t U m b U m \ 9 t * P A O . W 

M u s l o - h a l l a 

•i-

• 

• * 

r 

I 

MUSIC-HALL de 
PRIMER ORÜEN 
Dlroeción krliitloA, 

LeopolJo Mor&] 
U n i ó n , 7 
ENTfiáDl LIBIE 

Todo* lo* dl«» tuda r aoob* 
S á l v a l o p r o g r a m a d » V a r t o M s 

p o r SO t>*l i l s lnu>« a r t t e t e * 
y Aran<*a« a t r a o a l o n a a 

OrudloM «tito 0* U buUI ninriniilrt» 

M f l R I f l O L I M P I A 
y ám la, aslandlds troap* 

6 H R I U S E T I 
Mafimna. Iones cambio da oroerama 

Martaa. dia ti: DIEZ NUETOfl DEBOTS 
Uo ] a » 7 da 1 a 4. URIOUIXL DUiCUIO T 

I B A - T A - C L A N 
* — - ™ . M a r q u é s d * I D u e r o » 8 0 — ~ ~ 

| C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S ? • 
| T a r i s , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a 

!

Grandes conciertos de varietés, por el mejor elenco artístico 
da Barcelona 

B e l l a C h a r i t o - A o t o ñ i t a F u e n t e s 
| B e l l a D o r i t a - F l o r e n c i a I r u ñ a - C o n d e s l t a Z o é 
t H e r m a n a s C e l i n d a s 
* Todas las ñochas. la colosal revista en un acto, doce cuadros, 
+ antecuadros y un prólogo, letra de «Liutnt í» j A. Qüell, « 6 -
* sica de los maestros Crls t l i , Qnirós y Pastor, titulada 

I F R Ü - F R Ü 

¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 ! 

I WO T r a j e s n u e v o s d e l a c a s a W a l t ó n , 100 

I G R A N C U E R P O D E B A I L E 
* Decorados de Ros y Gflell. — Direcciiln escénica L U X E > m 
* Gran éxito del delicioso eotrecnadro 

« L A F O R T U N A » 

| Regalándose nn precioso Truco a cada espectador 
« Mañana, miércoles, a las cinco y media: La revista PBD-FRO. + 

i M D S I C - H A L L M O N T E - GARLO I 
v A s a l t o . a « S . - T e l é l . 3 9 7 0 A. -I'ireccíúni R o b a r l o V l A a a 

t E H í i i e S a i s ó n - N ú S e z - N i O a Ü t r s r a - P e p i t a Sa les 
• SCCCES EITEAOBDrKARIO DE 

í B l a o c a g L u i s a í e K a f a r r a 
N ú m a r o n u a v o a n B a r c a l o n a 

C A N T O S — B A I L . B S — C O N J U N T O S 
D e c o r a d o p r o p i o — F a a t a o n o v a a t a a r i o 

* De 1 a í, SOÜPEH DANCING. 

ROYAL CONCERT 
Mamóte útl Doen. 1M 

eoncliiía Garzón 
L o l U a P e l r ó 

M a r i N a v a r r o 

Hoy. aran OabM *S 

P a c a R o m e r o 

L a 3f 
Oéaaro Paatora Imparta 

F O L I E S B E R G E R E 
T a l « t o n o 3 . 0 9 9 - A 

M U S I O - H A L L , D H L A 5» O R A N D M N O V B O A D B S 

U L T I M O S D I A S 

pocoa diaa qnedan da podar admirar la» qtondea creación e« da la 
eatralia ¿a canto. 

C H R M E N B R E Ñ A S 
S ^ S . ^ Í a i l : M a r í a M a n z a n a r e s 4 -
Exito rnldoao X r r t i i n a D o c r x r r ] atraooldn da •orpraadeaua da la atracción 1 l U U p C r CSCUvUl trabaioa da gran praoUUB. 

^ • ' ^ X ^ S ^ ' ^ S A n g e l i n a d e A r t é s 
La virtuosa dal rloitn 

************* 

C O N C E R T APOLO Mírqa í í del Duero. 87 

mékm p o p u l a r M u a l c - i a a l l d a l P a r á l a l o 
• L « K J <» l í E U B N C O A R T I S T I C O 

S A R R I O N — O I M B N O — C A L D E R O N — I N O L I S S I T A 
V A U S R — M I R A L L B S — S U T I L E Z A — J U L I A A L B A 

C A D I Z — M A R I C R I O L L A 

I n a d e V ^ s M A R I A C A S A N O V A S 

T R I N I S E R R A N O 

f . í r S S M ^ . C E P O - B A Z A R 

Todot loa diaa tarda 7 noche. — 9 0 h a r m o a a a o n l a t a s , 9 0 
iroEsraa i-krcera parte ÜRL peograiía son. 

LATORRB • TOSCA -«HORTENSIA • ESTRELLA - JAR-
D1NERITA - GUERRERO LA FEA - F0RNER - V1ÜAL 
SEUURA - M . PONS - CAMPS - M . SANZ - RAYNOM 
D'ORSAY - CLEO - FL0RY - ALBA - LEO PONS I 

MURCIANA - PILARIN MARTINEZ • ZULIMA. 

* L O L A M I R A L L E S ^ 
T EL MCEVU ESPECTACCLu 

S E C J E C K . S K E T - P L A S T I K 
\ * * * * * * * * * * * i >*********************» 

C o m r > r o " V . 

G u í a d e B a r c e l o n a 

R A P I D O E d i c i ó n d e 1924 



Martes, za ae sepuomoro a» i » z « PjIj ULL.U VIU 

C R O N I C A D I A R I A 

L a s ti 
E x p a n s i ó n nacional vale tanto como 

« x u b e r a n c i a , desbordamiento de vida y 
de act ividad en las naciones, cxce.so 
do savia que se manifiesta en grandes 
anhelos y en hechos heroicos. 

Nos refer i remos só lo a la época m o 
derna. 

E s p a ñ a toma p o s e s i ó n de ¡as Indias 
occidentales y en el continente ame
r icano se apodera de u n inmenso te
r r i t o r i o que. al t e rminar el p e r í o d o de 
la conquista , se extiende desde el 
M i s s i s s i p í hasta el cabo de Hornos . 
Sus exploradores y soldados son los 
p r imeros quo contemplan lo» s u b l i 
mes e s p e c t á c u l o s de A m é r i c a y los 
que se e n s e ñ o r e a n de sus ignoradas 
riquezas en nombre de la c iv i l i zac ión . 

Por tuga l so lanza resueltamente al 
descubrimiento do las Indias y a la 
conquista de las t ier ras nuevas. 

Las h o m é r i c a s proezas realizadas 
por ambos pueblos i b é r i c o s son una 
hermosa prueba del inmenso valer del 
e s p í r i t u nacional cuando l lega a su 
apogeo. 

Ing la te r ra , que aun hoy disputa a 
Co lón y a los aspaftoles el descubri 
mien to del Nuevo Mundo, a t r ibuyendo 
esta g l o r i a a Cabol y a sus mar ineros 
Ingleses, funda su v a s t í s i m o Imper io 
y empieza a desarrol lar el m i l a g r o 

de su inmensa e x p a n s i ó n nacioifífr. 
Holanda. F ranc ia o I t a l i a real izan 

t a m b i é n vastas empresas coloniza
doras. 

En esos casos de e x p a n s i ó n nac io
nal, l a n a c i ó n colonizadora ha tenido 
siempre r i c a v i t a l idad que d i fund i r , 
exceso de p o b l a c i ó n que diseminar , 
c a p i í a i e s que i n v e r t i r e inst i tuciones 
progresivas y vasta c u l t u r a quo han 
servido de baso a su obra c iv i l izadora . 

E l e s p í r i t u de los modernos tiempos 
va r ió completamente el concepto de la 
c o l o n i z a c i ó n . Esta no ha podido ser 
ya la . e x p l o t a c i ó n do ua pueblo por 
o l ro , s ino la l ib ro sol idar idad de dos 
sociedades en el derecho y en la h u 
manidad. 

Hoy no se ¡ fundan ya los conciertos 
estables e n t r i los pueblos, n i so crea 
la verdadera unidad m o r a l en el m u n 
do sino por obra del derecho y da la 
l iber tad, por impulso propio y espon
t á n e o de las a lmas . 

El derecho ha do condicionar la v i 
da de lodo ser ind iv idua l o colectivo, 
para que cumpla l ibremente su des
t ino rac iona l en la t i e r ra . L o que el 
derecho no edifica, obra os de la fuer 
za. Y, ¡ c u á n deleznables, c u á n vanas 
y movedizas son las creaciones de ia 
fuerza a r b i t r a r i a ! 

L a v ida del t rabajo 
Las Uniones Gremiales 

So ha cursado el siguicule di^paclio: 
• Presidente del Dlrcetorlo militar. Sud-

•ecrctario ministerio Trabajo, Industria y 
Comercio. — Madrid. — En nombro de la 
Unión Gremial y de las siguientes entida
des adheridas a la misma. Fomento de la 
zapatería. Gremio de lecherías sin establo, 
Gremio de vinos y Ucoics extranjeros. Fo
mento Comercial de ultramarinos, comesti
bles y similares; Centro Industrial do San 
Gervasio. Gremio de maestros estereros, 
Asociaciún de cafés, bars y similares: Aso
ciación de receptores y vendedores de le
che. Centro Gremial de Gracia, Centro In 
dustrial do confitería y pastelería, Unión 
Gremial La Armonía. Asocración de merce
ros al detall. Gremio de chocolaterías, Aso-
elación de tintoreros de Barcelona, TJnlón 

!
• Montepío de maestros pintores de Barcc-
ona. La Uva, expendedores de vinos al por 

menor de San Martín; Federación de relo
jeras de Catalufia, Asociación Patronal de 
compra, venta y manufactura de sacos do 
Barcelona y au radio; Asociación Patronal 
de joyería y platería. Sociedad de patrono* 
torneros en madera. Unión Huevera Barce
lonesa, Federación Patronal de peluqueros 

!
• barberos de Barcelona y pueblos limltro-
bs. Sociedad de patronos sombrereros. Aso

ciación de cafeteros y similares de Barce-
lena. Gremio de tintoreros. Aiociaeirtn de 
detallistas de pesca salada do Barcelona y 
afueras. Asociación de duefíos de hospede
rías y casas do dormir, Unión de expende
dores de hielo al por mayor y menor de 
Barcelona, Gremio de ropas hechas. Cen
tro de patronos Taqueros y Gremio de ven
dedores de leche de vaca con establo, me 
complazco en hacerle presente nuestra sa-
tiafaeciAn por crearse por real decreto lá 
Comisión Mixta del Trabajo en el comercio 
U detall de Barcelona, aspiración de hace 

varios años del comercio detallista de nues
tra ciudad, que podi'4 regular por si, sin 
elementos extraños a la clase y en un 
ambiento de concordia con la dependencia, 
el régimen de trabajo de sus establecimien
tos. Le saluda respetuosamente. — Presi
dente, Noel Liopis Bertrand.i 

El curso de seguro obrero 
Se ha reunido en Igualada la Comisión 

organizadora del curso de seguro obrero 
en el Ateneo de la ciase obrera do dicha 
ciudad. 

Dedicóse especial atención a la reunión 
en San Sebastián de una Comisión de ia 
OUcina internacional del Trabajo, presidida 
por Albert Thomas, toda vez que uno de 
los objetos del curso es el de una colabo
ración popular en la oportuna Intervención 
de España en la Conferencia Internacional 
de seguros sociales de Ginebra. 

Se puso de relieve cómo en la obra de 
la Sociedad do Naciones hay al lado de 
la ' acción oQoial Internacional un estado 
de opinión producido y mantenido por ac
tuaciones sociales, considerándose que, al 
llegar a conseguir que para dicha reunión 
haya ambiente en San Sebastián, como en 
Ginebra, es un éxito de cultura, como lo 
es dentro de la vida nacional el que pueda 
situarse en Itaialada. como en Madrid, una 
actuación cultural del Instituto da Previ
sión, cuya flexibilidad de vida propia elogió 
el ilustre M . Thomas en su visita al mismo. 
Con este motivo se encomió la eflcaz cola
boración de la Caja de Ahorros de la Di 
putación de Guipúzcoa en el progreso eco
nómico popular. 

Dlóse cuenta de expresivas adhesiones al 
curso igualadino da seguro obrero de otros 
slpnilioados Ateneos obreros catalanes, vo
cales obreros regionales de la Comisión pa
ritaria nacional de previsión, del Ateneo 
Obrero de Gijón, Centro de Leotnra de 
Reus y su sección de estudios sociales. 

Tomaron parte en la sesión el consejero 
delegado del I r i Ututo Nacional de Prevl-

aióo, señor Maluquci- y Salvador; el hispes* 
tor general del retiro ohrero, señor Ró< 
denas (don Manuel); el presidenta y di. 
rector do esludius del Atcaeo Obrero, ai 
alcalde de Igualada y el delegado de li 
Cala Catalana de Pensiones. 

Se han dirigido expresivas comunicado, 
nos telegráficas al presidente del Instituís 
Nacional de Previsión, señor Marvá; al sub
secretario del Trabajo y al general Vive» 
como igualadino; al presidente de la Co. 
misión paritaria nacional de previsión. seQoi 
J ln t&éi (don Inocencio), y al alcalde ¿4 
San Sebastián. 

L a t r a t a d e b l a n c a s 

Ha sido detenida una banda compuesta d< 
Individuos nacionales y extranjeros dedica" 
da a la trata de blancas. 

He aquí sus principales miembros, segúa 
nota de Jefatura: 

Liberato Arcamoro Salvatore, domiciliado, 
como huésped, en la tonda del Ferrocarril, 
al que, en un registro practicado en «I 
cuarto que habitaba, lo fue ocupado lo qua 
a continuación se expresa: 12.000 francos 
en billetes del Banco franceses; diferentes 
resguardos de cantidades depositadas ta 
Bancos de América, por la cantidad de cer
ca de 50.000 francos; 23 fotografías de 
las que se emplean en los pasaportes, de 
distintas mujeres, cartas que demuestran el 
tráfico a que se dedicaban, diferentes alhajas 
de bastante valor, una navaja y un revól
ver, y, para demostrar cómo cambian estol 
sujetos su identidad, los siguientes docu
mentos: un certificado del registro civil de 
Montevideo a su nombre, en que ooneta 
haber nacido en Italia; otro certificado de la 
Secretaría de policía del Estado de Babia 
(Brasil), por el que so acredita ser da d»« 
cionalidad uruguaya y haber nacido en Ita
lia en 9 de noviembre de 1883; una carta 
de Identidad de la República francesa en 
la que consta haber nacido en Nápoles el I 
de marzo de 1881; un pasaporte de Italia ta 
que dice ser natural de Torreanunolata y ha
ber nacido en 9 de noviembre da 1893, f 
una carta de ciudadanía de la República Orlen 
tal del Uruguay concediéndole ia nacionali
dad de aquel país, como nacido en Ñipóles. 

Amadeo Bernades Cumillas. español, ha
bitante en la callo de Camprodón, Í 9 , bajos, 
al que también se le ocupó dinero francés 
en cantidad que asciendo a 2.455 francos; 
algunos billetes -norteamericanos y 3.500 pá
selas en billetes del Banco de España, u l 
como varias fotografías de mujeres para pa
saportes y gran cantidad de cartas y tela-
gramas que demuestran Igualmente su par
ticipación en el negocio de que se trata, j u e l 
en ellas se habla de remitir y devolver ma
letas y máquinas", refiriéndose a las muje
res. 

Bienaime Molinl. naturalizado en Franole, 
amigo de los anteriores y que con ellos ia 
encontraba en el iiionicnto de la detanelóa, 
al cual no se le ha ocupado nada hasta la 
fecha, pog carecer de domicilio. 

Geo Morgan Bobrovviski y Carlos Alberto 
Alba Sendra. complicados con los dos ante
riores, a los quo se les encontraron rompe-" 
cabezas, una llave inglesa, una linterna eléc-' 
trica y, como a los anteriores, correspon
dencia importante. 

Entro las mujeres que habían sido trild»» 
a Barcelona por esta banda figuran Tberess 
Ghery, de la Gran Bretaña; Lorieta Sauiet, 
de Par ís : María Luisa Rossi, de Marsella: 
Carlota Thomas. de (.Iharolles; Isabel Frusl-
lleu. de Lyon; Juana Nicola, de MoschIUeau, 
y Amelia Berlholomis. de Marsella, todas I*» 
que también han sido detenidas, pues 
ñas do ellas se encontraban en comblnacico 
con los anteriores para ayudarles en la re-

I cluta. 
Por la documentación ocupada se des

prendo que todos rilo» hacían frecuentes vi* 
Jes. no sólo a la nación vecina, sino a di ' " 
tintos países de América. _ 

I Han sido puestos los detenidos, junto ecu 
las diligencias levantadas, a disposición o« 
Juzgado de guardia. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

I F ^ a l s o s o y e n t e s 

E a menos de una semana se han 
dado dos casos de individuos que se 
han fingido agentes de po l i c í a o auto
r idad para t imar a determinadas per-
Bonas. E l caso no es nuevo, n i i n s ó l i 
to , y creemos que las verdaderas au to 
ridades deben castigar con mano dura 
tales fingimientos, que en algunos ca
sos, si no se descubre la farsa, pueden 
dejar muy mermado el prest igio de 
ciertos funcionarios . 

En el mero hecho que un ind iv iduo 
pide dinero por tapar o hacer la v is ta 
gorda ante reales o supuestas t r a n s 
gresiones de la ley, es s e ñ a l i n e q u í v o 
ca de que no es verdadera autor idad 
y debe ser inmediatamente denuncia
do. Y si hubiera a l g ú n caso en que 
resul tara a u t é n t i c o , t o d a v í a mejor pa 
r a que sus jefes le impongan la san-
c ión merecida. 

Los falsos agentes cuentan para el 
éxi to de sus f e c h o r í a s con que su v í c 
t i m a no se a t r e v e r á a liat-iar y este 
eilencio es su mejor impunidad , i i ay 
que desechar esta c o b a r d í a mora l y 
andar l impios de culpa y a s í no hay 
que amedrentarse ante t'stcs estafa
dores. 

E s t á m á s extendida de lo que pa
rece la m a n í a de f ingirse a . i lor idad, 
m á s que por m e g a l o m a n í a , cen vistas 
al lucro y al despojo. 

Precisamente estos d í a s so han da
do en P a r í s y en B é l g i c a dos casos. 
Uno que se fingía obispo, s in ser s i 
quiera cura , realizando muy p i n g ü e s 
negocios entre los c a t ó l i c o s r icos has 
ta que se d e s c u b r i ó la farsa. Hace 
unos t re in ta y cinco a ñ o s anduvo por 
t ierras de Cast i l la un bergante, acom
p a ñ a d o de o t ro p e r i l l á n , que t a m b i é n 
se fingía obispo de no sé qué p a í s de 
Misiones. Celebraba do pont i f ical , ca 

saba, confirmaba, etc. C o m í a con los 
obispos, que le daban suntuosos ban
quetes, hasta que u n d ía se encontra
ron en el equipaje de su fingida l i u s -
t r i s i m a todos los cubiertos de pla ta 
del hotel en que se hospedaba. L a 
Uis to r i a refiere el caso de c ier to s o l 
dadote que en tiempos antiguos es
tuvo m á s de un a ñ o representando en 
Por tuga l el papel de nuncio del Papa, 
hasta que dió con sus huesos en la 
c á r c e l . ' 

Pero nadie ha ganado en frescura 
a un ta l Otto, a quien los t r ibunales 
só lo han condenado a seis meses de 
p r i s i ó n en v i r t u d de haber sido u n 
valiente soldado, herido tres veces y 
condenado a muerte por un Consejo 
de guerra a l e m á n . Acaba de cumpl i r 
veint ic inco a ñ o s y su vida es la p e l í 
cula m á s pintoresca que imaginarse 
puede. Su ú l t i m a h a z a ñ a ha sido la 
de fingirse general y ¿nVtftdo del rey 
de B é l g i c a , revistando las tropas del 
Ruhr e imponiendo una valiosa c o n 
d e c o r a c i ó n al general Al ien , jefe de 
las fuerzas norteamericanas, en n o m 
bre del rey belga y ante una solemne 
y aparatosa revista mi l i tar . ' Descu
bier ta la t r a p a c e r í a , el Gobierno se 
h a l l ó ante u n confl ic to: ¿ q u é hacer 
con el general Al ien? Pues se reso l 
v ió que el caudi l lo nor leamcr icano 
conservara su cruz, aunque impuesta 
por u n p i l l o . 

Alerta , pues, con ¡os falsos agen
tes. E x i g i d a todo el que alardee de 
autoridad que presente las pruebas y, 
si vienen con s o c a l i ñ a s o peticiones, 
hay que denunciarlos s in demora. 

As í se d i s t i n g u i r á n los falsos" de los 
verdaderos y los buenos de los malos. 

FRAY GERUNDIO 
l 

E l B a n c o C o m e r 

c i a l d e B a r c e l o n a 

Ayer abrió sus puertas al público el nuev* 
Banco Comercial de Barcelona, entidad en
cargada de liquidar las operaciones del boh 
tlguo Banco de Barcelona. 

La afluencia de público fué muy nums-
rosa, siendo en mayor número los clientes 
de la nueva entidad, que los acreedores del 
Banco de Barcelona que se presentaron ti 
verificar y cobrar sua créditos. 

La apertura del Banco Comercial de Bar-i 
eclona fué la nota ciudadana del día, espe
cialmente en Bolsa, nota de confianza y d* 
optimismo respecto del porvenir del nuev# 
Banco. 

I.a opinión subrayaba ayer, a su ves, los 
esfuerzos realizados para la constitución del 
nuevo Banco, esfuerzos que tenían por pre
liminar indispensable el arreglo de los asim-
los del Banco de Barcelona, en cuya em
presa tantas dificultades de todo orden t u 
vieron que vencerse, para devolver a la 
circulación un centenar de millones com
prometido en la suspensión de pagos. 

La Banca barcelonesa cuenta, desde ayer, 
con una nueva entidad que, por su capital 
y por los elementos que lo Integran, es ds 
esperar que sea un propulsor de la riquezí 
nacional. 

CAPITULO DE RATERIAS 

EL CARTAPACIO MUNICIPAL 

S e r e ú n e n l o s t e 

n i e n t e s d e a l c a l d e 
Con objeto do tratar en principio del 

cartapacio municipal hubo ayer tarde en 
el Ayuntamiento, bajo la presidencia del 
barón da Viver, reunión de tenientes de al
calde, concurriendo a la misma los señores 
Nualart, Uamians, Tallada, Castillo. Salas 
Antón, del Rio Nebot y Navarro. I.cs sé-
flores Ponsá y Ramón no asistieron por ha
llarse, respccUvamente, en Salamanca y en 
Vallfogona de Riucorp. 

De esta reunión no se facilitó nota alguna 
» la Prensa. Unicamente, nos dijo el barón 
de Vlver, a la salida, que se había hablado 
de una manera especial del asunto de las 
delegaciones y que esta tarde, en la acos
tumbrada sesión del Consejo permanente, 
se decidirla, a buen seguro, algo respecto 
del particular. 

A pesar de esta reserva, pudimos averi
guar que los reunidos discutieron amplia
mente la conveniencia de establecer suu-
delogaclones y delegaciones nuevas, e in
cluso de desdoblar o modiílcar algunas de 
las existentes. 

Además, parece que se acordó, tocante 
a los tenientes de alcalde de nuavo cuno, 
que el señor Damlans cuide de la Delega
ción de Recaudación, que iba ya interina
mente a su cargo; que el señor Nebot pase 
a la de Obras particulares y Urbanización; 
que el señor Ramón entienda en todo lo 
referente a la do Abastos; que el señor del 
Río desempeñe la de Asuntos indetennina-
rtos' y Personal, y que el doctor Navarro 
Perarnau continúe al frente de la de Hi 
giene y Sanidad, que con tanto celo y acier
to venía ya desempeñando con carácter in
terino. 

Lo que fuere, sonará. 
Por lo pronto, dicose que todo eso del 

cartapacio es cosa tan complicada, que no 
se cree pueda celebrarse el pleno antes del 
dfa 10 del próximo mes de octubre. 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
A Carlos Delgado Jover de su domicilio 

le suitrajeron 200 pesetas en metálico y 
alhajas por un crecido valor. 

— Viajando en un tranvía por la plazí 
de España le sustrajeron a José CamprubI 
del bolsillo 800 pesetas y documentos ds 
importancia. 

- Al carretero Manuel Bichart Piñero 
le sustrajeron en el paseo del Borne «I ca
iro que conducta, Junto con la yegua qu» 
lo arrastraba. 

— Con fractura de puerta penetraron los 
ladrones en un almacén de coloniales de :» 
callo do Valencia, propiedad de los señores 
Golabert y Jordán, llevándose 500 pesetas 
en mclálico que habla en el cajón del mos
trador. 

Los ladrones forzaron la caja de caudales, 
en la que habla 39,000 péselas, no logran
do abrirla. 

Al hacer la denuncia entregaron al Juzga
do un anónimo que hablan recibido hacia 
unos días. 

El anónimo decía: 
"Se les prepara una gran coartada. N * 

admitan ningún nuevo dependiente, emplea
do o aprendiz. Dentro de poco sabrán el 
gran favor que les he hecho si haceu na»« 
de este aviso. 

Por razones personales itia t-.s imposibM 
darles por ahora mi nombre, pero cuando 
sepan el motivo del presente escrito no 
tendré ningún Inconveniente en darme a co
nocer." 

— Por comprar a ajo precio ropa y pfeé 
tos militares sustraídos, ha sido detenido 
el trapero Franolsoo García Soria, con üww 
da abierta en la calle de! Cid, 1. " 

— Doña María Perrer Oarcés ha denun
ciado que en un piso sito ea la ealls ds 
Konollar, número 2, 1.', I . ' , as ha cometido 
un robo, llevándose los ladrones ob'elof 
por valor de unas 1,500 pesetas. 

La denunelanls sospecha son RttMiMM del 
hecho María Torrens y Pranetseo D^ming» 
Monleón. 

F i n i a " L E F E H " 

Central y oficinas: P e l a y o , 6 2 , l > 0 - Teléfono 3245 k 
Sucursales San Andrés, 241 - Tel. 819 S. M. - Paseo del Triunlo, 17 (Pueblo 
Nuevo) Tel. 823 S. M . - Rogent, 48íantes Bogatell-ClotJTel. 822S. M . -Travese
ra, 133 (Gracia) Tel. 1297. - G Talleres y Garage; Tres Creus, 6 - Tel. 826 S. ÍA. 
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S a r r i á p i d e l a f o r m a c i ó n 

d e u n a C a r t a m u n i c i p a l 

tolre lo» vecinos del ex pueblo de Sarrlé. 
0̂7 agregado a Barcelona, te están reco

giendo firmas para solicitar del Directorio 
Btlltar la formación da una Carta municipal 
Adecuada a las necesidades y olrcunstanoias 
fipeotales del término de dicha barriada. 

La instancia que acompafla dichas firmas 
4foe: 

"Bxcmo. seflor: 
Por un procedlmlenlo gubernativo mal 

•Justado a la recién derogada lev municipal, 
• pretexto de completar el plan ae Ensanche 
1» Barcelona se agregú desventuradamente 

a más de dos anos a esta urbe la totalf-
del término municipal de San Vicente de 
lá, que, extendido por el Noroeste de la 

feolna cordillera en prolongación superior 
á seis kilómetros, abarca distintos núcleos 
4e población, a saber: el antiguo pueblo de 
Ü r r l á , si caserío de Nena-Gasas, el caserío 
de Pedralbes, el anejo de Vallvldrera y la 
uelada parroquia rural de Santa Greu de 
óiorde. 

El Municipio, conforme declara el esta
tuto vigente, no es hito del legislador; es un 
Moho social de convivencia anterior al Es
tado, anterior también, y además superior a 
& ley; pudo, pues el decreto de anexión, 
jprxosamente acatado por rigor de obedien-

^
deshacer en un instante la recia estruo-
orgánlca del Municipio garrían*s, mas 

aniquiló, ni poder humano logrará anlqul-
el espíritu que lo animaba, condensación 

Ideales, tradiciones, sentimientos e Inte-
¿aees privativamente auvos. 

Por ello es que Sarriá, aunque carente de 
tonal idad oficial, subsiste, y alenté, por 

to, necesidad Imperiosa de rehabilitar de 
In modo dentro de la ley su derecho Ina-

_able e Imprescriptible. 
El el Ayuntamiento de Barcelona, perfec 

tnoente noseldo de la misión que le está 
dBeomenoada y limpio de ansias de funesto 
daodillaje, anhela descargarse de cuidados; 
| i quiere Impedir que Ta anoullosls baga 
fresa en loe miembros da la ciudad coloso, 
t a l pretende eatableoer osa administración 
Itooroea, diáfana, expedita y fecunda, no po-
éra menos de asociarse a í u Justas preten-

£nes del vecindario aarrlanés poniéndose 
anisa no con lo que noblemente pregona el 
istmo moni al pal. 
Cabria, a tenor del artículo segundo de 
e aoerpo legal, reclamar el reoonoalmlen-
de enttdadee menores para los varios n ú -

de población diseminado» en la tolali-
del término earrianéa; eabria también, 
arreglo al artículo 18, proponer ia rea-

•urauldn del extinguido Mtñdefplo, pero las 
fllW,tt*jtTf de tr imlts que habría que ven

i r T hasta la querencia de convivir en fra-
n á l «cosorolo son Barcelona para eontri-
oi r a ra mayor grandesa aln menoscabo de 
I aerenneHilail aarrlaaasa, desvian a ésta de 
IMS propósitos taeünáodola a busoar ampa-
I aa el régimen de «arla municipal Un es-
•«a lmeate reoomerutado por les novísima 

J^jodadá ta isa fesonamteotos « p u e s -
pa, ta ÁMOotmttúa Sarriá, representada por el 
iwor l t o prasMeBta, r eoadysvada por lee 
Metaos aattntamo fenaaUa, 

tuplloa a V. I . que tm mayor retardo 
l uso de ta facultad míe le otorga ta dls-
tión teal del Bata tuto vigente, ee sirva 
" r y oro poner al régimen eepeelal ra

ra el capitulo X. tftalo IV, libro I de 
referida ley. pan ser llevado a ta p rác -
•i w el üatnpo que ta adama seflata; y, 
eado en enasta I u aBeeaUaaes y ehr-

tanstanelaa eaiaeterlstleas dsl v« ala darlo 
• t r r i á s é s y ta topografía del término, eeta-
fleecr sn las bases fundamental«e del pro-

io , trae si territorio antes denominado 
Ban Vloente de Sarriá oonstltulrí, son el 

nombre, nn distrito regido y admi

nistrado por un Conoejo da vecinos mediante 
•1 auxilio ds Juntas de sona con atribuciones ¡fundones solamente Umita das por lo que 
etermlna en su regla primera el artículo l i t 

del Estatuto municipal. 
Será acto de Justicia y ds patriotismo ha

cerlo asi." 

V i d a j u d i c i a l 

En la Audiencia 

Seña lamien tos para h« 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sata primera. — Lonja. — Menor ooan-
tía. — Industrial Metalúrgica contra Joa
quín Messeguer. 

Sala segunda. — Gervera. — Mayor cuan
tía. — Santa Goloma y Clvtt contra Mer
cedes de Galaí. 

Sur. *— Menor cuantía. — Don Lata Ma-
tutano contra Enrique Navaacucs. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. »-i Audiencia. — Dn In
cidente por estafa y un oral por lesiones 
contra Ernesto Bttlle. 

San Peliu de Llobregat. — Un oral por 
disparo contra Tomás Solé y otro por dafloe 
contra Alejandro Bellés. 

Sección segunda. — Tarraaa. — Dn oral 
per robo oonlra Antonio Tona. 

Sección tercera. — Sur. — Un Incidente 
en eansa sobre usurpación ds patente 7 un 
oral por atentado contra Valero Lecha. 

VMTA8 QCLEBRADAS 
SSsrto 

f 
mvoión primera'. Ocupó el banquillo 

Agustín Barca Lluoh. acusado de ta sus
tracción de un reloj y cadena de oro a Bal
domcro Carbonell, que viajaba sn na tranvía 
de Orada-Ramblas. 

El fiscal, don Luis Póllt, después de tas 
pruebas practicadas, retiró la acusación que 
mantenía contra el del banquillo. 

InoMentes 

En tas secciones segunda y tareera se 
celebraron Incidentes de escasa Importan
cia, 

Ea les Jaigados 

El Juagado del Norte, secretaria del se
ñor Glaverla. Instruyó durante tas horas 
de guardia velntislnoo dlllgeodas, habiendo 
Ingresado en los calabosos del Pelado de 
Justicia 19 detenidos. 

Le sustituyó si de Ata ra sansa, ssoreta-
ria del seflor Oarela, al que boy relevará 
el del Sur, secretaría del seflor Serrano. 

n Jh«z de la •areeleneia 

TermliliHla ta Boeneia que ta fué oocce
dí da, ha vuelto a encargarse de loe despa-
sfaos de primera instancia s Instrucción dsl 
distrito de ta Bareeloneta si Jnes propieta
rio, don José Márquea Caballero. 

Por tal causa be cesado en el dessm-
pefio de los mismos don Rafasl Snfier CoD, 
que aeddentalmepta loa venta desompeflando. 

En Hbertad 

K Juez de ta Aadiecda, seflor CapUn, 
Sespuís éa varlss diUgendas que ba prac
ticado, ha dejado alo afecto ta laeomumca-
clón y detendón de Joan Codina Amargia, 

supuesto complicado en ta tentativa de ex, 
tafit al Banco de VUeaya. 

Le de loe garbanzos 

Prestó deolaradón ayer maflana en él 
Juagado de ta Concepción la familia que 
resultó tntoUeada por haber comido gar-
bañaos, habitante en ta calle de Pu 'pmar» 
número 14. 

Se llaman Gabriel y María Boltá y Ra, 
món y Teresa Burgués, los cuales cpmle-
ron medio kilo de garbanzos a las nueve 
de la noche y a tas trae horas se hallaban 
bajo los efectos de la mtoxicadón, que les 
duró ocho días. 

También dsetararon loe port«ros da Is 
oalle de ta Travesera, en ta que vivía Fe
derico Oaroia, alendo el marido vigilante de 
la casa y el que fué en busca de una purgo 
para aquél. 

Hoy continuarán tas declaraciones. 

Amenazas de muertt 

Bri ta calle de Oavá fueron detenidos An
tonio y Pedro Vallés Cullell, acusados da 
báber amenazado de muerte a Amadeo Pe
drés por cuestiones de familia. 

Loa alceloide» 

Miguel Vidal Roaelló fué detenido en nn 
bar de ta «alie de Sen Pablo en el mo
mento que vendía una cantidad de cocaína 
a una Joven de nacionalidad francesa. 

Estafa 

Tomás Alvares fué objeto de una estafa 
por parte de BalWno García. 

C o n c u r s o d e g a n a -

d o e n V i c h 

Organlsado por ta Junta regional de ga
nad» ros de Oatalufla y con la cooperación ds 
ta Mancomunidad de Oatalufla y la Asocia
ción general de ganaderos del reino, se ce
lebró el domingo un eonoorso de ganada 
caballar y asnal sn ta oludad de Vico. . 

Más ds 100 ejemplares se presentaron en 
ta piase ds Baunas, punto desigaado para 
la oalabradón del concurso y que habla sido 
suntuosamente adornado por el Ayuntamien
to, quien asimismo construyó varios "box" 
para la presentación del ganado. 

Una enorme multitud visitó toda la ma
flana loe elemplares expuestos, llamando 
grandemente ta atención de loa Inteligentes 
la sección de ganado asnal, compuesta de 
más de SO ejemplares, número que nun
ca podo reunirse en nlngfin concurso ce
lebrado beata la fecha en Vlch. 

Antes de principiar el concurso tas auto
ridades visitaron minudosamente el gran 
número de ejemplares que sn perfecta al i
neación as bebían dispuesto y clasificado 
por seodones, llamando poderosamente la' 
a tandón ta Instaladón del ganadero seflor 
Banttes, ds Aíguafrsds, por la eoldadosa pre
sentación del ganado san al. 

Los Jurados designados fueron los st-
gulantes: para sementalea y potros, el co
ronel ds oebaUeria seflor Morilla y el ve-
tertnario mayor del depósito de Hospitalet, 
seflor Ysasl; para el de yeguas, don A. Mar
tí, inspector provtndal de Higiene Pecuaria 
de Tarragona; el capitán de artillería del 
depósito, seflor Zaragosa, v don José Ma-
ruu, veterinario do Torroelta; para ganado 
asnal, don Luis Massaneda, rtterlnartó da 
La Btabal, 7 don J. Massana, práctico del 
país. 

Dada la bnportanda que entraBalJi el coa-

C U T I S T E R S O , F I N O Y L I B R E D E V E L L O 
Bepílatorio Imperial del Dr. Padrú £ S u d ^ 
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mino por tratarse de un ganado que tanta 
riquesa reporta al llano de Vioh y a la ne
cesidad de estimular a la conserva y fo
mento del garañón catalán, ile renombre 
unlveraai, acudieron las principales autori
dades y zootóenicos. 

Terminada la labor del Jurado, fueron 
destilando ante la tribuna los ejemplares 
premiados, que fueron elogiados por el nu
meroso piiblico que presenció el desfile. 

Desde la tribuna fueron repartiCndose los 
premios en metálico, que ajeionden a un 
total de 6,000 pesetas, cuya cantidad ha sido 
donada por la Mancomunidad de Cataluña y 
la Asociación general de ganaderos del reino. 

Terminado el concurso e Invitados por la 
Junta regional de ganaderos, celebróse en 
«I hotel Colón un banquete Intimo al que 
asistieron las autoridades y los jurados. 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA SEMANA 

Gomo en la anterior, tampoco tiene esta 
semana la Arrendataria cigarros ni puritos 
fuertes peninsulares para entregar al con
sumo. 

La única novedad a registrar es la entre
ga a los estancos de paquetes de picado de 
dos cuarenta, de los que hace tanto tiem
po se venia padeciendo. 

LOS ESTANCOS Y LA HACIENDA 
No obstante afirmarse desde hace días 

que el asunto estaba arreglado, el caso es 
oua continúan los estancos sin poder ven
der los artículos de la Mercantd Barcelo
nesa. 

18T* NOCHE, EN LA PLAZA BS SAN JAIME 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a 

m u n i c i p a l 

Kela noche, a las diez y cuarto, la banda 
municipal, dirigida por su director, el emi
nente maestro señor Lamote de Grignon, 
daré en la plaza de San Jaime un concierto 
extraordinario dedicada al preludio y a la 
obertura de las escuelas alemana, francesa. 
Italiana y española, ejecutando el siguiente 
programa: 

Primera parte: ' L a flauta mágica", Mo-
J«rt; "Gruta de Pingal", Mendelssohn; 
'Carnaval romano", Berlioz; "Guillermo 

Tall", Rossini. 
Segunda parte: "Leonora número 3", Bee-

thoven; "Maruxa", preludio. Vives; "Lo-
hongrln", preludio, Wagner; "Tannhauser", 
obertura, Wagner. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de pro 
írama. 

G A C E T I l i l i ñ 

S gobernador civil, general Lossada, ha 
impuesto una multa de 250 pesetas a la 
Empresa ds la plaza de toros Monumental 
por al lamentable suceso ocurrido el domin-
gar al saltar un cornüpeto por la puerta de 
arrastre. 

Además ha ordenado que un técnico gire 
ona visita ds inspección a la plaza para ver 
si ioi servicios están en buenas condicio-
nw, y, an caso negativo, no tolerará la ce-
' w a o l í n do ninguna corrida hasta que se 
«umpian los requisitos que la ley ordena en 
•«la clase de espectáculos. 

En el festival infantil que en obsequio 
de las colonias escolares se celebrará ma
ñana por la tarde en los jardines del Par
que de Montjuich, la banda municipal eje
cutará el siguiente programa: 

"Marcha catalana número 1" , Lamote de 
Grignon; "Rapsodia española", Albéniz-
Lamote de Grignon; Jota de "La Dolores", 
Bretón. 

2 . ° R R e M I O 
E n el sorteo de ayer el bi l le te de la 

p r imera serio n ú m e r o 19,684, p r e m i a 
do con 75,000 pesetas, ap rox imac io 
nes y decena del centenar, y el n ú m e r o 
28,014, segunda serie, premiado con 
3,000 p é s e l a s , han sido expendidos en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e 
ro 20, Plaza Urqumaona , esquina 
Tra fa l sa r . 

El concejal Jurado del distrito noveno, se
ñor Marimón, ha impuesto últimamente las 
siguientes multas: por circular los autos 
con excesiva velocidad, a Vicente Lillo, Jai
me Piguerola, Manuel García, Ana Busquéis, 
Joaquín Trabal, Pacundo Victoria, Juan Ber 
trand, Manuel Qucsada, José Capdevila, Ma
nuel Pérez e Isabel Gómez, DO pesetas a 
cada uno; por expender leche de inferior 
calidad han sido multados con 25 pesetas 
Isabel Martínez, Angela freixas y Miguela 
Bel; por ir el conductor montado en el ca
rro, José Casas, de Tarrasa, y Andrés Rie
ra, de Moneada, 10 a cada uno; el auto 
camión de la S. A. Cotoniflcio de Badalona, 
por circular contra dirección, 10 pesetas; 
a José Batlle, 10 pesetas por depositar tie
rras en la vía pública, y a Juan Cortinas, 
10 pesetas por verter aguas sucias en la via 
pública. 

Bebida saludable: Café LA GARZA 
La onza t re in ta y cinco c é n t i m o s . 

Al intentar subir a un tranvía en marcha 
en la calle de Sagrera, se cayó Esteban Pía 
Folch, de 21 años, resultando con erosiones 
de pronóstico reservado en la pierna de
recha. 

El paciente, después de auxiliado en el 
Dispensario de San Andrés, pasó en el co
che de la ambulancia ai Hospital Clínico. 

En la carretera de Coll Blanch un autóm-
nibus atrepelló a Rodrigo Núñez Vizcaíno, 
de 22 años, el cual resultó con contusiones 
en el muslo Izquierdo y en la mano del mis
mo lado, con fractura de falanges. 

Le auxiliaron en el Dispensario de llos-
tafranchs. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

En el Ateneo Enciclopédico Popular se 
celebrará, a las diez de esta noche, la anun
ciada sesión en la que se leerán y comen
tarán públicamente los discursos pronun
ciados en Ginebra por los señores Macdo-
nald y Herrlot. 

. Nos comunica el doctor Mostré Rander, 
médico del Dispensarlo de Hostafran'chs, que 
se hallaba en su puesto el 17 del corriente 
a) ser conducido a dlcbo establecimiento don 
José Samsó, victima de un accidente de au
tomóvil, que practicó la cura correspondicn 
te y que atendió solícitamente a la señora y 
al ñiño que acompañaban al lesionado. 

Los vecinos de las casas señaladas con los 
números 23 y 25 de la calle de Masnou, de 
las cuales es propietaria doña Carmen Ga-
lell , nos dirigen un escrito que por su ex
tensión no Insertmos, en el cual protestan 
del aumento que en el precio de los alquile

res les anuncia la Sociedad Crédito InmobU 
liarlo a partir del próximo octubre. 

Los inquilinos se aprestan a la defensa da 
sus intereses al amparo de la vigencia del 
decreto de Inquilinato y llaman sobre el ca
so la atención del gobernador civil de la pro
vincia. 

L i A . S U E R T E 
El pasado sorteo c o n t i n u ó f avore 

ciendo en su nuevo local a la A d m i n i s 
t r a c i ó n n ú m e r o 29 que posee D. M a r 
t ín S a l v á en la Vía Layetana, n." 51 , 
expendiendo el cuarto p r emio . Quedan 
aun afortunados n ú m e r o s para el so r 
teo ex t raord inar io del l l octubre 7 
Navidad, que los clientes pueden a p r o 
vechar la o c a s i ó n . 

Un carro que iba cargado de cajas da 
pescado vacias chocó ayer a medio día en la 
calle de Pujadas con un farol del alumbrado 
público, derribándolo. El carretero, asusta
do por el choque, se dló a la fuga, dejando 
abandonado el vehículo. 

En el Dispensario de la BarcelMela fué 
auxiliada Anita Pujolar Fábregas, domici
liada en la calle de la Alegría, 13, 1.°, 1.*, 
quien presentaba contusiones de pronóstico 
reservado en diversas parles del cuerpo qua 
se las causó su esposo, José Puertas, con 
motivo de una discusión que se suscitó en
tre ellos. 

= Un consejo: tome los e x q u i s i t o » 

C s f é s a l a r e m a 

El encargado -de los talleres de la Aero
náutica Naval, Miguel Guerey, trabajando en 
aquel establecimiento se ocasionó heridas gra 
ves por desgarro en la mano izquierda. 

Riñeron en su domicilio de la calle Balsas 
de San Pedro, 4, principal, segunda, Asensio 
Maten Gómez, ex guardia de seguridad, y 
Simón Blanzanco, guardia urbano, los cua
les presentaban lesiones leves en la cabeza, 
cara y manos. 

Según ha manifestado el urbano, el ex 
guardia tiene perturbadas las facultades 

mentales, agrediéndole ayer al impedir qua 
continuase promoviendo escándalo. 

COÑAC TRES AGUILAS Diez Hidalgo 

Por nn automóvil fué atropellado en la 
calle de Salmerón Miguel París, habitante en 
la calle de Mallorca. 533, 2.* Resultó 00a 
leves erosiones en la pierna Izquierda. 

El Fomento Republicano Autonomista 
{Ronda de San Pablo, 77) Inaugurará la 
temporada mañana, con nn baile de sociedad, 
que empozará a las cinco de la tarde, siendo 
amenizado por la Orchestrino Roger. 

Las señoritas serán obsequiadas con bo
nitos regalos. 

= F R E I X E N E T , el m i i l o r zampan?. 

En un momento de descuido de sus pa
dres el niño de seis años Juan Clavarla Lia-
cena se cayó a la calle desde el balcón da 
su casa, Bassegoda. 14, 1.», í.* 

Se produjo heridas en la cabeaa de pro
nóstico grave. 

Un tranvía de la linea número 5 choeé 
en la calle de la Cruz Cubierta con ua 
carro conducido por Isidro GusI Durán, da 
21 años, el cual resultó con varias heri
das de pronóstico reservado. 

L A I S L A D E C U B A 

J O Y E R I A , P L A T E R I A Y R E L O J E R I A 
P L A Z A R E A L , í 2 - V I D R B O , 3 - T e l . A . 4 0 3 
Grandes novedades en joyas de estilo moderno y de todos precios. —Objetos 
de plata propios para regalos — Relojes de las más conocidas marcas. 

— p r e c i o f i j o . 
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El camión automóvil número 7,963 atre
pelló en la Plaza de la Universidad a Ama
deo Mingruell Obiols, de 3G aflos. y a José 
Caminal Augé, de 38. 

A los dos les produjo leves contusiones. 

L O T E R I A 
que 

T O C A 
Compre V d . en E L A L U M I N I O 
B a t e r í a a lumin io , 11 piezas, 28'55. 

C r i s t a l e r í a , 49 piezas, 12 ptas. 6 ou -
¡biertos alpaca, Í r 2 5 , etc., etc. 

Vea escaparate. Todo marcado. 
Ronda S. An ton io , 63-70 E L A L U M I N I O 

Anteayer tarde salió de Vülanueva y Gel-
t rú un automóvil en dirección a Castellet. 

Al llegar a Xongucra sufrió un vuelco, 
«pie causó la muerte de Silvestre Mestres. 
que Iba en el veblculo como escurslonista. 

El propietario del automóvil ¡esultó gra
vemente nerldo. 

En el Instituto Italiano Dante AligUlcri 
(Casa de los Italianos. Pasaje de Méndez 
Vlgo, se desarrolla-án los programas si
guientes : 

Escuela primarla: religión, .taiiana. cas
tellano, aritmética, geometría, geografía, 
historia, ciencias físicas y naturales, higie
ne, nociones de derecho y economía, tra
bajos manuales, labores, dibnjo, caligrafía 
y gimnasia. 

Escuela complementaria: lengua y litera-
tora Italiana, latín, castellano, francés, his
toria, geografía, matemáticas, contabilidad, 
ciencias naturales, dibujo, caligrafía y es
tenografía. 

Escuela nocturna para adultos de ambos 
sexos: lengua y literatura Italiana. 

Inscripciones hasta el l.« de octubre. 

B i e n ae puede tapar con la p i n t u r a 
defectos que en la cara e s t á u tan so lo ; 
pero de nada s i rve esa hermosura , 
« t a ostentar preciosa dentadura 
j esto c o n s i g ú e l o el L loor del Polo. 

Conmemorando la fecha de la entrada de 
las tropag Italianas en Roma, la colonia Ita
liana de Barcelona se reunió en la Casa de 
loe Ita]lano9 celebrando una fiesta que se 
vló sumamente ooncurridi. 

Bl presidente, seQor Padln!, hizo los ho-
Bores. 

Hubo baile y cine. 
El seflor Mazzlnl, cónsul de Italia en esta 

«ludad. en uno de los Intermedios leyó dos 
telegramas dirigidos al seBor Mussollni y al 
«mbajador de llalla en Espafla. 

La fiesta resultó muy agradable. 

Con objeto de presenciar las escuelas aOticas que realiza el. 8.* regimiento de 
Ilorla ligera do esta ciudad, ha marchado 

i, Seva el capitán general aefior Barrera. 

OOAAC EMPERADOR de Diez Hida lgo . 

Trabajando «o la descarga del vapor "Ca
bo Sacrat'.ff" fondeado en el muelle del 
Mbalz, tuvo la desgracia de sufrir una le-
alón el obrero Manuel Sánchez Vera, «rulen 
Bté auxiliado en el Dispensario de la Bar-
•eloneta. 

AI Intentar subir a un tranvía en marcha 
«n la plaza de Palacio se cayó Manuel Sán-
4BM Torrente, de Bl tilos, natura! de A l -
gMrta, residente en Barcelona y habitante 
ta la «alie de Albaraa, 42, bajos. 

•1 herido, después de la «ara de urgen-a, «n una camilla de le ambulancia fué 
sladado al Hospital de la Santa Cro». 

Ayer tarde en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro fué auxiliado Dionisio 
Olivar Bertrán, a quien Gabriel Palos Molí 
produjo lesiones leves, en rlOa que ambos 
sostuvieron en los muelles de la estación 
del Norte. 

F I N O POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

El dconíngo. poco antes de las dos de la 
tarde, llegó de Granollers un tren militar 
con el batallón cazadores de montaúa de 
Estolla, que manda el teniente coronel don 
Gonzalo García y Rulz do Castañeda. 

Las compañías de fusileros subieron se
guidamente al castillo de Montjuioh, donde 
quedan alojadas, y la de ametralladoras pasó 
al cuartel de San Carlos, do ia Bareelo-
neta. 

Por la autoridad militar se han conce
dido los benellcios del real decreto de In
dulto y amnistía al paisano Alfonso Calzada 
Real, carabinero Joaquín Parga Franco, sol
dados Alfonso Camps Puroalla y Severo 
Gaumari Casanovas y reclutas Jesús Cam
pos Domínguez, Miguel Castellano Navarro, 
Pellpe Erdocla Cíberio y Jaime Rodergas 
Segura. 

= F r i c o i i i n C é r e o cura r eumat i smo . 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Hoy abre sua puertas ei teatro Novedades. 
Para hoy está anunciada, en Novedades, la 
función inaugural do la temporada y pre
sentación de la compañía que dirigen al 
primer actor José ürt iz da Zárate y el 
maestro M l i l i n . 

El programa no puedo ser más atrayente 
Por la tardo, en función vermoulh, se pon
drá en escena lá preciosa opereta del maes
tro Guerrero "La reina de las praderas" 
para debut de Victoria Pinedo, Carmen Ra
mos. Marta Ferrer y José Luis Lloret. 

Por la noche harán su presentación, con 
"E! dictador" el tenor Jaime Planas y al no
table barítono Marcos Redondo, como can
tantes de opereta. 

Secundaria a dichos artistas Mercedes 
Gasas, Asunción García ParreBo, debutante 
también en el género, María Ferrar, Concha 
Rulz, Ortlz de Zárate. Enrique Palacios, A l 
fredo Gulllén y principales partes da la com
pañía. 

• • • 
Rafael Ramírez Interpretará, en el Bar

celona, "E l director as un haoha".—En la 
continua variación del cartel, ha entrado 
en turno para esta noche la divertida co
media en tres actos de Reparaz y López 
Montenegro "E l director es un haoha", en 
cuyo principal papel triunfa, por lo Impe
cable de au creación, el notable primar 
actor Rafael Ramírez. 

En "El director as un hacha" luce toda 
su gracia Inimitable, personal, el gran ac
tor, al punto de qué el püblloo se percatar* 
de que esta reposición es un verdadero es
trena, pues el hilarante personaje encuadra 
Mravlllosamente en ¡as re'evanteg cualida
des artísticas de Rífael Ramírez, y nadie, 
por tanto, ha podido Imitarle. 

Ver "E l director es un haoha" por e»ta 
actor m Ir a confirmar la admiración me 
por él siente el espectador por t u honradez 
en la «noarnaolón del protagonista, colabo
rando admirablementa aon los autores. 

• • • 
La compañía Bové-Torner debuta boy »n 

•1 Talla. — Sata noche hará tu prasenlaclón 
en el elegante teatro Talla la compañía da 
comedia española Bové-Torner con la co

media dramática en un prólogo y tres actos 
de don J. Andrés de Prada .Rosas do pa
sión», para cuya obra se han piiUUdo cua
tro decoraciones. 

Aunque no se trata de un estreno puerl,. 
considerarse como tal, ya que se han m / 
diílcado algunas escenas. Desde luego no 
ba sido nunca representada en el Paralelo 

Es de esperar que .Rosas de pasión.' 
constituya un nuevo éxito p a n su autor 
teniendo en cuenta la buena acogida que 
tuvo la obra cuando su estreno en Barce
lona. • • • 

La próxima actuación de Cora Laparce-
rle en Romea. — Una actriz del talento v 
del preaUgio mundial de Cora Laparcerie 
actuará en nuestra capital y en este teatro 
durante los días 2, 3, 4 y 5 de octubre. 

La gran artista francesa, cuyas carac
terísticas son la elegancia y la gran sin
ceridad que pone siempre al servicio do bu 
arto. Interpretará en Barcelona las obras 
que mayores éxitos le han proporcionado en 
todas parles. 

Cora Laparcerie viene acompañada de ac
tores de gran vaha para que las obras que 
se presenten, a más del atractivo del tra
bajo personal de la actriz, tengan el de ia 
labor de! conjunto. 

Las obras elegidas son las siguientes: 
«Theodora», de Sardou, con iiustracic-

nes musicales de Massenet; «Mon homm 
creación íormldabie de Cora Laparcerie; 
• Zazá» y «La gran dúchese eí le garcon 
d'etayé», de A. Savior. 

Nuestro pübiloo, amante siempre de toda 
manifestación de arto, se asociará de üjo 
a las que so proyectan en Romea los días 
2, 8, 4 y 5 de octubre. 

• • « 
El programa del teatro PoHorama, — La 

notable compañía del teatro Rey Alfonso 
de Madrid ha tenido un nuevo éxito repre
sentando la comedia de Arnlches «El ca
mino de todos», que sigue figurando en el 
cartel todas las noches. 

Hoy y mañana por la tarde se pone en 
escena la comedia en tres actos de Muñoz 
Seca «El condado de Malrena» y esta se
mana se estrenará ia comedia de Olivé y 
Bermúdez «Juego de damas», que estrenó 
en Madrid esta compañía. • • • 

La compañía Eatudl Cipero se dispone a 
proseguir su labor. — La compañía catalana 
de declamación Estudi Clrera, de enya bri
llante actuación en el teatro del Orfeó Ora-
cieno guarda grato recuerdo el distinguida 

Íiúbllco oue acudía asiduamente a las se-
actas veladas oeiebradas en el pasado in

vierno, ha llegado a un convenio con la en
tidad propietaria del iocal para reanudar 
en ai mismo tan meritoria labor, celebrando 
funciones en la tarde de todos los domin-
goa de la presente temporada, la cual será 
de ooho meses y dará comienzo el día 5 de 
octubre próximo. 

Las obras en preparación son las más 
aplaudidas del teatro catalán y las más es
cogidas traducciones del extranjero, io cua!, 
agregado a la importancia artística del elen
co dramátloo que ha de representarlas, di
rigido por el primer actor don Alejandro 
Noila, nace prever que la actual tempo
rada superará en mucho a ia anterior. • • • 

"La Bejarana" ha obtenido en el Victoria 
m éxito extraordinario. — De vardadera-
mante extraordinario puede calificarse el éxi
to alcanzado por "La Bejarana" en al tea
tro Victoria, poes en pocas ocasiones se na 
dado al caso de que el público interrumpa va
rias veces la representación de nna sanroeia 
con aplausos entusiastas subyugado por las 
bailesas literarias del libro y dé su aprobación 
a todos los números de música coa ovacio
nes olamoroeaa. 

Realmanta, el libro de "La Bejarana' res
ponde al talento y la Inspiración del poeu* 
Fernández Ardavtn, que sabe desarrollar son 

C O L E G I O A C A D E M I A F U S T E R 
Jc*JEl.O'\rEllSrZiJík., 2 5 S O C H - A - H í E T 

Primera Enseñanza, Reforma de letra, Ortografía 
Tentdarfa, Mecanografía, Correspondencia, a l e ó l o 

Mercantil, Taquigrafía e Idiomas. " " ' 
C l a s e s : M a ñ a n a . T a r d e V N o c h e 
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Borrego» de manteca a 8 pesetas el kll«,j 
y anís a 2'60 pcsstaa. i 

El mercado de telas, algo desanimado. 
E l corresponsal. 

T A R R A G O N A 
Coincidiendo con la llegada a nuealra olu' 

dad de los deportistas alicantinos dieron co* 
míe ¡izo las fiestas de Tarragona. 

A Jaedlo día tuvo lugar an «l Ayunta
miento la rsoepolón de la banda La Wag-
aeriana, de Alicante. 

El director da dicha agrupación salud* 
en nombra de Alicante a Tarragona. 

El alcalde agradeció la salutación y la 
contestó que nuestra población desea que 
se realice la segunda Olimpiada alicantina. 

Asimismo cambiaron un afectuoso saludo 
el presidente del Club de Natación de A l i 
cante y el alcalde, sefior Jové. 

En el salón principal la referida orquesW 
interpretó varias escogidas composiciones, 
que fueron muy aplaudidas, y acto seguid» 
se sirvió a loa profesores un vino de honor. 

Por la noche, en el local del teatro Po
pular j con la cooperación del Orfeó Ta-
rragoni, ejecutóse un seleoto programa. 

— La Comisión municipal permanente ce
lebró su anunciada sesión bajo la presiden
cia del alcalde. 

Fué leído un dictamen proponiendo mo-
difleacionea en los presupuestos que se fi
jan, rebajando ^5,000 pesetas en los Ingre
sos y una cantidad Igual en los gastos. 

En los ingresos sa suprimen las 50,000 
pesetas que ge calculaba produciría el ar
bitrio sobre el vino, el cual se Impugna en 
ei sentido de que costarían más los gastos 
de recaudación y se suprimen asimismo los 
arbitrios de 16.000 pesetas sobre el pasca
do, 8,000 sobre las carnea y 2,000 sobre la 
leche. 

RBU3 
Han pasado ocho diaa ain registrarse «a 

Reus una sola defunción, no obstante coa
tar esta ciudad con unas 82.000 almas. 

— Han descendido algo loa precios de 
este mercado de 'avellanas, pagándose ac
tualmente a 67 pesetas saco, con tendencia 
firme. 

— Próximamente comenzará el adoqui
nado do! kilómetro primero de la carrera de 
Reus a Alraoster, por Castellvell. 

— Se ha firmado por el Ayuntamiento 
el contrato da adqulsíelón de 500 metros 
cúbicos diarios de agua del Mas de la Pol
ca, del término de Rludoms, destinándose 
el agua ai abastecimiento da esta ciudad. 

— Be ha suspendido la vista de la causa 
de este Juzgado Incoada con motivo da la 
colisión entre unos grupos obreros en U 
plaza de Prim, resultando dos muerto» f 
tres heridos. 

*— El Sindicato de Riegos del Pantano da 
Riudecafias ha adquirido para local social 
de dicha entidad la casa número 2 de la oa* 
lie de Vallroquetas. 

— En la Alcaldía ha comenzado el re-

Íiarto da títulos del empréstito municipal * 
os acreedores del Ayuntamiento, títulos coa 

ua Interés de un 2 por 100. 
— Según órdenes de la superioridad, dan-

tro unos días se procederá a la apertur* 
de la» compuertas batas del pantano de 
Riudecafias para proceder a su limpia, que
dando el vaso del pantano sin aguas, en es-* 
pera de las lluvias Invernales. 

El corresponsal. ' 

gran habilidad un asunto muy emotivo j ba 
tábido vestir el diálogo coa el ropaje de sus 
brillantes Imágenes poéticas. 

La música, de los maestro» Alonso y Se
rrano, rica en motivos popularse, es belllsi-
tna, repitiéndose a ¡llano las oínolono» oó-
aiicas "El ciego y la coja", de gran erseto, y 
"La ronda bejarana", página musical arre
batadora. 

I.a interpretación es por todo» oonoeptos 
brillantísima, aplaudiéndose calurosamente 
á Amparo Romo, Mercedes Soler, Carmen 
-valor, Pepe Parara, Blanca, Casas, Asoaelo, 
Fcrrás y valor por su labor acertada. 

Puede asegurarse que nadie en Barcelona 
dejará de ver "La Bejarana". 

Las novedades de este sanvana ea El do
rado. — Debutó ayer la eminente tiple lige
ra Rosario Servet y fué, como se esperaba, 
un aoontecimlento artístico. Lea plesas de 
concierto Interpretadas por la gentil artista 
con suma expresión y su vos melodiosa y 
timbrada fueron subrayadas con ovaciones 
lan cálidas como merecidas. 

Rosario Servet, cantalri» de condiciones 
inoomparables, es una realidad para el arte 
lírico, consagrada por un público Inteligente 
que le prodiga su aplauso. 

Mafia na, día de la Merced, se darán' en B l -
. dorado tres funcione» extraordinaria» con 
to lo el sublime cuadro de atracciones, en
tro ellas Rosarlo Servet, Ramper y la Mo-

'fieró. 
Bl Jueves por la tarde Ramper celebra en 

obsequio a los nifios la tercera matlnée In
fantil, regalándoles un bonito recuerdo. Es
tas funciones Ramper se han hecho ya po
pulares entre !a gente menuda. 

Bl viernes celebra Ramper su beneficio, 

Í> habrá que ver lo que el famoso excéntrico 
maginará para complacer a sus admirado

res. 
El sábado es María Luisa Monaró la que 

celebra su "serata d'onore , que se despe
dirá el lunes por la tarde, debutando por la 
noche Amalla de Isaura. 

• a a . 
Un Interrogante, un debut y una cenvo-

gatorla. — Leemos en nuestro estimado co
legí "E l Liberal"; 

"El sábado quedó fijada en los sitios de 
costumbre la lista de la oompafiía lírica que 
na de actuar en Novedades durante la tem
porada 1924-25. 

Figura en dichas listas como director ar-
tístioo y primer maestro de la compafiía 
«1 músico don Rafael Millán. 
ca C. I . E. E., y "Oropel", una. preolo-
men. aseguran que el maestro Millán no 
^stá dispuesto a ocupar el cargo par* el 
que ha sido designado por la Empresa. 

¿En qué quedamost" 
— Los autores de pequefio derecho re

sidentes ec Barcelona han sido convocados 
a una asamblea que tendrá lugar en el tea
tro Eldorado mañana, a las once de la ma
ñana. Según reza la convocatoria, se tratará 
en esta Asamblea de un asunto de capital 
importancia. 

— Con "Los Gavilanes" ha debutado en 
el teatro Apolo de esta ciudad el Joven'te
nor Juan Roldán, alcanzando un verdadero 
triunfo. 

Esperamos verle pronto en "Doña Pran-
olsqulta", obra en la que con seguridad ha 
do lograr uno de sus mejores éxito». 

CINES 
Kursaai y Salón Cataluña. — Ayer se es

trenó ea estos aristocráticos salones va 
magnífico programa, en el (¡ue figuraban dos 
hermosas producolones: El escándalo", 
hermoso drama basado en la famosa novela 
de Henry Batallle, perteneciente a la mar-
marea (T. I . E. C. y "Oropel", u n i precio
sa producción de l í casa Oaumont y en 
Ja que toman parte seis estrelles de le pan
talla tan conocidas como Marte Prevost. 
Monte B!ue, eto.; como fin de programa 
ee proyectó "La contribución « lo» hombres 
' ludo»", de gran comicidad. 

Para el Jueves próximo prepara la Em
presa de esto» dos galonea tree hermoio» 
estrenos: "La copa milagrosa" estupendo 
drama de la marca Gaumont; "Tree soltero
nes discretos", hermosa comedia dramática 
y "El hijo pródigo", película de elegancia. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

SABADBLL. 
Con respecto al negociado de Prensa de 

este Ayuntamiento se habla nuevamente de 
su Ineficacia, extrafiando a los mismos con
cejales la existencia da tal negociado, puesto 
que ni ellos ni los que formaban parte de 
anteriores Ayuntamientos tienen noticia de 
que se haya adoptado acuerdo alguno res
pecto a su creación, creyéndose que se tra
ta de una disposición de la Alcaldía, abso
lutamente en pugna con el Estatuto munici
pal y con las anteriores leyes. 

Parece ser que el procedimiento empleado 
es el mismo que en las obras del Ayunta
miento: que se ha prescindido da todos lo» 
requisitos legales. 

El delegado gubernativo dícese que íe 
propone aclarar esto» extremos para poner 
en conocimiento del gobernador civil, a lo» 
efectos consiguientes, el resultado de sus 
investigaciones. 

— El delegado gubernativo ha hecho pú
blica una circular en la cual se advierte a 
lo» comerciante» y al público que el precio 
da venta del aceite corriente será en lo 
sucesivo do 2'25 peseta» el litro. 

Bl corresponsal. 

CARDEDEU. 
El domingo, por la noche, se celebró la 

anunciada velada organizada por la Agru
pación coral, que se vió muy animada, es
cuchando muchos aplausos los aficionados, 
que pusieron en escena "A la vora del mar" 
y "De fasta nuUor". Igualmente fué muy 
ovacionado al señor Francisco Reberter, que 
dló un concierto de bandurria, saliendo la 
concurrencia muy complacida. 

También se vieron muy llenos el Círculo 
de Recreo y e ICine Español. 

— Se celebró la feria de ganado, que es
tuvo concurridísima, abundando el gana
do caballar, con bastantes potros. 

— El día 28, en el Círculo de Re
creo, por la noche, se celebrará un elegan
te baile de traje», organizado por la colo
nia da esa, y par» el domingo próximo esta 
misma entidad pondrá en escena, por una 
oompafiía de esa capital, "La dlda", en 
tro» actos, y el saínete cómico "Un gen-
dre de l'altro món". 

1— El próximo día 25 habrá en la plata 
do San Juan un grandioso baile, para el 
cual se han destinado valiosos obsequios y 
elegantes toyas, habiendo sido contratada 
la banda de cazadores de Estella. 

— El último mercado se ha visto algo 
desanimado a causa de haberse efectuado 
la feria el día anterior; no obstante se han 
hecho muchas transacciones a los precios 
siguientes: 

Vacas de carne a 2,Í0 pesetas kilo, buey a 
2'70 peseta», ternera» corriente» de 268 
a 750 pesetas, oequefias de 94 a 120 pe
setas. 

Ganado porcino: cerdos grandes, de 27 i 
29'75 pesetas la arroba; pequefio», de 60 a 
75 pesetas; nodrlzos, de 180 a 180. 

Ganado lanar: corderos BOBurefios, de 
3'70 a 3'80 el kilo; corderos delpaí» lecha
dos, a seis pesetas el kilo. 

Pollería: pollo» grande», de 12 i 20 pe
seta» el par; pequefio», de 7 » 10 psee-
ta»; pato», a 12 y 13 pesetas el par; hue
vo» de 8 'Í8 a 4 pesetas. 

Peaosdo: merlusa, » 0'80 la libra; sardina, 
a O'GO, y barata a O'PO peseta». 

P u b l i c a c i o n e s 
"La Novol-la d'Ara".—Publica en al nfli-

msro correspondiente a esta semana un i 
novela sentimental del notable escritor Ro-

Eer y Crosa, con el titulo de "Bon vent 1 
arca nova". Esta nóvala ee una de la» 

que fueron premiadas es el Concurso que 
orjgmlió tiempo atrás la popular "Novei-W 

GRAHDE8 TALLERES INDUSTRIALES 
para aficionados y profesionales 

«•Tauaor i » »:*o*3 7 psUMtM, eepte», 
•»pU»ol<JB»a y Teyr«a»««l9B»» 

A M A D E O G I L 
í V l o t o r l o l P o t o t t r A N c o 
RONDA OE m ANTONIO. «9, tUafl» 

Todos los días laborables funciona gratuitamente nuestra Academia de foto-greña de las seis y media a las ocho y media de la noche 
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T O R O S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 
S E I S D E M A T I A S S A N C H E Z 

T O ^ Q Ü I T O : : D O J V I I N G Ü I H M : : R O D R Ü I T O 

y l a f a e p z a p ú b l i c a 

L a d e f e r i a 

Los aimpAlicos, bonachones, eultos 7 la
boriosos vecinos de esta aldea mediterránea 
llamada Barcelona nos damos también, co
d o las ciudades de postín, el gustazo de 
celebrar nuestra corrida anual de feria. 

La Empresa de la plaza de toros de Ma-
llrid, que debe ser, digo yo, la más Impor
tante, conclensuda y sapiente do España, 
fcbonos el honor de organizar la ansiada 
iporrlda anual. 

Tratándose de una plaza pueblerina, como 
H dijéramos una plazuela, no disourné mu-
llho la susodicha Empresa para complacer-
hos. ¡No iba a traernos, a un poblacho como 
Barcelona, las primeras figuras da la tauro-
«aaquia y reses de vacada afamada I Eso 
¡tpieda reservado para las capitales de Im
portancia. 

Y mandó seis toros de Garala Resina pro
pios para quemarlos por su mala facha, 
feegún los que los vieron y fueron eon la 
¡|ueja al gobernador de la provincia donde 
fadica nnestro pueblo. 

El gobernador, previendo un eonfllcto y 
fcasta para complacer a unos pobres y pa-
ailloos aldeanos que sólo ven una corrida al 
•So, suspendió la corrida como no se cam
elaran los resinosos. 

Contrarió i cómo no? la orden guberna
tiva a la Empresa y, en el apuro, acudió 
fel ciroo Hagenbeck a que le prestaran 
ieia reees saltarinas, de pista, amaestra-
Idas, da Matías Sánobes, que en cualquier 
Masa de capital que ee estime seguramente 
las hubieran rechazado por chicas, feas. Im
presentables, pero que a nuestros buenos 
aonveolnos les parecieron grandes, hermo-
kas. de Inmejorable presencia, i Qué más 
Ipierlan en un poblacho sin pretensiones T 

La terna de matadores, Torqulto, Domín-
y Rodalito, « m terna baratlta, 00m-

aba el cartel. 

E l p r i m e r b i c h o m e t e l a 
c a b e z a e n e l t e n d i d o 

' B l ganado de don Matías es ds una agi
lidad peligrosa. Lo que las taita de bra-
*ora les sobra de ligereza. Bl primer b l -
•ttito, una monada, salió corretón, traspuso 
k s tablas por frente al siete 7 metió ea-
Ire las maromas cuanto le permitió el suer
te, basta topar eon el pecho. Los espeo-
fedores delanteros de aquel tendido ae te
laron el primer suato. 

Torqulto hallóse eon un torete noblote, es aceptaba bien el eapote. 7 paso ei te-
1 de torear eon' temple, suavidad y arte, 

lañándose ana ovación. 
Picado 7 banderilleado el blohlto, requl-

ttó Torco los avfog de matar y empesó eon 
U pase alto, lijos los pies, y siguió eon 
tnos naturales Izquierdistas medianejos, uno 

de pecho derechista 7 soltó una estocada 
calda. 

Ovación. • 
Más gordo el segundo del seflor de Sán

chez, cumplió con los caballos. 
Antes Domtnguin le faroleó a su sabor, 

con gran complacencia del pueblo, a peti
ción del cual cogió los palos el matador 
para clavar dos pares que querían ser al 
quiebro, pero que 70 no me atrevo a de
finir. Dos pares domlnguistas y pueblerinos, 
y no miento. 

Valentón, muleteó Domingo con ayudados 
por bajo y terminó de una atravesada, des
cabellando a pulso. 

Ovación. 
Nos satisfacía la corrida. 

E l t e r c e r o s e m e t e e n 
l a c u a d r a , s e a s o m a 
a l a c a l l e , d e a m b u l a 
p o r e l p a s i l l o y m u e 
r e a t i r o s 

T salló otro bloho, berrendo eo negro, 
corretón como el primero, huido, sin aten
der a eapotes, con todas lag trazas del buey 
¡y lo eral 

Tropezó cotí d6s caballos y los vaoló. 
Eo su buida, saltó frente a la puerta de 
caballo» fácilmente, eon limpieza tal que 
dló de manos en la puerta de la cuadra, 
cedió 7 metióse, sin querer, por el Impetu 
que llevaba, en aquélla, inte el estupor de 
los porteros y el asombro o espanto dsl 
púbUoo. 

El buey fu ése tranquUamente el patio de 
caballos, dirigióse a la puerta de carnets, 
asomóse a la calle, volvió atrás y siguió 
por el pasillo ds la placa en dtreoelón a 
la puerta principal, a donde oasl llegó, ya 
perseguido por guardias de seguridad 7 
agentes de vigilancia que disparaban sus 
pistolas, hiriéndole. 

Bl seflor Ganáis. Jefe del personal, dló 
orden de que se cerraran Isa puertas para 
evitar que el bovino saliera a la calle. 

Por Sn, acribillado a balazos, unos muy 
certeros del corneta de la guardia civil An
tonio Lópea Martín, de la quinta aompaflia, 
quedó malherido el bleho que biso me
morable la corrida y que por eUo merece 
eonalgnamos su nombre: "Cestero''. 

Los empleado* «{ae baMa en toa eo-
rredores sofrieron tal susto que no ee para 
descrito. 

B pánico se ea tend» al púWleo que sue
le estaoloaarse fuera te la placa, bastendole 
correr ea todas ítresolonei, «obfrae a lea 
antes, á l ta les , ato* por al temor de que 
'Cestero'' saliera a le caí la. Guando el ba
rullo era mayor y el tere Iba de na lado a 
otro hnooando una salida y, ya herido, eo-
rria ootf dlflralfad, cojeando, el corneta Ló

pea volvió a disparar, a pie firme y como a 
neos doe metros de la res, varios tiro» tan 
certeros que tá hicieron redar. 

La guardia d r i l de caballería, especta
dora en las gradas de sombra, abandonó su 
sitio y al bajar la escalera para prestar 
auxilio, bailóse al buey frente a ella y la 
hizo una descarga cerrada, cerca de la 
puerta que da a la oalle de Marina. Bn 
tierra el buey, lo remató de otra descarga. 

Desde el tendido oyóse el eslrnendo de 
los mausers. 

Concedamos un aplauso a los guardias 
de seguridad, a los agentes de vigilancia y 
a la guardia civil, que «vitaron desgracias, 
más que probables, securas, como el buey 
hubiese pisado la calle. 

El héroe de la Jomada, el corneta Anto
nio Jiópez Martin, fué vitoreado y llevado 
por el corredor a hombros de unos testi
gos presenciales de su hazaña y muy feli
citado después por su valor y serenidad. 

A todo esto, Domlnguln y Rodalito se 
disponían, con muleta y estoque, a salir en 
busoa de la res y matarla. 

Con gran extrafleza de :a gente sensata, 
una gran protesta fué el premio a la buena 
intención de log dos espadas. Y es que los 
protestantes querrían, sin duda, que vol
viera el toro al ruedo, haciéndole seguir 
con un terrón de azúcar. 

Vaya mi aplauso a Domlnjr-ifn y Rodalito 
por su buen Intento. 

Enterado el público de que ya hablan 
matado al boyanoón, restablecida la tran
quilidad, reanudóse la eorrida, saliendo al 
tercero bis, buen chico que se dejó torear 
y al que Rodalito le clavó dos pares raedla-
nejamente y despachó de una descolgada. 

El cuarto, anche de cuerna, cumplió. 
Rodalito, en el último quite, cayó ante la 

cara del toro y éste no le quiso ni mirar. 
Torqulto le muleteó valiente y arreóle 

media atravesada, descabellando a la pri
mera. 

Torqulto nos gustó mucho y tiene seguro 
el contrato para la feria del año próximo. 

Domlnguln también. Porque en el quinto 
torete nos entusiasmó de tal manera que 
casi, oasl tocamos los lindes de la locura. 
1 Pueblerinos que somos 1 

Brindó el bloho a los espectadores dsl 
siete, izquierda de los toriles, y se embo
rrachó por naturales Izquierdistas, moline
tes, de pocho derechistas, metiéndose en loa 
pitones y agarrándose a ellos. 

Los lolésl, la música, la lluvia de paji
zos — estamos a Un de temporada y no les 
tenemos ya apego — corearon la gran faena 
de Domlnguln. Oran faena apropiada al 
poblacho donde actuaba y a un público que 
sólo ve una corrida al afio y está ansioso 
por aplaudir 7 predispuesto al entusiasmo. 

Un pinchazo 7 jolél Otro pinchazo 7 
¡olé! Finalmente, un bajonazo 7 leí de
lirio I 

Ovación estruendosa, miles de pafiuelos 
pidiendo la oreja -— en nuestro pueblo no 
nos privamos de nada 7 también concede
mos orejas — 7 bronca a la presidencia por
que no atendió la petición. 

A ese presidente que se le despida. 11 
1S0 que viene escogeremos otro más en
tendido o mis eomplaclente. 

Aun dló Domlnguln otra vuelta al ruedo, 
saboreando su triunfo en Barcelona. 

Si eso lo hsoe en ana capital de impor
tancia, acapara todas las ferias de Espafla. 

Para aeabar soltaron un mulo de Bueno 
y manso. 

Al tercer pase sufre Rodalito vn revoli-
edo. Dn pin chazo, media atravesada 7 ' ** 
oalle, satisfechos, ealladitns. como buenos 
ritióos, sin protestar de nada. 

La Empresa no hizo el tuen negocio qas 
quizá esperara. -
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No T«ndló ni la mlUd étl bUl»t*J«. Y «• 
qu* U plaza es muy graadt par* u» f ü t -
t)\oei'-io tan chico. 

Para mañana nos depara la segunda da 
feria con un cuarteto de matadores de grao 
capital: llaeca, Marques, Marola! y Alga-
beflo. Por ahí bos trata la Empresa deco-
rúsamente. 

Pero como esos diestras cobran osrlto, 
se nivela el presupuesto con rasos do gana
derías tan olvidadas por lia buenos alíelo-
nados como las de González Nandln y Dar-
nauda. 

Y pudiera ocurrir que la mansedumbre 
del ganado la pagaran los matadores y as 
armaran broncas memorables. 

Qua tal no acaezca os desea vuestro con
vecino y Del relator 

AZARES 
RESPUESTAS 

SeOor J. B . : Hay mucaus «usos parecidos. 
Entra otros, el ocurrido en Méjico en la 
plasa de Bucarelll el 21 de febrero da 1897. 

El tercer toro, de la ganadería da Piedras 
Negras, salto la barrera y penetró an el 
patío do caballos, a donde aoudli toda ¡a 
cuadrilla, salvo ei primer espada, que no 
abandonó ol ruedo. 

Ki bicho volvió al redondel enlazado. 
Sefior O. S.: En efecto. En el vieja clroo 

da la Barceloueta, ¿1 i i da abril de 1895. 
el tercer loro, de Itlpamllin, se coló en el 
tendido, ocasionando indescriptible p&nleo. 

Tumbó al toro, de un cortero disparo, el 
guardia civil LTaaldo Vlguore». 

SeDor F. T. : El suceso a que usted se 
redera ocurrió en Valencia en la segunda 
corrida de feria del a&o 1892, en !a que se 
lidiaron teros de Ibarra, que fueron esto
queados por Lagartijo, Mazzsntlnl y Oue-
rrita. 

El quinto toro saltó la barrera y se zam
pó en el patio del arrastre, por descuido 
de loa encargados de dicha puerta. 

El de Ibarra se dejó conducir a los co
rrales, siendo nuevamente enchiquerado pa
ra salir por segunda ves al ruedo. 

SeDor J. V. : El hecho a que usted aluda 
ocurrió en la plaza de Midrld el 2» de 
asoslo de 1894. 

Por torpeza de los encargados da la 
puerta de arrastre, el cuarto toro, prooe-
denta de la ganadería do Bafiuelos, entró 
•'o oí patio y ia emprendió a cornadas con 
isa amias de ios Uros, matando a dog a 
liirlendo a otra, no ocasionando desgracias 
personales a pesar de hallarse en ei refe
rido patio varios dependientes do la piar*. 

En el mismo día del mismo mes y afio 
so verificó una corrida en La Granja en la 
qus Tortero y Boto estoquearon ganado da 
Wllx Blco. 

El cuarto toro saltó la barrara por la 
puerta de arrastre, la cual abrió, colándose 
bajo loa tendidos. 

No tomó ci camino da la población, como 
pü'lo hacerlo; pero el pánico fu4 enormo. 

Al volver el bicho ai redondel llevaba 
entra los cuernos la sarriguera da una da 
los caballos de las pipas da riego. 

E l m a d e l a v i v i e n d a 

Una aiusion n «tro raspeóte dirigida a 
unos concejales da nuestro Ayuntamiento 
nos dtó ocasión de tratar de tan vital pro
blema entra eludadanoa •Ag diversas ooodi-
clonos soolalea, para quilnes la solución as 
cosa da poca monta y para otros de gran tras 
oendencla. Tal deaaonerdo no signlfloa otra 
cosa qus la cultura cívica no ha abierto 
aun, oca la naeesaris profundidad loa cau
ces para su debido desarrollo, para la asi
milación da problemaa trascendentales y la 
comprensión da proyectos e iniciativas ola-
ros, precisos y positivos. 

Entra los resignados da las covaonueiaa y 
las tribus que para desdoro de nuestra dudad 
ao han consentido; entro esa parte da nues
tra población <me ha da vivir sin dafenaaa 
higiénicas an barraoonaa peligrosos y los 
que sueOan en el palaoio, chalet o torre... 
baratos, media una gran distancia y nos da 
la pauta dai erróneo concepto que muotios 
ciudadanos tienen formado del problema da 
las casas baratas. 

Hay quien espara da alguna Smpraaa 
poderosa qua venga "en ayuda" dal prole
tario edificando unos cuantos edificios da 
modelo neoyorquino para que los nidos da 
águilas, los rasca-cielos y acaso laa habi
taciones subterráneas a Inferior nivel dal 
mar, abaraten la vivienda. Otros croan qua al 
asunto dependo única y exeluslvaraenta del 
Estado, obligando a los Corporaciones mu-
nlclpalos y Diputaolone» provlncialas a !n-
lenslflcar la eonstrucolón de viviendas. De 
estas y otras dlserapanolas deduolmos qua 
es una cosa viva qua Interesa y acaso apa
siona, aunque an la discusión no aporesoa 
la luí deseada, seguramente porque no ma
reos la absoluta afenoión de todo al pueblo; 
absolutamente da todo si pueblo, ya qua la 
solución da problema da tanta monta repre
senta para la dudad civllizadón, progreso, 
salud, bailesa, y al ciudadano que renuncia a 
tales veatajaa, al qua teniendo su hogar ooo-
fortabla oreo tañerlo todo, no aa un buso 
ciudadano ni cumplo sus leyes da tal. Si la 
vos de La masa popular hubiese penetrado en 
los aalonos da determinadas presldanclaa, la 
dudad barcelonesa no estarla amonaxada. 
oomo lo está actualmente, por una pobla
ción parasitaria qua viva an ooodidones Irra-
cionales. SI los que conocemos la comodidad, 
los que no necesitamos mudar da vivienda 
noa nublásemos oompewrado da las an-
guatlos, los sacrificios y las humllladonoa 
qua han debido pasar aquellos cluíladanos da-
sahudados por egoísmos y exigencias da oa-
seros e subarrendadores explotadores, al 

problema aa hubiera solucionado con un ca
rácter da urgencia qua hubiese ImposIblU-
tado aaa Sobra explotadora qua predomina 
y no aa hubleaa perdido un tiempo oua tan
ta falta hada, an asunto tan grava. Nuestro 
individualismo, ese Indifsrentlsmo qua aa 
va acentuando tanto, a pesar da olartaa ro-
verberadones que llagan hacia acá da tono 
comunista, ha da matar en flor muebos ra
tonas esparansadoras. 11 oua quiera intara-
sarso por la so o! edad, anteo reciba un re
proche qua on halago. Loa que están supa-
dltadoa a un pensamiento raquítico midan 
por sn propio rasero cualquiera aspon ' 

dad desinteresada. Unloamenla cuando a ^ 
tra por las ojoa una idea qua contenga 1S-
rnodiate bonefldo, próximo goce, despierta 
si Interés, roa por dentro la curiosidad; pa
ro no entra la decisión an pro da una causa 
si no va, ante todo, la seguridad, al aar-
tlfloado da autenllddad qua perpetúa ofl 
goce, la posesión da una ventaja eualquiert 
coa exclusiva. Sin asta dosoonflanxa qua M 
incuba y llega a extendorsa hasta lo (ma, 
quizás sin serlo, consideramos colectividad, 
el arduo problema que debatimos estarla, 
cuando menos, en tránsito da aoludón. A pe
sar da esta concepto qua, per le general, 
noa merece nuestra sodedad; a pasar da 
nuestro atraso; a pesar de las Ironías oaa 
despiertan obraa. Ideas a Iniciativas da laa 
que conocen sus deberos, os forzoso lachar 
con entusiasmo para qua vaya aparadanda 
al brillo da la piedra qua para todoa labra
mos. 

Sin mirar al color dal hábito ni laa a»-
tornea Insignias, sigamos la lar «a. ol plaa, 
ei provéelo que para la solución da un pro
blema noa presenta un ciudadano. Saraaa-
menta estudiemos laa doctrinas, roohacémos-
las si no nos satisfacen; hundamos al plana 
al comprendemos qus más tarda aa bundii i 
el edificio; pero estudiemos, Csealieemoa, 
indaguemos, calculemos, hagamos algo; taa-
gamos si cerebro de acuerdo con los braaos 
y la lengua; trabajemos sin esperar a qua 
el sol da la mañana siguiente será monos ar
diente. No tenemos dorecho a la critica si t i 
alma colectiva no so vislumbra para sefialaf 
al camino qua queremos emprendan nuea-
troa directoras casuales a mal elegidos. 

El problema da laa casas baratea et más 
complicado da la qua muohoi han creída | 
paro no aa tan difícil tampoco solucionaría 
si existe la firma voluntad da todo un pue
blo t la comprensión necesaria para em
prender obra da tanta magnitud. Brroraa 
fundamentalaa han da desilusionar a ma
chos que no han viste colmada aa asparaaaa. 
ni la verán quizás por haberla depositado aa 
una Empresa o sn una entidad qua, buscan
do al lucro lógico, han da hacer perder este 
carácter aeonómiee da la vivienda assqulbla 
al proletariado. La nseoaidad apremiante ha 
obligado a muchos a comprometerse en con
tratos y obligaciones para la obtención d i 
vivienda qua, da revisarse aacrupulosamea-
te, bailaríamos Inaceptebies. De no venir ur
gentemente al remedio, la gante falta da ba
gar no tendrá más remedio qus ontrogaraa 
Indefensa as manos de explotadores. 

A evitarlo debemos contribuir cada una 
ooo sus medios. A qua asa nuestra dudad 
emporio ds bslleaa y na remedo da aduar a 
trtbn tenemos todos a deber. Cuantas la
ces sa aporten a asta noble eaosa han do ma
reo*-- s í aplauso da loa dudadanoa y, van-

Kn da donde vinieran laa talelativaa, loa ca
llos, los proyectoa, nuestros respetos y 

consideraciones. 
Sn próximos artloulaa daremos a eonoear 

al Informa que respooto al problema da la 
vivienda emIHó el teníante do alcalde dala-
gado para Política sodal, Estadística y oaaaa 
baratea. 

CARLOS COSTAS ALVABEZ. 

F U N E R A R I A D E S A N J O S É 
C e n t r a l , T a l l e r e s . O f f l c i n a s y G a r a g e : V I L A D O M A T , 1 3 3 . 
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L a v a c u n a c i ó n d e l o s p e r r o s 

c o n t r a l a r a b i a 

P a r a e l d o c t o r N a v a r r o P e r a r n a u 

Sin acudir > más Mfiores y a propuesta 
del teniente alcalde, delegado de Higiene 7 
Sanidad del Ayuntamiento, oootor Navarro, 
la Comisión permanente apresó, haee días 
la vacunación antirrábica obligatoria y gra 
tulta para todos ios perros, en víala del 
oreclente número de caninos rabiosos que 
»» vienen registrando en ei Laboratorio mu
nicipal desde el alio 1921 y del gran nú
mero de personas mordidas 7 tratadas por 
os procedimientos antirrábicos. 

Es de aplaudir el celo del doctor Nava-
to para combatir la espantosa «nformedad 
le la rabia, j 7a que el perro es el prin-
Ipal -factor en la determinación 7 propa-

,'iolón de la rabia, al perro deben dirigir
ía las medidas profilácticas con el rigor 
iue el easo requiere, sin olvidar las que de 
gual carácter tiene:) a mano las personas 

mordidas por perros sospecnosos 7 que han 
-Ido, son v serán de gran eficacia al se 
oractlcan iDmediatamente aaspuós de la 
mordedura, puesto que lo esencial es ganar 
tiempo para «vitar la absorción del virus, 
va que transcurridos treinta mlnutOg desde 
la mordedura, toda cauterización 7 todo 
tratamlralo local pueden eonsldcrarae casi 
Inútiles. Esto es siempre da gran utilidad, 
aun cuando sa sometan, como deben some
terse luego, a las Inoeulaalonea antlrrábl-
oas, 7 muoho más en el caso de que, por 
cirounstanolas especiales, no se pueda apli
car este tratamiento. 

Tres son las medidas preventivas con
tra la rabia en los perros: la recogida de 
los vagabundos, el uso permanente de bo
zal 7 la vacunación. Nada hemos de obje
tar a las dos primeras medidas. Con res
pecto a la vacunación convendría advertir 
al vecindario que la Inmunidad que la va
cuna confiere al porro, as de una duración 
no bien determinada todavía 7 no lletra a los 
dos aflos; por consiguiente, la vacunación 
se Impone antes de loa dos aflos, a Juzgar 

Sor los estudios que se hacen de asa pro-
laxla, que está, al parecePr muy lelos de 

ser resuelta prácticamente 7 en definitiva. 
Llama mu7 muoho la atención que la va-

euiiaclón contra la rabia en los perros no 
esté establecida, que sepamos, en ninguno 
de los grandes laboratorios. El Instituto 
Paateur, que parece serla al más sulorlzado 
para expender esa vacuna, se limita a apli
car el tratamiento antirrábico a las perso
nas contaminadas o sospechosas del conta
gio rábico. 

El profesor Marle, director del Instituto 
Antirrábico de Constantlnopla, dice en su 
obra "La rabia": "que la duración da la 
Inmunidad, debida a las vacunaciones paa-
teurlanaa ha podido ser calculada en el pe
rro; que la medida de las observaciones sé
llala la desaparición de la Inmunidad al ca
bo de un afio en el 21 por 100 de los ani
males; después de los dos aflos, en el 33 
por 100". 

Al hablar de la profilaxis da la rabia el 
mlsmc profesor Marle, en su citada obra, 
dloe: 

"No «a cuestión de exterminar la rasa 
canina, 7 al la vaeunaolóa obligatoria de los 
perros ha sido propuesta por algunos au
tores, basta pensar en el número Inmenso 
de perros vagabundos para comprender que 
siempre quedarla una cifra considerable de 
animales no vaounadog que perpetuarían In
definidamente la rabia; aúemás, la vacuna-
alón debería renovarse con frecuencia. No 
bay, pues, qu- Insistir en ello. Las medidas 

Sroflláctloas señaladas en las leglslaolones 
e la mayoría de los países pueden ser mu7 

«ficaoes; dondequiera que s» aplicaron han 
dado pruebes de su evidente valor." 

Según nuestros tnfermeg. «I Instituto de 
Alfonso X I I I ha manifestado a persona au
torizada que la profilaxis antirrábica no la 
resuelve la vacunación en los perroa ni eon 
«1 método Omeno, ni t u homólogo el de 
Oerml; el que Inspira más oonfianza, en 

opinión de dicho Instituto, ea el de Maris 
Catouella, o sea la ln7eeelón simultánea de 
suero y vacuna, método qa no puede re-
ooraenaarse, pi/es a la corta Inmunidad que 
determina puede desarrolla.- la rabia expe
rimental. Dioho Instituto no tiene noticia 
que ninguna nación europea o americana 
haya empleado, oficialmente, este sistema 
profiláctico contra la rabia. 

Las ordenanzas mualelpales, que datan de 
1891, «n au articulo 829, dicen "que los 
duefios de perros podrán someterlos a las 
Inoculaciones 7 relnooolaolones antirrábicas 
que se practican en el Instituto Mlcrobloló-
gloo Municipal". 

No hemos visto Jamás astadlsticas ni co
nocemos nada referonta a las vacunaciones 
contra la rabia en los perros que las orde
nanzas dicen que se praotlcan en el referi
do Instituto. Pero es de suponer míe algu
nos estudios habrá hecho eaie Instituto so
bre «I particular desde la remota fecha aue 
datan las Ordepanzas municipales, 7 ellos 
podrán dar una más slara orientación acerca 
de lo que dura la inmunidad de esa vacuna 
en loa perros, v entonoes de fijar el tiempo 
que ha de mediar entre la primera 7 las de
más relnoculaclones, toda vea que da los 
datos que hasta ahora hemos podido reco
ger resulta Inelerto esto punto de vista tan 
importante, Inoertldumbre que pudiera dar 
lugar a fatales consecuencias a el público 
creyera que vacunando una o do veces e 
los perrog quedaba alejado el peligro por 
completo. 

Una ves resuelto este problema del tiem
po de Inmunidad de la vacuna antirrábica 
en los perros, será menester llevar un escru
puloso registro de vacunación 7 revacuna-
clones, de altas 7 bajas de lOg 40,000 pe
rros que se supone existen en Barcelona 7 
hasta crear un carnet de Identidad o con
trasella Imborrable para «vitar fraudas. Ba
to supone la creación de un nuevo centro 
higiénico burocrático; otra oaplllita de nue
vos empleadog técnico-oficinescos para ex
tirpar más pesetas de las sumisas faltr i
queras de los bienaventurados barceloneses, 
7 asi vava creciendo, creoiendo, la nómina 
municipal hasta llegar a la categoría de 
monstruoso pnlpo. 

81 fuéramos a averiguar ta causa del ex
cesivo número de perros tibiosos que en 
progresivo aumento ha registrado el Labo
ratorio municipal Desde el aflo 1921, qul-
záa nos encontraríamos que el número de 
los capturados por loe laceros, desde aque
lla fecha, está en razón Inversa del núme
ro de porros rabiosos durante el mismo pe
riodo de tiempo. 

Si fuese asi, nosotros preguntaríamos al 
doctor Navarro: iPor qué en ese periodo 
de tros aflos la sección de r«coglda de pe
rros en la vía pública ha eaptu.ado menos 

térros que el de eoetumbreT i Es que 
ay menos personal de laceros o ea que 

éstos no rinden «1 trabajo que es menester T 

tKs que en os toa tres aflos ha aumentado 
, resistencia que opone el vecindario al 

cumplimiento de esa policía sanitaria? 
Sea por lo que fuere, al ha disminuido 

el número de perros capturados en estos 
tres aflos, es natural 7 lógico haya aumen
tado «1 número de vagabundos 7, por eon-
•Igulante, el de rabiosos 7 de personas 
mordidas. 

De \ÍO reorganizarse este servicio de re
cogida de perros como demanda la seriedad 
de la higiene urbana 7 no hacer cumplir 
con todo rigor «I uso del bozal 7 demás 
disposiciones que rigen en todas partes, 
i oree el doctor Navarro aue decretando tan 
sólo la vacunación obligatoria para los pe-
rrog qu« tienen dueflo, que están cuidados, 
que no es fácil sean mordidos por los va
gabundos, habrá resuelto, ni siquiera ate
nuado, la endemia rábica ea BarcelonaT 

Se' nos antoja que eon la vacuna anti
rrábica de los perros va a ocurrir lo mismo 

por i f 
qu« «00 la ra auna aatltlfioa «n las peraonasl 
que 7» nadie ee acuerda de alta por l i 
0 orí» durMldn d« U Inmunidad que eoa<< 
fiero 7 qu« «dio sirvió, «n alertos momento» 
de enoubrldora de las aguas r ¡as que ooñw 
lindan sirviendo de alimento al veolndario,' 
1 Oh qa« país, qué paleaje 7 qué paisanaje i 

DOCTOR PRIETO 

9 
N o t a s p o l í t i c a s 

Irf memorian. 
H07, á las (Ha* de le noche, tendrá lugar 

en !a Fraternidad Republicana de la Casa 
del Pueblo v a velada necrológica para hon
rar la memoria del dootor Canalea. ex con* 
celal 7 fundador del Dispensarlo de la Casa 
del Poeblo. 

P«rtódloo suspendido. 
El gobernador de Qerona ha ordenado l i 

suspensión temporal del periódico "Nlfio Je* 
s<U> por no haber presentado los origina^ 
lea e m censura. 

Hay que nombrar un Jalifa. 
El corresponsal en Tetuán del "Daily Te» 

learaph" oomunlea a su periódico lo si
guiente: 

"Un moro Instruido 7 partidario.de Espa
de me ha manifestado la siguiente opinión, 
que es Interesante, por representar el cri
terio de un Indígena. Hace un afio murió 
Mu¡e7 M'HIdl, Jalifa de la lona espallola. 
Desde entonces el paehá de Tctuin ha ao-
tuado de jalifa. 

MI amigo dice que los meros han tenido 
siempre un sultán o un jalifa que representa 
al sultán, 7 al cual es su costumbre dlrivrir 
sus peticiones 7 sus quejas, tina personali
dad tal es, en efecto, un punto esencial lá 
su religión. 

El moro afisdló: 
—íCon quién deberán tratar las tribus «t 

desean somcteraeT i Con los eopaflolesí No. 
Realizarán su misión a un Jalifa, cmno en el 
tiempo pasado, 7 los españoles deben dar-e 
cuenta que tienen que tratar con un pueblo 
Ignorante y supersticioso, pero conservador, 
que ha guardado «us usos 7 costumbres do
rante centenares de aflos. Del lan nombrar 
enseguida un jalifa." 

El corresponsal aflade que cree digna da 
sonslderaolón dicha opinión. 

V i s t a I m p o r t a n t e 

EL ASESINATO DEL AGENTE SESOB 
FERNANDEZ ALEGRIA 

El fiscal «oilcita para un proce
sado la pena de cadena perpetua 
y catorce años de presidio psr3 
«I otro. 

El jueves próximo se celebrará en la 
Audiencia provincial ia vista de la causa 
seguida con motivo del asesinato del señor 
Fernández Alegría, cuyo crimen causó gran 
emoción en nuestra eiudad. 

El fiscal, en su táe¡ lo, aprecia que e» 
procesado Joaquín Bl3r.i.o Martínez incurrió 
en «1 delito de asesinato y José Espuny 
en el de homlo.'dio, sin ninguna alenuaü . 
pidiendo para el primero la pena de eadc:.i 
perpetua 7 para e! BegOBdO U do •"-¡torco 
aflos, ocho meses y un dia de presidio.co
rreccional. f¡ 
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D E P O f 

6 e n s u c i a s t e U z q o o floní 

U n a m a l a p a r o d i a d e M i l á n , e n M a r z o : i E l o n c e i t a l i a n o n o s a b e p e r d e r , 

p e r o m e n o s a u n s a b e g a n a r ts N o f u e r o n d e l t o d o m a l o s n u e s t r o s p r o 

n ó s t i c o s a L a l í n e a d e a t a q u e d e l « D a r s a » L o s a z u l - g r a n a s i n d e f e n s a 

N i u n s o l o g o a l h i z o l a l í n e a d e l a n t e r a d e n u e s t r o c a m p e ó n » C ó m o 

j u g a r o n l o s t o r i n e s e s : i D e c ó m o a c t u ó e l a r b i t r o « H a s t a m a ñ a n a 

Al Miir anteayer <itl «ampo de has curU 
¡mtbé una nulUtad ds oomentarlos, todos 
»otnoldenteí: «1 Juego Italiano es bronco, 
(sdo, itparo e incorrcoto. 

I En «sta apraclaolóa eolnoidierou todos los 
Mutotarlstú que, al azar, til escuchando, 
fcnlnsdo «I encuentro entre el Torlno j 
nutro Barcelona. 

81 tú, leetor amaijle, esluvUte el domingo 
(B «1 «ampo de Las Corts, podrás formarte 

I Bt idta, aunque imperíeola. de lo que •«-

E «I enoueatro Internacional entre espafio-
< italianos celebrado en Milán en el roes 

I él marjo de este aflo de desgracia. 
I Imagíuate a los Jugadores eon la famosa 
Nmlw "aaurra", la uaoionai, 7 Jugando en 

l n eua, ante un público obauTlnlsta e Ig-
Itomite, qne, según confesión de su propia 
IPrau, no acostumbraba, poeo ha, a pre-
| nadir partidos de fútbol. 

imagínate lo que pasarla én el húmedo 
7 rtgidú campo milanés y tendrás explicado 

|«l por qué del empata a pesar de! dominio 
iQUiUnle que nuestro equipo ejerció, He-
liado en toda la segunda parte al material 
Itootíllamiento del adversarlo. 
I toíglnate lo que sufrirían nuestros po-Istm muchachos, despedazados a porrazos, 
|ííten:.!os con las manos, retirados de la 
•Nota g empellones y escachando sin oesar 
I p'.erlo ¿a rmante de la muchedumbre y 
INcjbleado algún que otro golpe del entre-
lisdor y de alguna espectadora Indignada. 
• Imagínate también el rato que pasarfa-
IMt ios cuatro o cinco periodistas espafio-

fue aill estábamos irrlnconados... 
I imagínate las "morás" que pasó el bueno 
l « don Oibrlel Maura, allí presente... 
I Porque ya supondrás tú que lo que h l -
1 •'. :< .• loi logad M 1 Crínese* en 
Iw* . rl3 no ÍUÍ5 n 1 " T3» i11* parodia de 
I»peculado en Milán... 
|C-*ro está que aquí, sintiéndose los nues-
p M eon lá conflanza que da el estar en 
P » . eonieataron a la brusquedad con la 
^•quedaii, y como quo en eso de guarrear 

f¡n05 Jugadores verdaderamente mundia-
• pues s i l te vid alaraments que donde 
« n las toman y que si tú eres bruto, 

. ."y más bruto qne tú si es necesario. 
«"pongo y espero que a los Italianos 

^aab rá convencido la lección de "ener-
—perdóneseme la palabra suave—que 
^nis t raron los nuestros, y supon-
•aT.bién que, en Uegando si segundo 

ja cambiarán un poco de manera 
„ fr00^81". eun cuando pueden haber tIs-
£ ice del público de Milán al de Barcelona 
íj.y diferencia fantástica, pues nuestra 

ai sólo no agredió ni insultó a los 
. ioreg — ni muohlshno menos a llalla 

^"a Italiana, como pasó en Milán a 
• ' i * •i.e.v.ers*—• aln0 T1*» en «nedlo de la 
| t i 'v~''n' Sl:fi0 Premiar -ion ovaciones nu-
I * 7 espontáneas las bellas Jugadas 
• / - - - uameta Latefla cuando de aplausos 

1 merecedor, y, si no extendió las 
i . ' i los Jugadores, debióse a que nada 

• -t que las mereciera, 
c. , . ^ Permito reoomendir a !os Juga-

ie»inescs que Jueguen con un peco 

más de calma y de deportivismo y que se 
oonvcuzan ds que si es necesario siempre 
saber perder, mueho más necesario es esto 
saber cuando nb ta sabe ganar. 

Y dloho esto eon el solo propósito de 
dejar bien sentido que lo que p^só en 
Las Certa fué una parodia de lo ocurrido 
en Milán y para hacer resaltar, con orgullo 
legitimo, la gran diferencia que media entre 
nuestro público y el milanés en ¡o que ros-
peeta a deportlvldad y cordura, eólo me 
resta esperar que en el encuentro de me-
Dana haya un i rb l t ro mis enérgico que el 
que padecimos el domingo, que evita las 
deplorables escenas que hubimos Cn pre
senciar en este encuentro que nos ocupa. 

CUATRO PALABRAS SOBRE EU 
PARTIDO 

Por lá Prensa déportiva salida ayer le 
habrás enterado, leotor, de que ios nues
tros, el Barcelona, triunfaron sobre les Ita
lianos, el Torlno, por tres goals cenfra cero, 

!
• basta le habrás fijado en la forma en que 
os tres goalg fueron logrados: el primero 

do un magno aabezazo de Samltler rema
tando un estupefaciente siqus do rincón de 
Plera: el segundo de un saquo de castigo 
ejecutado por 8eg1 «orno eonscciencia de 
una descarada y oruel sanoadllla hecha con
tra Planas «n el Instante en que se dispo
nía a rematar un pase de Plera, y el tercero 
debido a un oentro alto y rpanso de Plera 
que provocó una falsa salida del portero 
Italiano, colándose la pelota en la red tran
quilamente, suavemente, plerescanente. Los 
tres goals fueron logrados en el eogundo 
tiempo. 

Te habrás enterado, y, ai no te «Jiteraste, 
yo le lo digo ahora, de qne la línea de ata
que Italiana, tal y como te anuncié, no 
acertaba al remata ni por easuaildad, mos
trándose poeo peligrosa, a pesar de qne el 
equipo del Barcelona, «a la defensiva, fué 
un once desbarajustado, inorganizado y que 
tan sólo en Platko halló un defensor serlo 
y eonocedor de en medio. 

To wperaba, be de eoafeaarlo sincera
mente, que la victoria del equipo local Iba 
a ser on poeo mis eopiosa, cualro o cinco 
goals, j es que eonOaoa, y asi te lo hube 
de decir, eB que la formidable linea de ata
que del Barcelona rendiría más Juego fren
te a un once poco temible como el de Tu
rto. 

Hoy be de confesar que la linea delan
tera del Barcelona, como tal ¡inca, careció 
de acierto y, en eonsecuencla. de eficacia. 

Fíjate bien en que ninguno de los tres 
goals fué debido a una labor da la Unea de 
ataque, sino consecuencia de hechos alela
do» e independiente» de la combinación, no 
ya de la tripleta central, la marcadora de 
goals. sino ni tan siquiera de la labor de 
conjunto de las alas. 

liemos de reconocer, en honor de la ter -
dad, oue el Juego brusco, sucio, alropella-
dor de los oontrlncantes desconcertó por 
completo a nuestro» delanteros durante to

da la piimora pai te, y no fóio a los delaa-
teros, sino a todo el equipo. 

Zanoadillat, codazos, agarrar con las ma
nos, detener eon lo» pullf", en Un toda la 
gama que vimos desarrollar a los azurras 
en Milán la presenoiamos anteye: en caía. 

Ka en la segunJa parle, airo mis Im
puestos los nuciros de ose slsUma uu tan
to prlroitlvo de Juego y un tanto amengua
dos los bríos del contrario ante las er.Oigl-
ca» réplicas — exageradas a veces — do al
guno do nuestros equlperos. puillmos ver 
un poco oa Juego de conjuato en nuestro 
ataque y alguna compcnetraW^n entre el 
ataque y lu línea modular. 

No» pareció advertir también, sobre lodo 
en Alcántara un muy piausibic deseo de 
prescindir en lo poElble do las combinacio
nes con su ala, buscando, en cambio, la 
compenetración de la trlplsla central, claro 
está que »ln lograr un cxlto, ya que no se 
cambia de un día para otro uu e.stcuia de 
ataoue tradicional, 

V si ello no dló resultados prictloos, tra
ducidos en goals — tengamos en cuenta que, 
a más del cambio de Juego tradlc.onal, acae
cía el domJngo que Planaa Jugaba por ves 
primera de delantero centro—, so tradujo, 
en cambio, en un tan grande y li ' tal aplas
tamiento do la defensa advcrsarii, que la 
segunda parle del partido ae Jugó, casi i n 
tegramente, frente a la pueiu torínesá. 

Hemos de esperar que el Barcelona pre
sente maflana el mismo equino que aatc-iyer, 
pues enouentros de esta ludob-, bromos, 
recios, sucios, han de servir do estupendo 
entrenamiento para las lides que so ave
cinan y suponemos que la Jucfa compren
derá que es ¡legato la hora de preseular 
un once completo, ya que el campeonato 
está para comenzar y los equipos conten
dientes van entrenándose más y oda cada 
día. 

SI oal ocurre', ¿i ei equipo del B.iroe'ona 
vuelve a alinearse tai y como estaba el do
mingo, hemos do esperar que entro los de
lanteros reino ya alguna mayor compene
tración. e»poclalmenlo en •a tripleta central, 
qne, al parecer, ya la busc-.ba ávidamente 
el pasado domingo, y hemos de esperar que 
«I esta oonipenetnxcíón no dió ni una sola 
vez resultado positivo en el encuentro ú l 
timo, • pesar ae enfrentarse con un equipo 
de escasa calidad, lo dará en cr.mblo, en 
al encuentro de maflana, gibro lodo si en al 
campo hay un árbltro que sepa actuar con' 
la energía que un partido de esta Indole 
demanda y exige. 

Nos abstenemoa. pues, de emíUr un j u i 
cio sobre la delantera azulgrana hasta tanto 
no la hayamos visto actuar ^jiijuntamenle 
de nuevo, libre da la sorpresa que el Juego 
desconcertante Impueolo por los torlnese» 
le» causara. 

EL ONCE ITALIANO 

Tal y como esperábamos, el onco Italiano 
no nos produjo ninguna seria impresión. 

Fogosidad, brusquedad, mu-.i.a gasolina eil 
los primeros minutos, mucho poder de de
fensa, y nada más. / 
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Bl mejor hombre, el Jugador mi» com
pleta, por no decir el único gran Jugador, 
uo* pareció serlo Kreuger, el medio centro, 
sereno j limpio y seguro j gran distribuidor 
de pelotas en el ataque y gran marcador de 
adversarlos en la defensa. 

Lo» hermanos Marti, en U zaga, admi
rable» durante la primera parte en que nue»-
tra linca de ataque, lo mismo que nuestro» 
medios, anduvieron de oabeia; pero com
pletamente desconcertado» en el segundo 
tiempo, en cuanto lo» de caes comenzaron 
a Jugar con un poco de serenidad y de ha
bí Udad. 

Y tai fué el desconcierto de los Marti, que 
ello» provocaron el saque de castigo, torpe
mente, y en más de una ocasión taparon a 
su portero, y hasta llegaron a provocar aque
lla escena lamentable en la que los do» 
defensa» Italianos, uno de lo» medios y el 
portero, formaron lodos por tierra un mon
tón de carne hunian\ balo el marco Italia
no, eln que en el barullo Interviniera uno 
eolo de nuestros jugadores. 

Por cierto que en cela ocasión «1 árbl-
Iro, scOor Larraíiaga, cometió el error fan
tástico de suspender el Juego, cuando Sagl 
iba a chutar a goal, solo, frente a la puerta 
desamparada, y su tiro era detenido con las 
manos por un medio torlné» que llegó a 
todo tren, provocando ello la más grande 
bronca de la tarde, y eso que las hubo para 
dar y vender. 

Del resto de los Jugadores, ninguno so
bresalió, si exceptuamos al guardameta, que 
tuvo buen acierta deteniendo tiros magno» 
de Planas, Alcántara y Saml, aunque adole
ció del defeoto de doscolooarse, defecto dis
culpable en parle por la deficiencia de su» 
sagíicros, que no supieron cubrir el área 
de Uro. 

El conjunto mediano, nala más que me
diano. 

NO BASTA LA BUENA FE 

Del se&or Larraflaga. a cuyo cargo corrió 
«l arbitraje del partido, sólo podemos de
cir, como elogio, que actuó de buena fe. 

Bl Juego de los torinesea le desconcertó. 
Y las protestas del público — muy Jus

tas oa»I siempre — acabaron de doücompo-
ncrle, al grado de que hubo momento» en 
que no daba pie con bola. 

Careció en absoluto de energía, dejando 
que en el terreno se anduviese a mampo
rros en una ocasión, sin castigar, rápido » 
inOexible, a los mamporreadores, zancadl-
Ueadores y demás. 

Toleró que las defensa» visitantes detu
viesen con las manos y con lo» puDo» a 
nuestro» delanteros, que buscaban con eodl-
ola el remate, y hasta oon los nuestro» se 
iBostró blando en ocasiones, no castigando 
cosa» que debían de ser castigadas. 

En cambio, detuvo el juego en momen
tos de trascendencia — como al que dejo 
más arriba apuntado—, sin que causa de 
Interés real lo justificara. 

Hemo» de reconoc^. es cierto, que el 
encuentro fué muy d i f l l i l de arbitrar; pero 
preciso es que se diga que los partidos sólo 
se hacen difíciles cuando el árbltro se mues
tre en exceso tolerante o desconcertado a 
su comienzo, cosa imperdonable cuando te 
cuenta con un público bastante sensato, 
como ocurrió el domingo, 

Y hasta mafiana, que supongo h i b r i otro 
llenaso en Las Corts, 

E. Q. a 

¿ f & w í , AXASAJUANA 
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HOMENAJE A JUAN BORDOY 

El celebrado anteayer en honor a su ve
terano portero tuvo sus más y su» menos. 

Ante» de celebrarse el partido entre los 
equipo» Europa y San» se rumoreaban co
sas entre el público que el cronista te re-
eistia a creer, rumores que más tarde se 
«onflrmaron. 

/ Por causas de orden Interno el Sani no 
presentó su primer equipo completo y en 

su lugar mandó al campo (Ul Europa sl«M 
suplente» y siete certiñoadoe médico» re
ferentes a estar »u» titulares del primar 
equipo sin condicione* para Jugar. No me
recía Bordoy tal conducta, ni tamafle de
saire. 

Al salir al campo el equipo del San» fué 
recibido con una espantosa silba y expre
siones impublicables. Parte del público exi
gía la devolución del dinero. 

Calmó el temporal cuando lo» capitanea, 
acompafiado» de Lemmel, fueron en basca 
da Juan Bordoy. Una enorme ovtotón es
pontánea, que no cesó un momento mien
tras el homenajeado estuvo en el centro. 

Con Igual ceremonial se le acompaúó a 
su palco, no cesando los aplausos. Fué una 
ovación Justa y merecida. 

He aquí la colocación de lo» equipos: 
Europa: Jauraandreu — Serra, Monteil-

noa — Alcorlxa, Maurlcl, Arllsus — Pelll-
cer, Juliá. Cros, Celia, Alcázar. 

Sans: Asensi — Borrás, Balasob '— So-
llgó. Badal, Cairel — Lloroa, Tonljuán, 
Iluarte, Martines, Riba. 

Empezó et partido aoompafiado de un po
co de concierto; pero la» primeras actua
ciones de Asensi calmaron los ánimos. Efec
tivamente, el portero sansense hizo unas 
paradas estupendas, oyendo justos aplau
sos. 

Por otra parte. loa segundones del elub 
de Sans desarrollaron grandes energías y el 
público se sosegó algo. Con la mitad de las 
energías malgastadas se hacen goals cuan
do hay la ciencia suficiente. 

Como el Europa no tuvo contrincante re
cio no le fué difícil obtener la aplastante 
victoria resultado de! partido, aparte de las 
naturales dificultades de luchar eon juga
dores 'de gran voluntad. Orado» a ello el 
parlidD no careoió de Interés en determi
nados momentos. 

Los europeo» emplearon su táctica e»-
pecial de pases a las alas y ¿stas al centro, 
táctica conocida, que lo primero que hacen 
los equipos contrarios que la conocen es 
hacer lo posible para anularla. 

En un principio Asensi estuvo afortuna
do y paró bien lo» remates" de Cros. inicia
dos por Alcázar; pero luego decayó. 

Inauguró el tanteador Jullá mandando un 
directo cuya trayectoria fué mal medida 
por Asensi, entrando el balón en la red. 

Por fin, le* resulta la combina de Alcázar 
y Cros, rematando éste el segundo goal. 

El Europa consigue el tercero por haber 
parado mal Asensi un ángulo de Alcázar, 
metiendo el balón en su propio marco. 

Nuevo centro de Alcázar que recoge Cros, 
parando estupendamente Asensi. 

En la puerta europea, algo alejada del 
cronista, pasó algo, pues se decretó un 
penal. Tirólo eon acierto Martines, con «1 
consiguiente goal a favor del Sans, termi
nando poco despuéa el primer tiempo. 

En la segunda porte flojeó mucho el 
equipo sansense, si blsn tuvo alguna oca
sión de arrimarse a la puerta de Jauman-
drau, no llegando a forzarla. 

Un córner contra el Europa estuvo a pon
to de ser goal. El balón til ó en la traviesa, 
no entrando por milagro. 

El resto de este tiempo fué una sucesión 
de goal» europeos, cuyo número hubiera 
sido prodigioso a no ser por el portero san
sense, poco ayudado por la pareja defen
siva, demasiado adelantada, dando lugar a 
que escapara continuamente Cros, con al
ternativa» de sustos y disgustos. 

Penal contra el Sons, transformado en 
goal europeo. 

Pase de Celia a Croa y allá va el quinto 
goal. 

Golpe libre contra el Sans. Lo tira Celia 
y ss anula por Incorrección. Se repite el 
lanoe y esta vea Celia manda el esférico a 
Jullá y éste a Cros, quien remata en forma 
espléndida. 

Tal ves habla picardía en el equipo euro
peo, que se delata querer permitiendo que 
el Sans se metiera de lleno en su terrena. 
Esto »e repitió tantas veoe» que este ardid 
tuvo caráotar de verosimilitud, puoa al l le
gar el momento oportuno lo* medios ba-
rrfra el balón, mandando • »u» delantero*, 

^ pillElndo desprevenido» a lo* defensas con-
' trarlos, siéndole* fáciles la* escapadas. 

En una d* ella* Calla 40I00Ó ua dirin, i 
desde lejos. Juego ^u* 1* a* poeo htbliu-' 
iue* e*t* muebadio, mi* alrv* par» ¡ie¡1^ 
uueoo* en el equlp«. Uene ra pase r i '•-
bonito, pero corto. ^ 

Otra escapada estupenda de Oro* dt cua, 
po a campo dló lugar a que, sonto «n J 
mundo, llegara baila Asensi, quien no pu> 
do Impedir un fuerte y corlo oaflonaio. 

Terminó el encuentro con el resultado dt 
a 1 favorable al Europa. 

• • • 
Por la nooha, ea el restaurant La PUrkl 

se celebró un banquete en honor o»; tu! I 
menajeado, al que aaletleroa un ce.-.'. r.it 
de eomensale*, entre ello» bellas y : 
guidas damas. 

Ocuparon el testero d« la mesa, dlspuealj 
en forma de U, «1 prealdeot* del Europi 
seflor Matas, teniendo a su derecha a Juai 
Bordoy y al resto de la tlunta. 

Como es coetumbre, no hubo brindis, .y 
final, el secretarlo del elub, seflor I 
dirigió unas frases eocomtástles» y mert.j 
eidas a Bordoy y, en nombre del Coniejil 
directivo, le biso entrega de un diploaul 
nombrándole soelo de mérito. 

El homenajeado, embriagado por la eimM 
olón, pronunció cortas frasea agrade:-.ve li 
profundamente la distinción de que era olí. I 
jeto, y de la que prometía hacerse dina I 
agradeciendo la atención de cuantos h ibd | 
acudido al homenaje 

C o p a M a r t i n i & R o s s | 

F. e . 
c 

F. C . B f l R C E L O f i í i 
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Eslo» clubs, que la Asamblea de Reus Mi 
resultó favorable, con el ascenso a la i'ilí-l 
gorla superior Inmediata, Jugaron anteajefl 
en el campo del citado en primer lugar , 

La actuación del Oracia fué muy HA-X 
cíente e Impropia de un elub que ha ln!M"| 
sado en el grupo A. 

En cambio, el lluro hlao nn b'-en ptf-L 
Udo, mostrándose a la altara del grup l | 
en que acaba de ingresar. 

E l club de Mataní, al ver** frente i ««I 
equipo de mayor categoría, crecióse » 
sarroUó en todo el encuentro nn Jueg0 " ' I 
aran actividad que puso en un brete «¡I 
Orada, en cuya oomposldóu no eatu -nuil 
hay m&4 equipo; pero anteayer oon po*I 
fortuna y menos gana* de peleo. I 

Martines corrió eon el arbitraje y «M 
equipos se alinearon como sigue: _ , „ . , . 

arada: Palau — Saura, Agustl — 11 i ? I 
Sale*, Corté» — Lapeao, DUtnau, 
Solé, Orriols. . 1 

l luro: Klorensa — Mauri, Comas — 
nort, Corbó, Bentanachs — Clo«, Sulé, llu'»"! 
ca Canet, Renlu. . . I 

Dominó el club forastero en buena ; ' l 
del primer tiempo, no logrando otro 
lado que un goal a su favor, obra dsl 
rlor Izquierda. 

El Orada reaccionó en la seguads 

COSTIU. 

y hubo ibo momentos en que pareció ^ " t J T í l 
seguirla ferrar la puerta del lluro. t-'J0' .^1 
esto, lo» mataroaese» »e apuntaron 

S(>Ca»l al final del partido logró l ) i 'ni ' ' ¡ ,¿ | 
goal honorífico del Orada, oon cuyo " i 
Udo terminó el encuentro. 

• • • 
En Mahón contendieron el ^ ^ " . . . í J * } I 

mingo el primer equipo do aquella * '. A 
una eelecdón del Boda'oc». lntegr= f 
sel» jugadores del primer equipo y C'DC: 
segundó. M t¡ . I 

En ambos partido* el Badalona f ] ^ 0 
Balado dominio, poniendo en constan" 



EL DILUVIO Martes, 83 de sepliambrd de 1924 PAQ. 25 

la meta laiefla. Satoi, también »n b u -
"¡ea ooMlone», pusieron «u «eroo a Bru, 

•¡i en aictóoB parUdos «e defendió orava-
iDte. 
\iaboa partido» terminaron aon la Tio-
ria del Badalona por 8 goala a 1 t 2 a 1, 
.peollvamente. 
En «1 oampo- del Badalona Jugaron el re-

ier\a de i" '8 contra el Adrlanenc. Durante 
primer tiempo el Badalona dominó coas-

jstemente a su adversario, marcando tres 
jisls por ninguno. En el segundo tiempo el 
.drlaaano logró cambiar el juego, pero no 
udo Impedir que los locales marcaran 

«tro goal. Bl Adrlanenc, después de varias 
tienlonas, logró dos goals, uno de ellos de 
íjnally, y el Badalona, por su parte, tiró uno 
ínera. 
Bl equipo vencedor lo integraban: 
García — Tena, Vlngul — Marcos, Bs-

oy, Esolloha — Gallara, Massanet I I , V4z-
[ue! y Centena. 

JRTINQ (ESPAÑOL), 8 :: OATALUNYA 
( ESPAÑOL). 1 

Magnifica toé la victoria obtenida ante
ver por el enarto equipo 3portlng en l u -
h. con al potente onoa Catalunya. 

La primera parte transcurrió sin doml-
lio aosntuado por ¡ a r t e de ningún bando, 
mroaado el Catalunya, a loa veinte mlau-
loi de Juego, su úmcol tanto, entrado por 
Horeno al rematar de excelente .testarazo 

eorner lanzado por Tarrés. El Sportlng 
sata primera parte desperdició dos bue-

liilmu ocasiones para marcar que el ner-
rlcsismo de los delanteros lo impidió. 

Empezó la segunda mitad eou un lilen 
lavado avanee del Sporting, que fué cor-
ido por la defensa contraria; seguidamente 
ontMtó el Catalunya, luciéndose también 
i defensa blanca al cortarlo. Un comer 
tur bien tirado por Coiomlna lo remata 
"jirretero de un cabezazo, reobaiando el 
lortero con los pufios; pero OuUérraz lo 
welve a rematar oon la cabeza fuertemsn-

l logrando sal el ansiado empate. 
£1 Catalunya ataca con bríos; pero unas 

waj Fabián y otras Escuta, que forman 
M «célente pareja de "baoka", frustran 
Mas iaa Intenelooes del quinteto blanqul-
"ml. Nloolau también se ve precisado en 
irías ocasione» a intervenir para alejar el •««to de t u marco. Bn otro avance del 
Pi:''Jig los ítofeasas, en un lió frente a 
u puerta, e^noeden córner, que lo tira Ou-
¡«Teí I r«»o, colándose bonitamente el 
«.On en ]« puerta ante la estupefacción 
W ¡wrtero. 

Otro taerte avance del Catalunya es «or-
mi! entórnente por Fabián; contra tace 

i sportlng y Bspert pasa el esférico a San 
"™. que empalma un eaOonazo eolo-

«rnio que vale al Sportlng »u tercero y 
umo goal 
Pjr t i Catalunya se distinguió notable-

vm el fiaterlor dereaíia Olivé, que fué el 
«Jor^de su equipo, Lafont, Vlilalonga y 

unfl Sportía* todo* Jugaron auperlor-
X • destaoándoe la defensa Fabíán-Bs-

Lm do» equftios te alinearon de la »1-

rJport|f»fl! Nloolau — Fabián, Bsouta" — 
!'«n«<*. Maaoorei!. OuUárrea 11 — Qutié-

hi». • 8,11 Martín, Bspert, Carretero, Coló-

^ « u n y a i Ckjuxüez — San Martín, V I -
"aga •— Quintero, Lafont, Mercader — 

OJtré, Vllanova, Vallart, Moreno. 

Tras del magnifico resultado que ( ¿ t e -
ayer obtuvieron los europeas frente al 
San» «n el matoh da homenaje a üoidoy, 
eeto encuentro ha despertado Interés, 

TOHINO - BARCELONA 
Bl segundo da los partidos Torlno-Bafoe-

lona ofrece revestir extraordinario interés, 
acuciado por el bello gesto da los seSores 
Martinl Rossl, que han ofrecido un mag
nifico trofeo para el club que resulta vcu-
oedor. 

El once del Barcelona estará inl^g-.-ado 
por los siguientes jugadores: 

Plattko — Walter, Solá — Torralba, San
cho, Garulla — Plera, Samltler, Planas, A l 
cántara, Sagl. Suplentes, Lañe, Ollé, Riera. 

Los elementos que vienen al frente del 
Torlno han combinado un equipo en el que 
cifran grandes esperanzas: 

Latella — Morando, Martin I I — Martin I , 
Kreuz^r, Allbertl — Calvl, SohenfeW, Po-
nolmy, Huber, Martin I I I . Suplentes, Crotti, 
Chleool, Amadesi. 

Arbitrará el sefior Larrañaga. 

EUROPA-AVEN? 
i^ana te celebrará en el campo del 
{¡i ua partido de entrenamiento enira 

^^nmeros equipos ds loa clubs euyos 
'"res encabezan estas líneas. 

Del F . C . B a r c e l o n a 
Rebuta qua r t tpimestra I 

Essent Indispensable la presen-
t a o l ó del rebut del qua r t t r imes t r e 
per a presenolar l 'oncontre del 5 
de octubre vlnent , s'asabenta a 
tota eí senyors sools que podran 

r e t l r a r - l o a pa r t i r del 22 del co -
r r o n t mes, mi t j an t san t la presen-
taoEó del carnet del t r imes t r e 
tercer. 

Ei Gansell Dl rec t iu del " F . O. 
Baroelona" Interesa a to te el se
nyors sools el oumpl lmen t do 
aquest r equ l s l t ú l t l m , a fl de e v i 
t a r les m o l é a t l e s que pogusssln 
produl r -se oom a o o n s e q ü é n o l a 
del Inoompllment de ia d l s p o s l o l ó 
esmentada. 

El público silba al árbltro y éste aban
dona el campo momentos antes de la hora. 

Bl público se echa al recinto y pide la 
reanudación del encuentro. 

Cuando loa oheeos ya se están vistiendo, 
a ruegos de la directiva del Madrid F. O., 
acceden a seguir jugando para aplacar al 
público. 

Bl tefior Caree (Antonio) se hace cargo 
del ellbato arbitral. 

Bl partido termina raom-.-ntos después con 
la victoria de lo» che eos por 1 a 0. 

• • • 
En el campo de la Unión se celebró ayer 

un encuentro entro la citada Sociedad y la 
Oimnástica. 

El tanto del triunfo lo obtuvieron los 
gimnásticos por conducto de Dengurla. Los 
vencedores obtuvieron otro goal que fué 
justamente anulado. 

Bl árbltro, señor Echagüe, fué silbado. 

HOMENAJE A EMERRI 
Irún. — Se ha jugaar un partido de fútbol 

como homenaje a Emerri, entre los equi
pos de selección de Vizcaya y de Guipúzcoa. 

El primer tiempo se jugó a un tren muy 
vivo, terminando con tres'goals los gupuz-
coanos por cero los vizcaínos. 

En el segundo tiempo hicieron cinco goals 
los guipuzcoanos por uno los yzcalnos. 

M e d a l l a s , I n s i g n i a s y C o p a s 
para concursos ds Sports - Precios de fábrica 
E , S e g u r a - P l a z a R e a l , I s 

EN MADRID 
£d el campo del Madrid t é Jugó ante

ayer «n partido entre el equipo propietario 
del «ampo y el Morauska. 

Arbitró Uleto. 
Bl Madrid se presentó con algunas f e 

riantes. 
La linea delantera del equipo checo Jugó 

con más bríos que el día anterior. 
Seguros en ataque, le pasan el balón 

constantemente, llegando • la portería dos 
o tre» veces y poniendo en grave aprieto 
al portero madrlfeflo. 

Bn una de estas arrancadas, y por un 
paae deí extremo Izquierda, el Interior de
recha lanza un buen cafionazo y entra en 
la red. 

El Arbitro está Indeciso en pitar goal u 
offslde, decidiéndose, por Dd, por lo p r i 
mero, y el marcador apunta un tanto al 
Slavla. 

Vuelve a reanudarse t i Juego y el domi
nio es da los checos. 

Estos estén jugando noble y esforzada
mente, continuando las arrancadas a la puer
ta madrileña, que son siempre obstruidas 
cuando pueden ser tanto seguro, por las de
cisiones, alírunas absurdas, del árbitro, que 
siempre toca offslde. 

Los madrllefioa cometen algunas faltas 
que el «efior Nieto no ve. 

Quieren los madr!l9flos a toda costa em
patar. 

EL ESPAÑOL EN LISBOA 

A pesar de haber opuesto en el partido 
jugado el pasado domingo en Lisboa al equi
po del Español ocho internacionales y tres 
seleccionados, consiguió vencer este por 3 
a 2 tras una magna labor desarrollada muy 
especialmente por la linea delantera.-

El arbitraje parciollslmo, no dejándose 
vencer nuestros Jugadores a pesar de que 
lee tocaron dos penales en contra. Uno de 
ellos fué goal. 

Todavía jugará el Español mañana otro 
partido en Lisboa, lo que demuestra el In
terés despertado por su ¡.ctuación; pero 
éste será a beneficio de los pobres de dicha 
capital. 

El equipo llegará a Barcelona el •lernes 
on el rápido de Madrid. 

• • • 
Bl reserva completó del C. D. Español 

tugará mañana, en el campo del F. C. Po
blé ííou, a las cinco de la tarde, con el pr i 
mer equipo de dicho club. 
ATLETISMO 

PRUEBAS ATLETICAS 

Sobre un recorrido de diez kilómetros, tu--
vo ayer efecto en la carretera de la Corulla 
la anunciada marcha reglamentarla, orga
nizada por el Club Atléüco Cstellano. 

Venció Agustín Fidel, del club organiza-
'lor, entrando a continuación Fuentes, de la 
Ferroviaria. 

— Ayer celebró la Agrupación Deportiva 
municipal un croas preparación para el pró
ximo campeonato. 

La carrera resultó muy animada, llegando 
primero José Real, segundo Felipe Aflenza 
y tercero Luis Rojo. 

¥ CAMPEONATO DE ATLETISMO DE 
MASNOO 

La sección de atletismo del Club Deportl-' 
vo Mosnou, animado por el éxito obtenido 
otros años, organiza para el próximo día 28, 
a las nueve de la mañana, su quinto cam-

p 4 A c a d e m i a O u i u , Lauria, 53, pral., con p o c o s c é n t i m o s diarios podéis llegar a adquirir los conociraienta 
del Ingeniero en los diferentes ramos de la Construcción y Fabricación. Clases de seis a diez. Pedir detalles. 
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PAO. 28 Mar ios , 28 d«' sepllambrS da m f " EL DILUVIO 
poouulo (id aUetlsuio, bajo el tiguionts pro-

100. 400, i.SOO molroi Utos. 
Lfin.-irüanto dsl peso, úísm y («-/aii.-.i. 
Paltos de «llura, longitud y triBie aslto. 
Se ba obtculdo 7a el pc-mleo de la Fe

deración Catalana de Atletismo para cele
brar estos campeonatos, esperando reves
tirán gran interés para la conquista de loe 
primeros puesto» y adjudloarse los muchos 

Sramios que para estimular más a los par
oman les bao destinado sus organizadores. 
Tambiín, corno otros afios, podrán par

ticipar cuantos atleta* ajenos a Masnou lo 
deseen fuera de concurso, siendo ya ore-
eldo el número de los que bao prometido su 
•alloso concurso., 

RUGBY 

LA SECCION DE RUQBV DEL BARCELONA 

Todos los elementos que Integran U sec
ción de rugby del t. C. Barcelona se rsu-
nlrán en la cstacldn de Francia mafiana, a 
las 6'45 de la macana, para Ir a Jugar un 
prt'do en San Adrián, 

i m c i o N 

MATCHS INTERNACIONALES 
La primera «ciada con si Wasserfr«un4o 
•anUU rebaja el record da España de loa 

400 metros estilo libre 
Kl público no supo corresponder a los 

esiueraos realizado* por al Club de Nata
ción, organizador de estos testlyales, Tlón-
dose la magnlílca piscina con numerosos 
claros; media entrada escasa es la que el 
Barcelona logró en ra primera velada. 

El programa se desarrolló del siguiente 
modo: 

^Hwier* pruebai 
Prt'Jo de watúr-poio entre el Club Nata

ción SabadcU y el 0. N . Barcelona (segun
da eategoria). 

En la primera parte del partido e! Saba-
dell tuvo fuerte dominio sobre el Barcelo
na. Umltándúse inte a emplearse «a |¡a 
defeoeiva. No 7>or eso. con pequeflo es
fuerzo, logró en el primer tiempo apuntarse 
el primer tanto pira el equipo forastero. 

Ka la segunda parte el Barcelona, que 
lugO a fondo, pudo apuntarse el tanto do 
honor, aunque no lea fué posible Impedir 
que a Gmés le perforaran nuevamente el 
merco de lo» suyo». 

Rete <;ncuentro terminó con el resaltado 
de dos d uno a favor del Snbadell. 

Lo* goal» fueron maro ido* por Prausjer 
y Valentinex, del Sobadell, y Borrá* del 
Barcelona, alineándose lo* equipo* de I» al-
golenle forma: 

Por el Barcelona: Olnó», Camino, Loros, 
Domingo, Parés, Borré* y Otusló; y por el 
Sebadcfl: Qlrbau, OalAn, Prausser, Casara-
mona, Vllanova, García y ValanHnez. 

Debutó como árbltro en efte partido el 
síflor F, Oibert, el sutl estuvo acertadí
simo. 

Sejunda prueba: 
38 metros lofantll. 
Lo* futuros campeones tuvieron una muy 

buena carrera; lo* diminutos Sabaté y 
Pulgurlguer euploron grantearsa los lau
reles da la victoria, logrando las siguiente* 
marcas; 

1.* Sabatá. en t é segundo*; í.* Pulgu-
rlgner, en 99 4 /6 ; ambo* del Baraelon*. 

Tercera pruebai 
100 metro» brea» de Dscho (Inlerna'olo-

nal). 
líorl Dabsc, uno d* Iji mejores wuter-

poiíítM dé Alsmtnlt, «upo acreditarle en 
esta prueba como uno Je la* lasuperablek 

braza* de peobo, aloans&ndo una maro* re
lativamente buena. 

Ladilla aupo defender muy bien su tercer 
lugar, en luoha con el vencedor, lo que no 
pudo resistir durante todo «l recorrido. Su* 
cinc tienta primero* metro* fuero* «ubil-
mes, oepace* de hacernos feriar a nuestra 
fantasía una notable mejoraoion. La marca 
que obtuvo no fué despreciable. 

Ruiumel. el "Intermedio" do los anterio
res, tuvo fijualraente buco» carrera. 

Lo* resultados técnico» fueron lo* s i 
guientes: — - -? 

1.a Bahse, 1 m, 34 *. 
Uummal, 1 m. 88 *. 
Lavlila. 1 m. 40 ». 
A. Trigo, i m. d i a. , 
B. Bretó», 1, m. 5 i * 

Ouerta pruebe: 
100 niotros estilo libre entre nadaddreí 

junlors. 
I Cuánta falta blao «1 célebre Plnlüo en 

esta prueba I 
Un resultado muy mediocre, aunqui t u 

vimos ocasión de presenciar ruda tacha, 
esto fué todo. 

La* marcas obtenidas fueron ( 
» i.» Riba», 1 m. 87 s. 

i . ' Oranlchor, 1 m. 31 s. 
4 3.« M. Plnilloe. 1 m. 31 s. 

4. ' A. Vilamala, 1 m. 40 ». 

8.» 
3.' 
4» 
5.» 

Quinta pruobai 
100 metros over sencillo (liiternaclonal). 
Lo ; lócale* supieron contrarrestar la vic

toria que los forasteros alcanzaroif en la 
braza de pecho. Mas y Berdemás se clasifi
caron con ^ recular distancia de Bahse. El 
primero obtuvo i m. !2 s. t / 5 , el segun
do 1 m. 27 s. 1/6, siendo el resultado del 
'ercero, o sea el representante del equipo 
alem&n, de 1 m. 37 s. 

Sexta prueba: 
iOO metros «sillo Ubre (Internaaional}. 
Esta fué la mejor prueba de la noche, 

la de la emoción. Hantell, nuevo socio al i
neado a l is nías del Barcelona, rebajó el 
record de Kspafla de ¡ 1 ! s. 1/51, notable me
jora pocas vrocs ocurrida en nuestra pls-
clña. 

Este nadador, verdadera esperanza del 
Barcelona, es un porvenir para nuestra na
tación nacional. 

Bl Tu'iblloo tributóle una estridente ova
ción, demostrando el Júbilo que los suyo* 
sintieron al proclamarse la nueva marca. 

E», en resumen, un nadador de vera», 
un nadador de porvenir. 

La lui&a habida entre Bahse y Mantoll 
fué Interesante, alendo el curso de la prue
ba una verdadera Indecisión, logrando al 
final, con su prodigioso "sprint", pasar Maa-
tell al alemán. 

Séptima prueba i 
5ai o« de palanca. 
De loa nuestros, Tort. el actual campeón, 

v Domingo, Junto con Wassertreundre y 
Scbarf, despicharon, no muy a gusto del 
respetable, una serle de saltos, aunque al
guno -bneno. 

Octava prueba: 
350 metros releva* (5 por 50) Inter

nacional. 
La* prueba* da relevos, esperadas siem

pre con verdadera ansia, fué nuevamente 
una victoria para los nuestros, en la que 
lograron Igualar el actual record de España. 

Componían el equipo local Berdemés, F*-
rrer, Per8de)ordl, Jlménea y Parés, alcan
zando las siguientes marcas: 

l.o C. N . Bareelona. Tiempo, S m. 40 *. 
8.* Wassorfreunde. en 8 m. 4S *., ali

neado por lUohard Bohss, Han* Noü», Nlüy 
Bahae, Help.nfl. Atnor y Oeorg Bomme!. 

Novena y última pruabai 
Partido iiUernaolonnl da water-polo. 
Después de un rsflldo partido, con pro

nunciado dominio de lo* forasteras tonni-a 
este encuentro coa una victoria d'« c u ^ 
goal* a do» a favor d«l Wassertreunds 

ConMonían lo» equipos: Jiménez pm, 
A. Bretoa. J. érigo, Amigó. Oibert y W 
go, por el Barcelona; y C. Schart. Q. a. 
mal. W. Bahse, BarJi», II. Atnar, y H, % 
por ol Wassarfreunde, arbitrando ccb 
imparclalklad al seflor Ludwln& 

Los dos tanto* Qbleiildo» pof los lotü-
fueron marcados por L. OEben. La compon 
clón del eoulpo rué muy deflolente, nolb, 
doss la falta de lo* olímpicos reelentrn» 
te descalificados. 

Esta velada terminó a avanzada han < 
la madrugada. / 

CICLISMO 

LAS VEINTICUATnO HORAS DE 
LONA Ú EL EQUIPO RKONJKR-LLOI 
TRIUNFA NETAMENTE SOBRE SUS 

VERSAMOS 

La Junta directiva del Sport ClolUU 
dalonl puede apuntar*» en ra haber i 
gran triunfo. La carrera internacional di i 
hora* a la americana que organizó ;<tn i 
sábado y domingo dicen mucho ía 
suyo. 

Un público, aunque no muy numeroi», • 
bastante cantidad acudió al Velódromi 
Badalooa para presenciar la lucha aalfi 1 
equipo* Inscritos. Dejan da preseaum < 
equipo Uopls-Mualó y Español, galleado 11 
plata solo «1 manresano Sant. 

A la quinta hora, Bover, qu* no H 
en gran forma, opta por reUrarae, lona 
mis tarde equipo Juan de Juan con SanL I 
la octava hora a* retira el equipo G&iUUti 
Olivar, después de una gran defensa parí 
ta da ambos corredoras. A laa doce uomj 
situación es la slgulent*: Dupuy-Texlef, 
puntos; Regnler-Lloren», 4e; Ttcsm:.-: 
Parré, 18 a una vuelta; Jouaseaums-ST] 
14 puntos a dos vueltas; Juan-Sant. itldi. 
Idenl; Alegre-Carpl. 8 Idem a tr*» vuelli 
y Saura-Sans, caro puntos a 8 vueltu. 

En la hora catorce Juan, que duruta I 
da la carrera se ba mostrado peligroililr 
ataca veloz seguido de Lloréis, qus >*; 
Haba en pana, y sacan um *uelía d« vtr 
a los demí* equipo», proauoiéndoM alf 
protestes sobre la forma ea goe Llore 
sacado la vuelta. En la diez y eels bom! 
ra también ee retira, quedando en h ' 
Sana, que corre solo por mtervaloi di r 
hora. 

A la veintiuna hora Dnal Sans etoapi1 
los seguido de Vafi de Sjpe. asltándol* »j 
te una tubular que le cuesta ana ealdé. ̂  
dase coligado a retirarse, tomanéé 
tarda equipe Jausesume y Basa, <¡u*.1 
damente, tras un desesperado asniena, • 
gran ana vuelta al resto; el equipo .Ver 
Carpí promueva un ataque qaa dun U 
rato a • gran tren, resultando de er* 
multa al equipo Parré-TresserraJ pe' 
relevo; Igual le sucede más tarde 41 >v 
Dunuy-Texler. w 

Termina la carrera con un torau 
sprint de Regnier an medio de una 
cedora ovación', dándose después .« 
de honor, aun cuando el equipo franoNJ 
husa el hacerlo, cosa que encontramos • 
mal, ya que-el público US se mereea 
cosa. 

La» primas durante todas laa 'e'ntio 
horas fueron muy numerosa» e Irnpori 
tes. 

BI servlelo de restaurant desastroso, 
y malo. 

C s f e n ú m e r o o c n s U 

ó e 9 0 p á g i n a s 

O O J J W S T S S D E B O L A S 
L O S C O J I N E T E S D E D I S T I H C i O N 

S u » a o » p r « o i o a — B u e n u t o o k 

A L POR M A Y O R Y D -

M i l » i m \ m \ 
C A » A N O V A , 

T v t S t o n o U S » A. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

E n e l A y u n t a m i e n t o :: L a s e s i ó n d e l C o n s e j o M u n i c i p a l 
P e r m a n e n t e c e l e b r a d a a y e r : : A q u í n o h a p a s a d o n a d a 

f Contra lo que se había dicho, ayer, a 
ilUma hora, nuestros permanentes se de-
ídieron a celebrar la sesión de primera 
«nvooatoria, teniendo en cuenta la íestl-
«dad de mañana, día Indicado para oele-
¿raria do segunda. 

Menos mal que esta vez la sesión empezó 
m cois temprano. Cuestión solamente de 
ss cuartos de hora de retraso. 
Ropantlgados los «conoellers» en sus res-

Motlvas poltronas, el secretario lee el aota 
|e la anterior, que queda aprobada por 
jmanlmldad, f in objeción alguna. 

Y enseguida a los dictámenes. Se leen 
Jos de ohras, que quedan aprobados en-
Mgulda. Y pasamos a los de Hacienda, los 

Rales también son aprobados rápidamente, 
ístos hay dos ooncedlendo a don Es-

fcban Munné la autorlzaolón para construir 
fcalro barracas en la Plaza de Torner, por 
k cantidad de 8,800 pesetas, y la cons-
tuoción de un pozo artesiano en la indi
cada plaza, por la cantidad de 360 pesetas. 
Jodo ello de acuerdo con lo que tenia soil-
tftado. 

Después hay otro aprobando el pago de 
tartas facturas otiyo Importe asciende a 
ÍUSS 'U pesetas. 

Y nos metemos en arbitrios. Los dlotá-esnes de esta Comisión también se aprue-
n iin ohlirtar. Eíntre ellos figura uno con-

•tdiendo nna pensión de cinco pesetas dla-
ftas t i que fué guarda consumos Gregorio 
PotUgo Julián por razón de su avanzada 
(dad y falta de salad. 

Hay otro aprobando el oonolerto para el 
Miono del troltrlo sobre inspección sanl-
wia de hielo eoo la Sociedad anónima 
Bosia. Y aquí terminan los dictámenes para 
• r paso a las Instancias. De éstas hay una 
foroidn. Bd cu mayoría se iolloita nacer 
•ras y proceder a instalaciones Induslrla-
m. Hay Umbíén de solicitud para Ir l le-
Undo de viviendas las diferentes urbatü-
kelones que tanto ^adornan» nuestra olu-
hd. 

También presentan Instancic don Francisco 
jpigas, doOa Síargarita Pulg, dofia Antonia 
Ouaa, don Joaquín Orlfol y don Joaquín 
Billarda loholtando Ingresar en la Escuela 

i-ís Mósiea. 
Hay otra muy «fresca», presentada 

|or el seoretarlo del Fomento Industrial, 
JWlecdo en nombre de esta entidad que 

¡ " l*s exlma^dsl padrón de arbitrios créa
le» por el Ayuntamiento. También presenta 

| ¡J» doha Carmen Comas eolleltando quede 
p i efecto la suspensión de no poder ven-
Pr so la plaza mercado, decretada contra 
« misma recientemente. 

También le lee una de dofia María Asun-
•to Hiera, maestra de la escuela de ñiflas 
Ituada es U e«l!e de San Bruno, t , «o-
KlUndo la dolaelón de varias mesas W-

'< Hnocalss para la mencionada escuela. 

tTodas sitas instancias han pasado á tus 
psollvas Comisiones para ser debidamen-
dlotamlnadas. 

. Por tutimo, se lee y aprueba la nómina 
SL brigada eventual, peones y carros, se
pas última, cuyos totales suman 1.811'56 
r 6»9'98 pesetas, respectivamente. 

lee un oficio del delegado guberoalivo 
JrJ?0 gracias por el pésame que le dl -
W'J »l Ayuntamiento con motivo de la mner-
• o» »u esposa. Quedan enterados. 

lee también un oficio del Patronato 

£i J Pl dando las gracias por el donativo 
.o'so el AyOTtamlento con motivo de la 

£ n>«Tor. 
I aJ* un eomunloado del gobernador. 

»^inlS4n(l0 nn ""fiourso presentado por Ma-
nt ii31»60atra un 'l0uerd0 del Ayunta-"« '^o. Bntarados. 

Wlai <f.ou,5nta de una proposición del con-
"ia l sefior Martatanj proponiendo i s fti-

faculte a la Alcaldía para que ordene lo 
conveniente para la realización del plano de 
Ensanche de la ciudad. Asi se acuerda. 

So lee un oficio de la Dirección general de 
Obras públicas desentendiéndose de la me
jora de desviación de las rieras solicitada 
y haciendo sabedor al Ayuntamiento de que 
ello es cosa de su Incumbencia. 

El sefior Paréa propone se acuerde dir i 
girse a Madrid, solicitando se haga un nuevo 
proyecto de desviación de rieras. 

El señor Barriera propone sea subvencio
nado en 100 pesetas el Velódromo con mo
tivo de la carrera de 24 horas y que se 
regale una Copa para un partido de fútbol 
del barrio de Sistrclls con motivo de unas 
fiestas. Asi se acuerda. 

El seCor Parés propone se entreguen 
162'20 pesetas para material de la Escuela 
de la calle de Wifredo, dirigida por dofia 
Mercedes Rulz. 

Y como las cornetas de los serenos han 
anunciado que hay fuego en una fábrica, se 
levanta rápidamente la sesión. 

D e l a d e n u n c i a c o n t r a 

u n a a g e n c i a 

Continúa el Juzgado municipal, siguiendo 
las Instrucciones del de primera Instancia, las 
diligencias para poner en claro cuanto ocu
rrió relacionad» con la denuncia que se hizo 
contra la agencia Nueva Juris, domiciliada en 
la calle de Lluch, número 32, de esta ciu
dad. El director de la misma, conocido por 
Juanlto, que logró escapar, no se ha presen
tado aún ni ha sido detenido, a pesar de las 
pesquisas hechas por la policía. En cambio, 
cada día se presentan en el Juzgado nuevos 
industriales denunciando haber sido victimas 
de su candidez. 

Ayer por la mañana los que dirigían la otra 

S;encla domiciliada en el 109 de la calle 
cha y que funcionaba con el nombre de 

Juris, llamados Agustín Torrellas Sellarás 
y Pascual Lacal Martínez, fueron traslada
dos de la cárcel de esta ciudad a los calabo
zos del Palacio de Justicia, a disposición del 
Juez de primera Instancia, asegurándose que 
de este ultimo lugar pasarán a la cárcel Mo
delo, ya que, además do estar uno de eUos 
reclamado por otro Juzgado por delito de 
hurto, se ha demostrado también que entre 
los negocios a que se dedicaban en nuestra 
ciudad ha salido algún Industrial perjudi
cado. Entre los documentos de que se Incau
tó el Juzgado, tanto en una como en otra 

Sjenoia, parece haberse confirmado el rumor 
e que en algunos habla firmas falsificadas. 
Parece que mañana serán remitidas todas 

las diligencias que se han practicado al Juz
gado de Instrucción. 

E l i n c e n d i o d e a n o c h e 

A eso de las diez y madia hasa dado en 
la eludad la aefial de inoendio en el distrito 
primero. Enseguida ae i30o que laa llama? 
hablan hecho presa en la fábrica de colores 
y barnices que la eara Coüardmi tiene es
tablecida en la salle Antonio Borl, de esta 
ciudad. 

Los ingredientes que usa la eaaa para su 
fabricación hlolaron temer noa raria oalás-
trofe, que por íortuna no ocurrió, debido 
a que el voraz elemento 'nielóse en la »eo-
olón de molinería, situada en nna « a d r a 
aislada da las demás. Oradas a ello fué 
posible sofocar con relativa rápidas al In
cendio, aunque no podo evitarse que se 
derrumbara la techumbre y cuanto dentro 
de la cuadra habla existente. 

Loa bomberos aondleron coií máxima ra

pidez, dirigiendo los trabajos de extinción 
el jefe del cuerpo c Ingeniero municipal, don 
Enrique Casas, quien, junto con e¡ subjefe, 
señor Valí, y el arquitecto municipal, sefior 
Pradera, fueron los primeros en acudir. 

La coincidencia de celebrar sesión el Ayun 
tamlento, hizo que la mayoría de los con
cejales, junto con el alcalde, acudieran tam
bién ai lugar del suceso. 

También acudió inmedlatamonle el Juez 
municipal suplente, señor Barriga, acompa
ñado del oficial criminalista señor Miró y el 
médico de guardia señor Escofet. 

Fuerzas de la guardia civil, al mando del 
sargento, y de la municipal, a las órdenes 
del jefe, señor Canudas, y subjefe, señor 
Gasull, se encargaron do mantenir el orden 
y retener a prudente distancia al i»meroso 
público que presenciaba loa trabajos que el 
personal de la casa y bomberos hacían para 
reducir y sofocar laa llamas, que no se 
mostraron rebeldes a pesar de la poca efi
cacia del materiol de extinción con que 
cuenta nuestro Municipio. 

Una sección de la Cruz Roja, de Galalra-
va y exploradores ayudaron también en los 
trabajos de extinción. 

Las pérdidas, aunque se ignoran, no fue
ron de mucha Importancia, estaudo todo 
asegurado. A las doce d'.óse el fuego por 
extinguido, retlránílose los bombero?. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Una visita a la Mutua da Accidentas del 
Trabajo. — El domingo por la mañana, el 
alcalde, acompañado del teniente, señor Bo-
rrás, del concejal señor Calvo y del admi
nistrador de arbitrios, señor Torras, visitó 
a los dos guarda consumos que por unos 
accidentes ael trabajo fueron conducidos 
hace ya algunas semanas a la clínica que 
la Mutua tiene establecida en nuestra ciu
dad, calle del Templo, 5, en donde han re
cibido la debida asistencia facultativa, en
contrándose casi restablecidos completamen
te. Los dos guardas, a las varias preguntas 
que les dirigió el alcalde, mcslraron su 
agradecimiento por laa atenciones y cuida
dos, que tanto por parte de los médicos co
mo demás personal fueron objeto. El alcai
de y demás visitantes aprovecharon U opor
tunidad para visitar detenidamente todas las 
dependencias de la clínica, encangándose el 
director de la misma, doctor Sej-nira y los 
médicos señores Gómez y Cuyás de dar 
toda clase de pormenores respecto su fun
cionamiento y trato que se da a los enfer
mos. Los visitantes quedaron gratamente 
Impresionados y celebraron que nuestra ciu
dad contara con una clínica de la Impor
tancia de la visitada, montada con los ade
lantos más modernos, para poder atender i. 
los casos más. exigentes que puedan pre
sentarse. 

Entre loe datos recogidos figura el de 
que, desde el día 27 de octubre de 1922, 
día que empezó el funcionamiento de la elí-
niea, hasta la feoha, se han praotloado 
18,864 curas y se han atendido i,CG2 acci
dentes del trabajo. 

El doctor Segura aorovechó ¡a oportuni
dad para reiterar al alcalde los ofrecimien
tos que en distintas ocasiones se Dan hecho 
al Ayuntamiento y a la eludad, de poder 
disponer siempre y a todas horas, de los 
servicios que en la misma ss vienen pres
tando, ofrecimiento que recogió el sefior 
3abaté, para tenerlo en cuenta a !a mejor 

I ocasión. Los visitantes fueron luego obse
quiados oon un pequeño refrigerio. 

Denuncia. — Ha sido denuncíalo José 
Serdeflé, oon domicilio en esta, calle de 
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Enrique Granados, 9 y 11, Jucño del carro 
número 472, como autor del atropello de 
que fué yfctlma el niño de ocho años Vcn-
ceslao Tarragó Marti, de cuyo suceso ya 
dimos cuenta oportunamente. 

COPIAS, c i rculares , Instancias y toda 
clase do t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . Centro 3 

Uno que se fuga. — Por orden del Juz
gado se ha ordenado la busca y captura del 
oficial tercero de telégrafos do esta ciu
dad, Francisco Sobrado Cosió, con domicilio 
en la calle Real, 63 (bar deis Pins), por 
haberse fugado con un giro telegráfico de 
600 pesetas, según denuncia presentada por 
el Centro Telegrftnco de nuestra ciudad. 

Que le echen un galgo. 
— AVELINO CALABIA IBAÑEZ, secreta

rlo de Juzgados municipales, cobro de cró> 
ditos, desanucíos y demás asuntos judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO {JARANERA, 
número 170. 

Otras denuncias. — Por el guarda paseos 
Delfín Marti ha sido denunciado el auto nú
mero 10,732 B, por pasar por mitad del Pa
seo de Martínez Campos, como Podro por 
su casa. 

— Por el sereno Vicente March se ha 
denunciado al dueño del carro de eje fijo 
número 558. de esta matricula, por tenerlo 
parado frente la casa número 376 de la calle 
del Progreso, más de lo que previene el 
bando de buen gobierno. AI dueño en cues
tión se le ha impuesto por ¡a Alcaldía una 
multa de dos pesetas. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la oran fábrica . deón. — Ra
zón: calle Centro. 6. y Vergara, 9. 

Otra víctima de los canes. — En el Dis
pensario municipal curaron al sereno Juan 
Cabot Pía, dé 42 años, con domicilio en la 
calle de Roger de Flor, 8, 3.0, 2.a, el cual 
presentaba una herida en la pierna izquier
da, a consecuencia de haberle mordido un 
can en el barrio de Llefiá. niientr.is hacia la 
recolecta ds la semana. El animal ha sido 
conducido al depósito para su observación. 

HABITACIONES AMUEBLADAS Y CASA 
DE HUESPEDES. CALLE DE PRIM, 137. 
BADALONA. 

La* cesantías de la Escuela municipal de 
Arte* y Oficios. •— Se ha comunicado ofi
cialmente al que fué director de U Escuela 
municipal de Artes y Oficios y actual pro
fesor de tejidos don Pablo Rodón y Amigó, 
su separación del mencionado centro docen
te, por do haber presentado el debido titulo 
académico. Lo mismo se ha hecho con sus 
hijos Camilo y Angela, los cuales también 
carecían del título referido. 

Asimismo y por idéntico motivo, se de
cretó la cesantía del profesor de dibujo, don 
Pedro Berra Jordá. 

Lo que hace el alto funcionario. — Ayer 
volvió a ocupar su respectivo lugar el fun
cionario alto y alto funcionario, todo de una 
pieza, a pesar de haber dicho él mismo que 
se le habla decretado de una manera fulmi
nante la cesantía. Parece que el "mea culpa" 
puso relativo arreglo a la resolución que se 
habla adoptado. 

S e c c i ó n o f i c i a l 

AVISO 
Se recuerda a los soldados pertenecientes 

a los reemplazos de 1923 y 1922 y agregados, 
acogidos a los beneficios del capítulo XX 'e 
la vigente ley de reclutamiento, que el plazo 
para satisfacer el segundo y tercer pago 
de la cuota militar termina en 30 del co
rriente mes. 

En el Negociado de Quintas de este Ayun
tamiento se facilitarán detalles para el pago 
de dichos plazos a quien los solicite. 

Radalona 22 de septiembre de 1924. — El 
alcalde, Pedro Sabate. 

l e í y el 

SITUACION DE LOS VAPORES 
LINEA P1NILLOS 

MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 
Día 22.—Entradas: 

Vapor francés "Plata", de Génova y Mar
sella, coa tres pasajeros y carga do t rán
sito; vapor noruego "Nylaar", de Middles-
broug. con sulfato amónico; v.ipor inglés 
"Haworth", da Glasgow, con carbón mine
ra l ; vapor correo "Mallorca", de Palma, 
cou 116 pasajeros, carga y corresponden
cia; pailebot "María Antonia", de Andrtiitx, 
con efectos; pailebot "Sebastián Roca", de 
Cadaqués, con nierro viejo; vapor " l ie l is" , 
de Valencia y Castellón, con carga general; 
vanor americano "West Chatala", de Roca-
grande, Tampa y escalas, con carga diver
sa; vapor danés "N»utik". de Lulea y es
calas, con madera; laúd "Dolores", de San-
tapola, con sal, y vapor "Cádiz", de Oalvos-
ton y escalas, con pasaje, carga y corres
pondencia. 

Salidas: 

Vapor italiano "Cérea" con cargamento 
general y de tránsito, para Buenos Aires y 
escalas; vapor francés Plata" con pasaje y 
carga general y de tránsito, para Buenos 
Aires y escalas; vapor "Lo l in" en lastre, 
para Tampa, y vapores "Jorge Juan" y "Ma
llorca" con pasaje, carga y correspondencia 
para Mahón y Palma respectivamente. 

La situación actual de los vapores de I* | 
Liuea Pimllos, según informes que nos co-, 
municau sus agentes en esta plaza, es la si. 
guíente: 

El "Infanta Isabel" salió de Gijón el l j 
del corriente, en viaje para la Habana. 

El "Barcelona", en los Estados Unidos. 
El "Catalina" cu viaje de Santos, para C», I 

narais y la península. 
El "Balmes" y el "Cádiz" en puerto. ' 

NOTICIARIO 
El domingo por la mañana entró en nuesJ 

tro puerto, directo de Mahón, el vapor co» I 
rreo "Rey Jaime 11", conduciendo 80 pa
sajeros, fa correspondencia y un pico i t \ 
carga. Por la noche salió para Palina con 
objeto de embarcar tropas para Marrueco». 

— A primeras horas de la mañana de an
teayer llegó de Buenos Airea y escalas el | 
vapor corfep "Infanta Isbel de Borbón" 
cou 253 psajeros, la correspondencia j i 
39.445 bultos de carga, consistente en tri-1 
pas, telas pintadas, muebles, pieles, mait,] 
extracto de quebracho, grasa, especifico», I 
astas, sebo, aceite de patas, huesos y pU» 
taños. 

Atracó en el muelle de Barcelona. 
— Con completo cargamento de tablonei I 

de madera ha llegado de Lulea y escalas el 
vapor danés "Nautüi" , quedando atracado 
de popa en el muelle de Barcelona N. en es
pera de sitio para descargar. 

— A primeras horas de la tarde de ajetl 
entró en nuestro puerto, procedente de 0«l-j 
vestón, el vapor "Cádiz", de la'linea Plnhj 
líos, conduciendo dos pasajeros y 5.139 ba<l 
las de algodón en rama. 

— El vapor francés "Plata", que lleglj 
ayer mañana de Génova y Marsella con treij 
pasajeros, después de cargar las mercaa-j 
cías que tenia dispuestas, continuó su viajil 
a Buenos Aires y escalas, para donde llenl 
numerosos pasajeros y abundante carga gwl 
nerai. 

— El sábado por la noche salió parjl 
Palma, en viaje extraordinario,, el vapoíj 
"Mallorca", el cual ha regresado ayer rM'l 
fiana cou 116 pasajeros, la corresponden-1 
cia y 27 toneladas de carga general. DloMI 
buque salió de nuevo por la noche para « j 
puerto de procedencia. 

ROBOS EN EL PUERTO 
De poco tiempo a esta parte se viene nojl 

lando en el puerto una serle de robos W l 
tienen alarmados a los tripulantes de Io»l 
buques. . 

Hace unos dias que robaron la ropa «¡I 
patrón del pailebot "Joaquina", lo mlsnw 
sucedió al nostramo del velero "Mago»*! 
na", y últimamente a los marineros del vn i 
lero "Cristina B o t e f . 

Llamamos la atención de quien corref| 
ponda. 

E n J o s e p d e A r g i l a y T r a m u n t 

M o r í a t a u n a d e l a « a r d a d e l d í a 1 8 a i s 5 3 a n y s e n S a n t A n t o n l d e V l l a m a j o r 

H A V E N T R E B U T E L S A U X I L I S E S P I R I T U A L S 
( Q . E . P . P . ) 

Els qui el ploren: esposa Angela Poblador y Foret, filis Ramona. Miquel, Josep, Teresa, Jaume, Antoni i Mercé; ger
mana Joaquima; germans polltics Consuelo Font i Tenats, Emilio Poblador i Pont i esposa, Maila Poblador i Pont, nebots, 
cosins i demés patents, assabenten a llurs amics i coneguts tan dolorosa perdua i els preguen un record en Ilurs oracious i 
es serveixin assistir ais funerals que tindrán lloc el próxim diious, dia 25, a les deu del maH, a I'esglesia parroquial de 
aquest poblé, per la qual atenció els quedarán agraits. 

N o e s c o n v i d a p a r t l c u l a r m e n t 
Sant Antoni de Vilamajor, Septembre 1924. 
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V E N E R E O 

pCora rápida con las-
i especialidades de la 
[ g r a c i a PftRADEU-Asaltoial 

|Taja Y. al extranjero para 
aprender on Idioma! 

l T ef lmor ¡ l o puedo! 
Tendo a la Aeademla 

B E R L I T Z 
i . 2, s j 4 da Ocíuüre 

loevas «lasas de Inglés. 
Francés, Alemán 

i mas: 19 pesetas 
3 masas: 40 páselas 

Frooloa aapoalalea barati-
alaioa paxm doa o nULa porso-
aaa do la mtama familia y 
para aaiploadoa da Hotalaa 

Z«o«IeaoB paitloularea 

Tisdaooiosea 

PBUTO. 58 - Tel. 3303-A 
Ofldnaa; 8 mañana a 10 noche 

F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos y denuta efectos comercial? 
aplaaamleQtos. EnoargAndome del 
corro, anticipo «n Importe en el acte 

da S a l l r d é e n 8. 
RMa.Catalafia,40,2.'',2.' 

A H Ó G O 
Curacidn del aboiru iotecx «smi 

M a n e t o . bronqnltls. tas y ra-
cauía*, por un nnevo eislema. 1 rata 
minnto especial da la tisis. — lioctoi 
AKT1CU. VUta de U y media a I j 
media. Pelayo, 7; V Gratis, do í a. 
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O B R E R O S 
^»ra reclamacioaes amo ol '1 ribnual 
indiutrial do Icirnaloi y mclJcmea 
iel trabajo. Jonquorn». 18. prlu-
tlpal, 2.*— Kate anuncio so publica-
ía en SÜLIDARIDAI' OHUKKA -
^loras: De 10 a 12 y 7 a 9. z 

M i n a M a n g a n e s o 
taita socio para la explotación pro 
UuccIOn rendida. - Kícriblr; EL Ul-
LDNIO. número «88. g 

JOVEN 
con oflelo casarla con señorita de 
capital, no Importa edail. Escrmir 
a EL DILUVIO nümcro ca<. 

i l i i l i H 

G o c e u s f e d 

d e l a v i d a 
Goce usted de la vida, re
genere su salud, que es la 
verdadera fuente de la le-
licidsd. SI el pesliubiuo y 
el cansancio le doniinau: si 
Be halu usted convalecien
te, desnutrido o ajotado tí
sica y inentalmemc; »i «u 
anemia le bace Irritable y 
nerv1o.«o; si, falto de ener
gía para el trabajo, no pue
de usted IQcbar con «xllo 
en la vida, tome anta au 

frasco del 

y su sangre empezara a en
riquecerse, vera usted au
mentar rápidamente su ape
tito, lumlnlstrando fuerza y 
vigor a todo su ser, reua-
cerl »u optimismo y se en
contrara usted prunlo ra- . 
pai de trabajar y gozar lo- • 
dos loa placeres que pueda 
otrecarle una vida dlchosi. 

Asi lo aseguran afamado} 
médicos en carus que nos 
han remitido y que poue-
mos a su disposición. 

Pida hoy misino un fras
co del TO.MCO BOTEY a 
los depositarlos, señores VI-
ladot. Segalá, Vicente Fe-
rrer, Urlach, Farmacia do la 
Cruz, etc., y en las farma
cias Importantes. 

Srla. algo de capital casará legal 
Tallen. 30-1.° Despacho del 8r. Itadia 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PEUKIiCTA 

•n todas sus termas v edades 
con el Onlco y acredltndu tra

tamiento exclusivo ae. 
D r . G a l l e g o 
I S , C o n d e <Iel A s a l t o . t0 

E s c u e l a c h a u f f e u r s 
tr . I.iopis. Loccionos a l ptas. enso 
tañ ía y titulo !5C ptas. y prilctba de 
pactuica. — Caí ano vos. 74. 

REPULSAMOS 
y raattiraaioi luauie» rtc loias 
Aaaea, bien y barato. ror.enJr, nü-
m m i l l . tel«r"no ff.oR7 

CASA M1R 
a4ioii<n tela» para conf 

M r trajes y abrlso!. Nschunc de 
t i a b( pétela;. 

n a M a m u \ [ 

H E R N I A D O S a r e n c á i s ) 
üe haber prohaüo infinidad <i0 

DrocedlmienU» curatlvoH. que no baLéis con* 
fegnldo ni mu fiólo la coutención perfecta de 
vuestraa hernluA. nne oé exponen a la terrible 
estrangulación, sf queréis evitar peligrosas 
íntervonefenrs qulnirpícas y acabar üe una 
vez para siempre vuestros pufriniientcs. acudid 
a la casa V I V C S . especial para ei moderno 
v científico tratamiento curativo de las ber 
nias. por rebeldes que sean. Es tanta la seiru-
ridad que tenerm « con Ioh aparatos cmnleadoa 

la garantía de darlo a 30 días prueba en mu'Mra casa 
que ofrecemos 
Son tos más cómodos, eficaces y económicos que se conocen. Horas: 3 a 6 
K A M B L . A i J E L C E N T R O , 12. PRAL,. B A R C E L O N A 

S i F t L i S 
E l 

E s p e c í f i c o s S E L L E S 
r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 

;PA IKNIADOI 
(¡arantlaiaiio por la Ley Internacional do l'uroa Ailincniosy dro 
Sas dñ Miio Junio de ISUti. C U R A C I O N R A C I C A L , D E 
UA S I F I i . n ir.M *0 D I A S con todas sus derivaciones cró
nicas y hereditariaa. locos, mudos, ciegos, sordos, paralíticos, mio-
lltioos. IhUCMO*. tísicos, etc.—Se dan prospoctoe pratis.- I>op0sito 
v venta en ol Uhnratorlo y farmacia de Sros José 'I arres e hiioa. 

Vila.lomat. IfiDv Carmen. S4 y en 
Unión, número 8, pral.-Barcelona 

¿Es realmente la legítima 
f marca de los Lithinés 7 

Sí, Señora, 
son de GUSTIN. 

¿Por qué deben exigirse 
los de GUSTIN? 

¿Ouíén no conoce los ülhiní» 
del Doclor Gu»tin7 La lama 
qur Kao adtiuindo ha Dejado 
• yf-r mundifil. Ma» las peñones 
<iu? usan rile producto se m-
cuenfron cxpueilas a insidiosas 
oienai de productes supuestos 
«luivalenf"!, en realidad sin 
velor cienüfico o lerepícüca. 
5eri necesario recordar que, 
en eíeclo. una fonnula côm> 

la de los UHimH dH DcckM* 
Galhn lestúa une verdadera 
síntesis de productos guími-
«merJe puroa, preporedos jr 
dosificados con meticuloso 
cimero en laboralorius quc 
cuentan con Incomparable 
material. Por eso nunca econ* 
secaremos lo bástanle al 
públko (̂ e se defienda con
tra tan dafímo fraude. Lo 

•asefluut •?ornpif!ta, «iji ; creas. 
áMtu Ford y Earopeoa. Vlryen, g 
dmirU M teatro Ooya),, 

L I T H I N E S d e l Dr G U S T I N 
tienen ei nombre del Dodor Gustin sobre lodos los papeles. 
Aquellos a quienes no les gusta el vino puro para beber, ¡o 
tneiclan con agua, mineralizada inslanlaneamenle con cs!c 

meravttloso producto. 

rueo o* u BOjsnnv m - awiaiota 

i ¡Insisíaa, exijan el nombre del doctor! 

A C A D E M I A DURan] 
A r a « A n . 3 4 3 (cerca l)aliM)| 

Clases para SENOB1TA8, Ji i v tv / 

líoforma de lotra - ürloerad» J 
qul — Mecanoffrafla - Cilcul?,"? 
uoduna -Correspondencia - Frü. 
o I n g l é s - li-greso Comadrón^ 

Practicante». 

¿Desea usted ser biei ; 
representado con se
riedad y solvencia? 
Dirigirse a la CASA 
MARTIN, Cervantes,] 

V i u d o d e 4 2 a ñ o s l 
con neeocio do p orvcrlr. don 
casarse como Uto» manda cod» 
tora o viada de capital Uul 
Marun. Lervante». 7. 

i m p o t e n c i a I 

lista. Kambla Llano Boqucrla, núm < 
(entre calles Hospital y ban Fabloi 
Consulta diaria: De 9 a 12 y de J 31 

L a M u t u a l A g r í c o l a 
Y d e P r o p i e t a r i o s i . | 
l'AUA la tXTUACCION dv letriu 
Arrendatarios: UATtLL i ' HE 

UilCIBKN AVISUi 
> omral: Seprtivoda. 177. prai .. 
ititó-A. Sticnrsalos: Paseo San Jil_ 
•5, pral. Teléf. ÍU37-U. Coello, IIS.Tl 
íal. iü-iá-ii. --'i» y iioataíríiiclu; Cí 
rrotora do an lijó. 1.°. £.*; banijl 
llosiafrauci. 1 'arretera do ilwrüa 
'oí (UeDÓsitu-) Teléf. 129-11. Mnlí 
l'laza l'rat de ia Klba. ti. llar, -u 
(¡ervasio: Alfonso Xll,8e-I',ir UrirJ 
I r.iuclseo Glner 'antee Cuielira.*! 
San Andrés:: Calle San Andr» í i f 
Sagrara; Atairtn. G06, t-Sar Nuti 
Callo Pedro IV. Uó. Café. 

E m P ü E O S 

y G o l o G a e i o p e s I 

fálirita U m m de 0 
Faltan maquinista» para míqulaíjl 
St.miiard. para máquinas de dudo»™ 
aprestadoras. — l'remlá, i . Sai"- I 

D a r é n t F a b a i 0 | 
«n casa, bien reiribui.io S,\ 
e t̂eo Idénticas condicioiii-xl-: | 
«1.a iiuveta do lodos» l.lsla. eco»" 
núnien» 4,?33 

HASiEHDO 
dcsempeQídc la plaza de con: 
la deseo o Sien de sereno, i 
l)lr a EL D.LLVIO 024. 

SE OFRECE 
un buen oBcial slUcro * ' , in! i* | 
desarrollando planos y conc^ 
dos los estaos. — Calle df V. 
polcs. numero 330. prlncipu. J_ 

OFICIALA^ SASTRESA 
para trabajo en cisa. fj"J '. 
buena para la confeccién i; ' -•, i 
das y vestidos, en CASA S i ^ -
I'asco de Gracia, número 3̂ . , l 

SE NECESITAN 
buenas odclalas, medio . " ^ n " ^ -
aprendlzas de modUU, 'n"l"n'.,ji. 
senurse sin buena» TC" ' ' , ¡ , 
Hazón: Ronda de San V W -

prlncipü, Barcelon». 
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i S O L A R E S Í 

G A N G A 
' Situa'loa « U melros de iranvia.-Precio (lo un solar 1.950 pesetas " 

Visibles tortus los Uias de 1 a 7 y tottlroe de 10 a 1 y do 4 a 7. I 
| C A ! . - . - : P E O R O I V : . : o E S 3 

i • l l l- l l:.|ll;'li;l'iii'l'lti;iiilT.I,iliili:|ril'ilf-f!ii¡tlni»!W!tnfHíü«Tiiliiiiliili.|::|!r|iu.; 

SASTRE 
Filun pantalonera, chalcqaeri y 
ifrendii». Mnnianer. 109. pral., 3' 

SASTRE 
jjlian ollclala. aprendiza ade'.an-
UiU y aprendiia. caballero, 20, l.« 
(crure callo Vallcsplr), Sans. 

A P R E N D I Z p a r a l a 
venta a l d e t a l l , ga 
nando e n s e g u i d a , 
falta e n l a P a p e l e r í a 
de J U A N V I D A L . = 
Ronda d e l a U n i v e r 
sidad, n ú m e r o 20. 

£>,imarera." <io¿eaa colocarse 
blon y prouto. ¿ 30 jornal. — 

Dlriifirsa Casa Martín. Cervan-
tea. mirnoro 7. cerca Avifió. 

FALTA 
tu maquinista. — Caüe de Fer-' 
Mudo, numero 17, zapatería. 

PLEGAR PAPEL 
FilUn buenas onclalas. Trábalo 
todo 61 ano. Alta S. Pedro, 16. 

ZAPATEROS^ 
FUU ua cortador para una llora 
Mi día. Botella. 1« bis, i . ' 

MEDÍAS" 
Wtin ollcialas para máquina rec
tilínea. — callo de Martines úc 
a Rosa, 61 (Orada). 

SASTRE 
Wti aprendlia. (tañando • pesc-

ieniana. San Rafael, 38, 3.'. i . ' 

MINERVtSTA 
•ertneni •dclant.-.t, que sápida tl-
"r, falta. Corts. 644, SALELIAS. 

SABBERS 
' ü u un muj setmanal I un t tol 

Travesera, nümero 63. 

MODISTA 
'•lia aprendlia. Honda San Amo
l ó . 43, i.», j . t , escalera Izquierda. 

FALTA 
•preni-nta arnilllera. — Carrer de 
f ^ i ^ ^ j i ú m c r o 44, S.'. I.» 

FALTAN 
'̂•'MUzit para Dora foradada. — 

»uaje P u , s .c . bajos. 

APRENDIZ 
»í.-í: lo lj-peaeus, falta. Impren-
!i_f^[»rull, Cervantes, 1. 

APRENDIZ 
w ! S A '* •ft,is- ' C*"e de' ^ 7 9 . Jabonería. 

^'Uo onciaia y aprendlia adilan-
S.ai;_Luna, i , puoclpal, t.« 

. , SASTRESAS 
fadrín» i muj» fadrína. — 

-ÍÍI!I_^_Cerdenya, S67, 2.» 

t . SASTRE 
í«,s..c.h',"<"le'a » oOciala. Plizav -•«•u Ana, jo. principal. 

SASTRE 

ZAPATERA 
maquiulsSa. Clol, Mercado, 22. 

FALTA " 
aprendiz adelantado carpintero. — 
Calle de lioca, mimero 18. 

SETSCAOCP. 
de clkii&j. que sepa alKo de las 
dumás opuracloncs. — Paseo "la-
clonal, núniero 15 (Barcelouets). 

SE NECESITAN 
aprendlzas. —'• Razón: eslíe del 
Parlamento, 16, principal, l.« 

ENCUADERNADORA-
plegadora de papel, falla. Casa 
Parré y l.uceoa. Enrique Granados, 
Danuro 32, Interior. 

APRENDIZA 
para taller de sastrería, se nece
sita en los Alinaceues Sania Eu
lalia, calle BOqnerlt, 1. Prescrlar-
se do 0 a 11 de la mafiana. 

Empleo para señorita 
sólo por las tardes. Deben po
seerse condiciones pira la venia 
a dninlclllo de articulo propio pua 
seftoras. Sueldo y comisión. Arco 
San nam4n del Cali, I I bis, piin-
cipa!. 1.* 

MAQUINISTA 
para dentro, hace falta. Calle de 
Espalt^r, mtipcro 5, tienda. 

MONTADOR LAMPISTA-
hace falta medio oficial. Mauu-
factura Parisién, Salmerón, i (O.) 

"MERITORIO f a l ta 
de 12 anos, ganando. Pelayo, 22, 
entresuelo, l .* De 11 a l y 6 a 7. 

npALTA JOVEN-
para mo/o almacén. Aragón, 132. 

falTamT 
un oficial pulidor niquelador y 
otro montador. — Calle de Ara
gón, número 401, lampistería. 

Maquinista de Imprenta 
falta. Calle de la Diputación. 201. 

SAiTRE 
Falta medio oficiala adelantada. — 
San Miguel, 34 (Barceloneta). 

SASTRE 
Falta oficiala. — Puerta del An
gel, número 21, 1.*, i . ' 

FALTA" 
un medio oficial hojalatero re.nen-
dlsta. Carretera de Sarrlá, 11. 

FALTA 
un aprendiz de 14 t 16 aflos. Fa-
loma, 1», fabricas correas: 

FALTA 
oficial pulidor. — Calle del Conde 
del Asalto, 69, Interior^ 

" F A L T A N " 
oficialas y aprendidas para envol-
ver caramelos. Amalia, 3". 

ZAPATEROS 
Falta aprendiz. — Cortes, 704, 
chafiin Plaza de letuin. 

SE OFRECE 
Joven de 27 altos. 4 ó S boras dia
rlas, cualquier trabajo, sin pre
tensiones. Parlamento, 7, 2.', i.» 

MARCADO!? DE IMPRENTA 
falta. Callo de la Diputación, 201. 

PLAtíüHADORíJS 
Fallan ollcialas de nuevo. — Callo 
dn Poniente, 21, S.«, 2.«_ 

FABRICA DE CALZADO 
Falla un cortador de piel y lilu-
ñero. Corles, número 453. 

Z A T . T E R G S 
Faltan corlednrcs. — Calle de 
Cerdefia, 7U-78, interior, 2.» 

APñENEHT 
falta. Taller de maqulo:rla, caüe 
de Amalia, número 21. 

FALTAN 1)FÍGIALAS 
planchadoras de nuevo. — Cille 
üe Sitiitu Ana, ni'imero 12. 

SE NECESITAH 
nprcndlzaí, ganando 7 pi:s. sema
nales. Hartos JVuevos, 13, lienda. 

FALTAN 
chicas para trabajo fácl! y que 
sepan coser a máquina, Conacjo 
de Ciento. 88, principal, l.« 

ZAPATEROS 
Cortador de medidas, se ofrece. 
Consejo cíenlo, «8, entresl.», v.« 

PLEGADORA EN CASA 
falta. Pi.ertaferrlsa, 15, Imprenta. 

FALTA CORREDOR 
a comisión para la plaza, con bue
nos Informes, para visitar las za
paterías. — Calle de Amigó, nu-
mcro 4i>, bajos. 

FALTA APRENDIZ 
tdelamado tbanlsla. — Calle de 
Vilanov i. 13. portería. 

FALTAN 
medio oficialas y aprendlzas panta
loneras. Blanquería, 14, l.», 1.» 

PLANCHADORAS 
camisería, blanco y color, fallan. 
Alt» San Pedro, 1. l.«, S." 

SE DESEA CORREDOR" 
Presentarse: Molino de Sais, calle 
del Olivo, 28 y 30 (Pblo. Seco). 

SE NECESITAN ~ 
huertos pleceros para abrigos de 
confección. Presentarse: Sastrería 
fiew-York, calle de Fernando, 42. 

SASTRE 
Fallan aprendlzas o aprendices, ga
nando. Poniente. 24, 3» , 2.* 

M 0 Z 0 ~ 
falta, carbonería, de l« a 17 afios, 
buenas referencias, a todo estar. 
VUlarroel, número 107. 

SASTRES 
Vendo tres máquinas de coser, es
pejo tres lunas, abrigos confeccio
nados y una partida de géneros 
Pucrtaferrisa. 30, 1.°. 1.* 12 a 1. 

~ Z a p a Í G r o s 
falta operario finizaie sabiendo toda 
la »ecclón y no montador Sirlul. 
inútil irtn saber bien oblieaelón. — 
Escribir; A. U . Manso Adey.ndm 49 
Tai ras*. 3 

SE OFRECE CHOFER 
mecánico para autocamión o cosa 
análoga. Calle del Mar, 26. 

OJALERAS 
para camisería, urgen. Sueldo flli 
Trabajo Iodo el afio. — CalM 
Alta do San Pedro, i , 1.» 

DESEO 
(ifilclal para taller de ("arrocería», es 
Inutli pre««itatso sin biif-uas rofe-
ri'iiil:i.«.-Carretera de 1! Ibas, nú me-
ni 10. juiiiu a la e l a c i ó n del uurta. 
Herirán. 

U a p o r v e n i r 
par» rauebacbos ii>U>s. limpios edu
cados, de 1.'a 14 aüos. quesean tra
bajadores, les olrecu imp<irt»nte so-
ciudad.-t-r. (ín^tá. abocado.- Calle 
Valencia. JJS. 3° , 1.' de 3 a 5. 

SASTRE 
medio oficial práctico en confecelóa 
v Dindhla, San A.itou.o l'adna. núm. 
2. i.". (entre Cadena y Jerónimo). 

i V l a i c l i a c h a s 
falt.-ui do Maños - B a s t a Callo de 
VUlarroel. 7. 

SASTRE 
haca falta buena oficiala trabajo 
lodo oí afio.- Gerona. 74.1.* 

M o d i s t a 
Knseñ.iuza de corte y confección por 
slsteniA precticu. — Ciase» do noche. 
Precio» económicos. Hargai l l4M?-r 

c o n o b j e t o d e í u n -

d a r s u c u r s a l e s e n 

t o d a s l a s l o c a l i d a 

d e s , p e r s o n a s d e 

c u a l q u i e r r e s i d e n c i a 

y p r o f e s i ó n . N o s e 

p r e c i s a n c o n o c i 

m i e n t o s e s p e c i a l e s , 

n i c a p i t a l n i d e p ó s i 

t o . G a n a n c i a 1 0 0 0 a 

2 0 0 0 p t a s . p o r m e s 

a p r o x i m a d a m e n t e . 

E s c r i b i r b a j o c i f r a : 

K . Z . 1450 

" V e r s a n d f i l i a l e " 

R o d o l f M o s s e , 

Aachen 

|l||t||ll|l1|ll|llllll1lllllllllll1IIIIIUIII liilUlliluluiuiHiiiinitiiiilnliiliif :MII|ll|llirill1|lll| 

1 S O n _ . - A . I r i E S 

= traov'a. trayecto de diez céntimos, eran porvenir - Precios (!e»d« PIO 
- ptas. palmo coadrado.-Pnedeu visiLarse loadlas festivo»de la a 1. 
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SASTRE 
MUmadlo oftataO. VH, onX. L " <H 
L * paerta'. en ir» iu de UclTendfcU 
y Arltma. 

BARBEROS 
n « r caiocaclomer ventaa. Áattguo 
PepeL Koad* S. Pablo, gj bar. 

FALTAR 
chicos y cliica» para trabajo tidL— 
Sepúivei!.'. ¡ST, bajos. 

ZAPATEROS 
faltaa bnonas ma'jninlytaa- Trabajo 
todo el .ipj. ftljggwg I 

SASTRE 
faltan medios oficialas. — Sltjes, U , 
3.*, 8.* osq alna Tal lera 

ZAPATEROS" 
modio cortador da callado, falta.— 
Cortea, niiaero JS8. interior, cha&áa 
Vlladoa»»»- , 

O F I C I A L A S 
DEeORñOORHS 

de V I D R I O 
hueco al fresco, se r.pcosltaa 

C S a r i * . 7 0 t>ls Paraguas 
fallan moiiiadoras f jrradoras, — Ks-
¿adlilera^a».!.* 

SASTRE 
Pal isa iprcodlzts bien pandas, 
para todo el alto. — Calis As 
Borrell, 11S. 4.«. l.s 

SASTRE 
Fsiun medio ollclalas y apreodl-
aas adrunudaa. — Calis da Cnu 
CabSrrta. 1», entresaeio. 

FALTA CHICO 
Os 1> s 18 aflos. Pedro IV. 1(1, 
preferible sepa airo ds mecáulee 

FALTA APRENOIZA 
trabajo fictl — Cana de San VI-
ceme, ?o, tlends. letra I. 

V E N T A S 

Papa FINCAS 
establecimientos, 

automóvi les , 
visite Vd. a G U A L 
Leaa nuestras pizarras en 
Cera. 51, esq. Ronda 
y Rambla de Flores, 13 

T a i a b n o s M A r « I S A rr 
E n B a d a l o n a 

B A R R I A D A A R T I Q \ 9 
se rende una caía torre. Calle Haraal 
de Casnntira» ndm. SB. visible do l a 
t. trato directo. 

Se (raspasa 
un local en sido céntrico en anos 
bajos con estancarías, dirtatones 
puertas de hierro para ae^nrldad, 
todo recién construido pagando 
actnaluiente uo alquiler de Uf 
pesetas men^asles. - Kscrlbln E L 
DILUVIO, ndmaro 685. 

PELUQUERIA CENTRICA 
mucho trabajo, renta tln ser dgl 
•Ocio. Cadena, 3. portería. 

TARTANA 
sala asientos, moj 
Calla da Premli. ( 

fuerao, 
(Sana). 

T r a j e s u s a d o s 
buen oso, gran stok. rendo desda K 
pta, San Pablo 126. piso principal, L * 

b a l ! »e-o.-A?alU>-I&Fann"-,J! arta 

y e d e n o m i n o ^ e i l 

Hcbe^y- q u e e x l / f e f 
& ioaiw ]&/ droctens/l I 

m m m i t m m 
a precios incmlbles com 
posturas al día. Casa da 
las iuís autltrnan. A. PE-
ttiS-Calle Sta. Ana, O. 8 

Gramofón 
veodo por 

l O O p t a s . 
roealo 10 piasas y ana caja da 
aguisa, rttrto y oírlo es com
prarlo.-Tallera, 18. 

rendo muy barata,-Taller», 1S. 

Bar. C. comidas, Gaf̂  
buen ponto del t-nsanche, •* 
vende, li-; Casa Martín. Car-
rantea. T, cerca Arlfió. 

Se v e n d e c a f é 
oien atesado y bar de muoha 
porvenir. Basón: Casa Martin. 
Corranta». 7, cerca calió Avlhó. 

Café camareras 
cerca C. Asalto, se rende o se ad
mite socio. U. Casa Martín. Car
racos, I, cerca Arlfió. 

C a l ó u y taller de Sombraría 
^ 35 afios loa mismos dueños, 
se traspasa, U. Casa Martín. 
Cerrante». 7. cerca Calle Avlfió 

í l O P P O r í a ''n 01 (;lot antigna 
m o l b c r i a y acreditada da 70 
otas, alquiler, se traspasa por 
7.000 ptas,-H.. Casa Martín, calla 
de Cerrantes número 3 

Cerra feria 
traspase nn el mejor pnnto deSaa 
An iros con busna clientela. — f-aert-
Mf a K L OtUPnO, ndm. G*6. 

B o r r a c h o s 
La mayarla da los rrandea efl-

meces $f,o cerneudoa por hombres 
alcoholizados, irresponsabla» da 
sus actos. 

Las polvos Lsvld son los doleos 
en el mundo que quitan al rielo 
de emborrsebu-se, fio que se dé 
cuenta el mtaraudo, a l perjudi
car ra salad. 

Con loa pal ia» Larlé al alcohol 
sa Deutraltza en el estdmaro 7 «a 
o n í a la • O i l i i a s a 

Da renta: Sesera nada da Al-
slna. Pasaja del Crédüo. í . Bar
celona. 

URBANIZACIONES 

P A R N É S 
S o l a c e s 
en canas iiruanlBadaa sentía 
piano oficia! coa canaliaaote 
ae agna y línea de olectrloi-
dad en ver-ta a precios rada-
cldoa tonto a l a carretera 
Keal de Madrid, tórmiuo da 
Hospltalet y a pocos pasus de 
la parada del tranvía núm. bb 
Hay de redacldas dimensio
nes desde 2.aX) proa, no hay 

impuesto de p loa-va Ha 

R a z ó n : Joyería 
"La üni íersa l" 
Plaza Real, 11 
r a n T U R B E U A B K I N A 
loa domíneos y días festiroa 

todo al día 

CARRETERA REAL 

SOLARES por 25 daros 
de entrada v al 3 0i. ds 
censo redimible, el miér
coles da 10 a 1 se cede' 
rán con nn rscUo da 25 
dnros a ensota, an los 
mismos terrenos, frente 
el Santcario del Goll. 

Ciegos Boqnería, 8. 

Comestibles y carnicería en 
Las Corta, se traspasa por 

1.000 duros, con mny bnena ri
ñ e n l a . - E s ganga. Casa Mar
tin.—Cervantes. 7. 

V e n d o 
báscula 30» klloa, mostrador con dos 
ilepdsitos uaaru.1 para acalla, paqna-
fia estantería, balauaaa 4 ollas por
celana del tariaio mi* grande, toda 
casi ni iev, , . -Sairá, 43. tienda, 

O r a n l o c a l 
traspaso ei mejor panto para bar, 
churrería o enahioler Industria haoa 
ehauflan, alquiler 30 dBrns.-P. Cor-
teKjBO, enrrosoelo. L " 

Se traspasa 
tienda comeatlblas an al Paebio Saaa 
mocha renta y basnas haoltarlonaa, 
alquiler 1Ü0 pta- trato di reato. Kaadu 
Callo San Jerónimo mimara 17 Bar 

Tienda Comestibles, Vinos y 
Mo«a da Pan. alquiler 70 ptaa 

cajún SU) pías dia, se randa—B^ 
Casa Martín. Halada Corrantaa. 
1 carca calle ArlfiO. 

agregado, alq. 
75 ptas. gran vlrteoda sa renda. 
K,i Casa Martin. - Cerrantes. 7 
travesía Arlfió, 

VENDO 
carra y borrico propio para re
parto, por 40» p « . Parlamento, 41. 

UNICA 8AH8A 
Veodo bar emnlditi. da mucha tiwi 
balo, • pisaos, a pruebe, o S 
qolaran. Parlamento, I t , contS 

Granaría en buen ponto da 
QraaU. alq, 75 pta.. coa ¿ i 

tío T bnna rlrienda, ae vendí 
por 9,000 ptas. Baadni Caaa Ba? 
tía. Lerrantes. 7. eerea Arití, 

Gran local 
con sótanos eerea Paseo ds G» 
d a se trasase barato. Casa Hm-
Cerrantes. 7, carea Bolsín. 

Oauadena fratás y granos r a 
* t* al dataU r mavor. msoil 
narla para alaboraelón de pal 
Camioneta y earro reparto m 
vende.—Casa Martín. Cerru-
tas, 7 trareaia Arlfió, 

SA8DANA8 T B A I I ^ i L O 
ÜPKRAJg T S A U D E L U 

D i s c o s a 6 ptas. 
C A L L E BOQCEEIA, (B 

V e n t a s y traspasot] 
da todas clases • 

Esta&IecimlantoS'tiBQáatl 
I>lapoatblee de Codos prccici 

Calle Borrell, 47, praL 
Ver las grandes oportnnl<la i«s 

tenemos an venta, es eomprarlaa 
Tlonrfi lado mareada, hay vi.-'.aMif 
IIEUll patío 17 d. alq. oeds •, or MÍ 
T o c l n s t r t n sa t. al precio Icsoi 
1*1 « o coa maaMas per 1X00 paisa» 
O t r o piso do i d - ala. por caal4,M 

coa rtr . qae arre por coala 
nsgeolo sa cade bta. ai«. 10 4 

y onmasttWaa grar. local 1 
patío. 10 d. oajóndia. mi 

Tlaaái oonfeeelaaaa carea moroadcl 
lICDaí Ant.*, aa t. ai precio instala» 
f i f i kst cor tenor que auí tr»* 
LOirUfll rende a precio ds camp} 

legumbres cocidas, por re» 
ra esa del nsg. por P"! 

Ttaarfa comestíblas y otros geuenta 
l i n n d. de cajón día, se veu ê « * 

i a t a l l a B i r t i ^ ^ i " 1 ^ 
H a r - u a t « mar aaredlta'.. « pW» 
Tlhnrni baana viriead». nn.^a"" 
IdJellld ta sa rende por m iv* 
C a r b o n a r i a acroditai- -•/"S 

café y comtdsa. se vendspj 
retirarse del R«<; i • 

lal^ceif-.'"! í 
lUJ drs, y un sin Hn más a v . - p ™ * | 
»a detallar, antas de vvi om»! 

prar naltar eaUe 
^^>\\._f,_vni.. d a » a 1 > •Isíaj 

Urge vendep 
casa 3 dormliorlos. comedor v ooám 
»«Jana Jardín, a m a da mina P« 
aoseotarsa daaOa próximo a fábrtj 
Oauataa viatorln y junto uatr» 
« « d o t Capachas, niímero J, i-'' 
Bar caloña, 

TRASPASO 
piso coa maoblas, dos mil •'•'af 
pesetas, alquilar 00 al mm borsi* 
» a 8 . - I T u é a a. F o M ^ l U . bar- • 

VENDO QUINCE * TIENDA! 
oomestibies da todos ios p.-ocJX! 
con parroquia y rldeada CaUc " 
Parlamenta. I f , portero. 

MECANICOS 
Traje» aiul . as l a a :< 
lo» más supartore». Cata Mlr W 
da da Sao Antonio, »«. 

BICICLETAS NUEVAS 
garantida* y itnoarln», u n d ' • ) 
mitad da prado. Rda. 3. 

VIDRIERAS 
par» tienda, rendo barato PJ-1"! 
lUm^a y Calal, 77 tOrf-U' 
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J8L D I L U V I O MaMoe. W de Beptlembr* d« 1 9 Í 4 

a s o de 
' EHTOS 

T r a s p a s 
BeTABLKCrHIE Gasa Martín 

Cklle Cerr'ntaa. Ddmero 7. 
tratMl» eaUe Avlfló 

Teié'onogSOA. 
F u n d i o i ó n 

•t nuda bants o se admlUrl* tocto 
I at eapitaL—Baeo negocio. 
I M A f l O ^ -Pesca-8«i»<i» en 

gsiBBstiliIes zutSZZZ 
i cMrtaa. buen o«J<5n. M rtoie 
Salón y taller 

ibrerarl*. ffi «foa loe mtumc* 
M crup- oon mneb» ellsnt 
erna C. Comidas 

f traaa panto del P. S., «lonller 
pW». Con htJUehlD, e» goto, 

npíbern» en B. M., calón TO patetas 
* día. alquiler W ptaa. mentoalee' 

lor«400 pesetu «a rendo. 
Café y Gasa de Tinos 

m cuatro hmbitMlones amuahladas 
anca a Asalto, per 9.000 pe. aa rende 
Bar-O. Comidas-Café 

I biso ponte del Bnaanche, tmena 
|lllBiteU,ieTmíde. 

Bar en los Encantes 
I tsbaiando mnelto-, ea ganga. 
Bar si mejor do Gracia 
(abajando adío de limonada. 
B a p - F o n d a £S£10 
Bar-Casa Comidas TOS: 

| iüiers. trabajando mocho. 
Casa comidas-bar 

| na habitaoloaae reeerradaa. 
Bar-casa comidas 

f *I sajar punto de 8. SI, alq. 60 pe. 
. aberaaen LaSagrera 
I jtan io«al, por 8,000 pías.; ea ganga. 

Por ausentarme 
••Jo ptao a mueblado por alrededor 
•Conde del Asalto.- Baw5n calle 
liorna, 18,8.«, ¡ S C O L M A D O 
Mtca calla Fernando, cajón 800 etas diarias, se rende.—Ba-

Casa Vartín.—CaUe Oec 
"ntes, 7, trarcala Arlfid. 

j i i i o f W T i i m 
ponto da U. por UXO na. 

M rende. R. Casa Martin, Oer-
""tet, J, traresla A riñó, 

MEST0 
{^«f». mucno trinssto. Raido: 

lü^OlWrto, 11, 4.«, l.« 

PARADA ENCANTES 
lfi¡í?.I,nnU)- pw *so ixieua. — I *xm%_ de la Mina, »1. ».», 1.» 

Taberneros 
¿~) bomba aletorto con caballeta 

| irabo a0 (toma. Cdrcaga. ííii 

QRANERIA CENTRICA 
I ki,,?'"» | almacín, por «unto» 
I¡*"1«. í6o fluroí. c/eirD» de la 
?2g?n^_namero t. ' 

CAZADORES 
•Mo porro y perra conejcroe, da 

»eíírík."~ c«l« MerldUra, nd-

BRAMOLA REQIA 
ten repertorio da discos, rendo 
por 400 pus., ea sacra, pues todo 
eo«t4 m i l de mil. Calle del Sitio, 
número 11, I . * . i . ' (Pillo. Eeeo). 

TABERNA 
rtado por enfanDedad, baratlsuno, 
tn. par raquis, m n piso T cuadra, 
trat» directo. Cera. »l . I . * , «.• 

S Ü H T E R S 
de i w gran novedad a t'6 

M e d i a s 
da Mío elegantísimas a 1 peseta 

nGan^att 
LA BUENA SOMBRA 
ttlngol, 8 (Iranto a la Bambla) 
Algotio eou sos tnitiliolonae 

completas o traspaso 
Tiriten el local todos los dí.ia 

de 10 a 11 

SE TRASPASA 
peíutiuerla. 7.000 pesetas, I>uen 
sillo y distinguida clientela, as 
JL DILUVIO ndmero 7*5̂  

s T t r a s p a s a 
tallar con maQuinarla para hacer 
objetos 'le hojadelata.—Raaón: Calle 
Llbroioria, número B, tiendi.-Bar-
eoloua. i 

TABERNA Y COMIDAS 
se rende, punto céntrico, frente 
mercado, trato directo. — Baióm 
Crot CnDIarta, nOraero 78. 

C0|VIPHA8 
COMPRA-VENTA 
JOTAS - OKKEROS 

PAPELETAS DS MONTEPIO 
Con nptdei y reserva y por todo 
n ralor. Rambla Centro, a0. etl.» 

MATERIAL DE IMPRENTA 
eompro en buen •ata y con cou-
dlctonss farorablea. — Ucngui 
D'ot. l í (San Andrea). 

flüQÜIüEHES 
CASA PARTICULAR 

desna nn caballero a dormir. 
Iloaial del Sol, I , 1.a, »„• 

SE ALQUILA 
Torre con siete habltacioi-.ee v local 
pata talloros, final Paseo de biu 
Joao.-BazdO! Calla Llbreteria. 82, 
tienda.—Barcelona. o 

CEDO DOS HABITACIONES 
con derecho cocina y lavadero, i— 

| Carmelo, 108, 1.» (L. O . 

C o U r B I a n c h 
•so a l a u i l a 

da 8» manos, largo por CfiO 
antros ancho, clara r rentlla 
da. agna r electricidad. B.: 

Piaaa Real, número l l 

y en 

C o l i - B l a n o l i 
T o r r e B a r r i t a s i 

San Pablo, 30, í.* 1." 
Habitaciones para matrimonio sin 
hijos con derecho a cocina. 
C O j i ' i a . l e e r á s 
eado mesa carne bastante renta, en 
tienda comes tibios, lejos de mercadu 
per no entender. K Cerdefla. MS. tda 

HABITACION 
para oabsilero. — calle de ta Co-
rrlblt, número í t , l.« 

SE DESEAN 
dos caballeros a dormir, 
dea Pelayo, t i . %.', !.• KenAn-

SE DESEAN 
1 * 1 jóvenes, sólo a dormir. 
Mera Baja, f í . Rajón portería. 

HABITACION 
para des amigos-—Calle da la Lona, 
número 10, l . " . i . ' 

EN 

C o l ! - B l a n d í 
« a a l q u i l a 

A l m a c é n 
planta baja en la misma Ca
rretera do Col! Blanch, nú 
mero 66-57. término do Hespí 
talet, tranvía, núin. M, con 
mocha lo:, ventilación natu
ral, agna y electricidad, 
liaáóru r i á i s Koal, mtm. 11 

Ajeria LA. UNIVERSAL 
y en 

C o i l - B l a n d í 
T o r r e B a r r l r m 

HUESPEDES 
Comidas económicas 

abonos semanales y mausoales. ver
dadera cocina casera. — Poniente, V. 
come'iores. Abierto basta las 1 ma-
dragada, se «irran resopones. 11 

Pensión económica 
Abonos semanales, a 16 y 17 ptas-
Toda pensión, a , . . W • 
Tapiñarla, núuioro 38.—Bar Garrido 

SedeseaToven a t. estar 
en lamilla, W ds. mes. llanos H no-
roa. 1, l . * 1.* junto Fernando; 

CERCA PLAZA DEL ANGEL 
Joven t. csur. Semolerai, • , 1.» 

c á s O a r t i c u l á r 
se desea un Joven obrero a todo 
estar 8»n Pallr. 8?. pral., 1.» 

ESPLENDIDA 
hahlUnldn, con o tía. 
de Otrtr. U, i . * . 8.» nfeM 

EN PISO UNICO 
ftm. red. sin hutsp. cede tais 
amnebladt, halcón calle. Borrall, 
número 180 hü, principal. 

Sl^VlEf lTES 

SIRVIENTA 
pare casa de campe, Lace ralla. 
Razón: Morera, ndmero 7, 8.< 

i S i r v i e n t a s í 
¿Queréis colocaros..? 
Ulrlgtne a la Casa_HABTIII. — 
Bajada Cerrantes. " -— Seriedad 

y rapidez 

C r i a d a s t o d a s c l a se s 
ooloeo.-Pásale Virreina. M-

SIRVIENTA 
te necesita. Mlisns, %. pral., 
De a • 11 y de 8 a 6. 

FALTA 
buena atrvtenta pura earnlcerfi, 
qoe lepa cortar- Razón i Virreina, 
escribiente número 4. 

flODftfZñS 

NODRIZA 
para casa de los padres, edad da 
80 anos, leche de sela m^se;- Gu-
rugú, tienda de Amparo. 

PÉRDIDAS 

PERRA P E Ü Ü E K A 
«olor canela, cla¡>ada. < rejas caldas, 
pooa cola. Orstlncaró sn derolnoión. 
san Andrés, 64, lechería. ^ . 

" R A P I D O * * 

C O M P R E U S T E D 

DÉ de lílaid 
Cale número eons-

ée io páginas. 

I SANTO 1>K Hü Yi haatot Uno y Añores y santa Ícela 
Bale el Sol a la» 5'89 — Be pone alas 5 47 — Sah la Luna a las 11'65 noche. — Se peno a las 2 60 urde 

http://habltacioi-.ee
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Entrega de credenciales del representante de Méjico :: El presidente de la Mancomunidad 
«Madrid :: Un periódico de Londres dice que una entidad financiera inglesa se ha puesto en 

relación de negocios con Abd^el-Krira:: La Caja Postal de Ahorros::De la detención del hijo 
de Sánchez Guerra :: El Consejo Superior de Ferrocarriles :: Reunión del Directorio 

L a "Gaceta" 
* Madrid, t t . 

La "Gacela" publica: 
Real orden de Gracia 7 Justicia nombran

do para la secretarla del Juzgado de pr i 
mera instancia de Icos a don Manuel Nioo-
lau López. 

De Guerra, reales órdenes disponiendo sa 
devuelvan a los individuos que mencionan 
las cantidades que se IQdloan, las cuales in
gresaron para reducir el tiempo de servicio 
en filas. 

Entre ellos figuran los siguientes Indivi
duos: 

Recluta Saturnino Soler Perrer, del reem
plazo de 1923, del Ayuntamiento de San 
Pedro de Rivas, provincia da Barcelona. 

La cantidad que se le devuelve es de 500 
pesetas. 

Recluta Jaime Cortés Morena, del reem
plazo de 1921, del Ayuntamiento de Palma 
de Mallorca (Baleares). 

La cantidad que se lo devuelve es la de 
500 pesetas. 

Notas de la Presidencia 
Madrid, SI . 

En la Presidencia facilitaron a medio día 
las siguientes notas: 

Una tle ellas dice: 
"No es exacta la noticia que publican a l 

gunos periódicos de que el juez da Instruo-
clót» de Jetafe se dirigiera al capitán general 
de esta reglón a raíz de cometerse el orl-
msn de que ba resultado victima un pastor, 
en Carabanchel, preguntando si ol sitio «n 
que había aparecido el cadáver pertenecía a 
la lurlsdlcorén militar. 

La verdad es que el oficio del Juzgado 
de Jetafe en que tal pregunta haca tiene 
fecha del 18 de septiembre; so recibió en 
Capitanía general el 20 y ha sido conte»-
tado por telégrafo el día t i . 

La otra nota oficiosa facilitada dice: 
"El periódico "La Voin del día 17 de e»te 

mes publicó un suelto en el que deola que 
se hallaba sirviendo en Africa un hijo de 
viuda pobre Plácido Castro, perteneciente al 
regimiento infantería da Tarragona, número 
78, incorporado a filas este aflo de 1924. 

El general subsecretario de Guerra pidió 
telegráQeamente informee, de loa que resul
ta que el día 20 del actual recibió el capi
tán general de la cuarta reglón oficio da la 
Comisión Mixta de Cáoerea, exceptuando del 
servicio en filas al individuo de refareneia 
Plácido Castro, en virtud del eual y también 
por telégrafo, se ha ordenado su baja." 

CONCEJAL FALLECIDO 

Madrid, tt. 
Ayer llegó a Madrid el cadáver del «x di

putado y concejal del Ayuntamiento de Ma
drid don José Alvarei Arranz. 

Después se verificó el traslado al cemen
terio de San Justo, concurriendo al Ayunta
miento en corporación y otras autorldadea. 

El presidente de la Man
comunidad en Madrid 

Madrid, 22. 
Continuando las gestiones empezadas res

pecto de los asuntos que ¿notivaron el víale 
a Madrid de don Alfonso Sala, presídeme 
de la Mancomunidad catalana, éste confe
renció nuevamente con los seOorea subse
cretario de Gobernación y dlretoor da Ad
ministración, confirmando laa impresiones 
optimistas. 

También conferenció en unión con el se-
oretario de la Mancomunidad, seüor Sana 
y Buhlgas, con el director de Uomunicaolo-
nes, señor Tatur, para tratar de la situación 
de la referida Corporación después de la 
real orden últimamente diotada. 

El seflor Tafur esouohó con gran atención 
los puntos de vista que se le expusieron y 
manifestó que después del detenido examen 
que haría da ello, los convocarla para una 
nueva reunión. 

El subsecretario de Fomento, general V i 
ves, enterado por el seflor Sala de que la 
Comisión gestora del ferrocarril da Lérida 
a Fraga, deseaba concurrir a la reunión para 
la que babia sido llamado el Ingeniero guCor 
Terrades, para tratar de asunto relativo a 
los ferrocarriles, aprobó la decisión do di
cha Comisión. 

El sefior Murillo, director general de Sa
nidad, expresó al sefior Sala, con quien se 
entrevistó en el ministerio de la Goberna
ción, el deseo de que los trabajos del Es
tado en lo referente a la lucha antipalúdlea, 
se coordine con loe trabajos de la Manco
munidad, habiendo el señor Sala ofrecido 
efectuarlo. 

El seflor Sala, acompañado del señor Sane 
y Buhlgas y del señor Solpr j Juana, presi
dente del Instituto Industrial de Tarraao, 
pasaron el día de ayer en Toledo. 

GESTIONES 

Don Alfonso Sala ha continuado boy eos 
gestiones para resolver loe asuntos de 1* 
Mancomunidad que motivaron su viaje a 
Madrid. 

Ha visitado hoy don Alfonso Sala al sub
secretario de Hacienda, acompañando al al-
oalde y contador del Ayuntamiento de Pl-
guerae, para la resolución de un asunto re
lativo • la carta municipal de dicha dudad, 
habiendo obtenida favorable acogida IU pe
tición. 

También ha visitado al lubsecretarlo del 
Trabajo, con quien, además de tratar de 
toe asuntos generales, ha aprovechado la 
ocasión par recomendarle los siguientes: 

Instancia de la entidad- "Basament del 
Perrlndre". re latí ra a la cuestión ds las 
casas baratas en Barcelona; y el expediente 
de la Constructora de lo*. Amigos da Té
rra**, también referente * casa* baratas. 

H« tenido lugar en el ministerio de Fo
mente la reunión referente al asunto de los 
ferrocarriles, y han oonounido el subse
cretario del Trábale, loe señores Sal t Te
rrades, marqués de Cabanas (diputado de 
la Mancomunidad, que ha llegado hoy a 

Madrid) y el secretario del Mancomunid»! 
señor Sans y Buigas. 

El señor Terrades ha expuesto con grut 
precisión el estado del asunto; y como r». 
ultado ds la reunión, ae ha convealdo en 
que el señor Terrades redacte unas soui 
en que se concrete lo que oonveudria efec
tuar para encauzar el asunto y obtener uní 
rápida ejecución de lo (jue se propone U 
Mancomunidad. 

Don Alfonso Sala ba obsequiada hoy co< 
un banquete a lo* señores que han cono 
rrido a la reunión, y en él se han camliiadg 
Impresiones respecto de lo que ha mollvadt 
el viaje, en medio de 1* mayor eordlalidad. 

A las siete de 1* tarde, en la DlrecoliK 
de Comunicaciones, ha celebrado una es* 
travista con el director general, señor Ti» 
tur, tratando del asunto de loe teléfonot 

Accidente automovilista 
MUERTO POR UM AUTO 

Madrid, 11. 
En el vecino pueblo de San Fernán io uat 

camioneta automóvil en la que viajaban V* 
dro da 1* Osa y Eladio Peñaranda, vulcó. 

Al dar 1* vuelta el vehlcnlo Pedro luí* 
la desgracia de caer debajo. Kstá gravirta» 
Eladio sufre heridas leves. 

— En las Ventas del Espíritu Simio W 
automóvil atropelló al anciano Abdon H* i 
mds, matándole. 

Dice el almirante Magai 
Madrid. M-

A las cinco de la tarde llegó el almiranM 
M u s a a la Presidencia. 

Preguntado por los periodistas, eontes* 
que habla recibido un telegrama del m»'* 
qué* de Estella en el que í» eomunlot no
ticias satisfactorias. 

Posteriormente — dijo — he reoUMM 
otro en el que me da detalles de aiguM" 
operaciones. 

Firma 
Madrid, tí . 

De Gracia y JusUda. — Jubilando » a« 
Feliciano Hernández de la Plaza, magiswao" 
cesante da la Audiencia de Murcia. 

Gobernación. — Modiñoando el ar"1"? 
primero del reglamento orgánico dai 0"^ 
po facultativo de la benefloencla generei J 
disponiendo se provean por el tero0 . 
oposición cuatro piases de médicos da 
mero del referido cuerpo. . . . 

—• Real decreto ampliando a^r. ¿, 
primero del articulo tercero del de »• 
julio último, en el sentido de T3* ![ 
parte de la Comisión central de San!*" 
cal, como vocal nato de la misma. '¡L, 
gado del Estado, Jefe de la asesorts J""-
dlca del ministerio de la Gobernación. 

| DESPACHO , , , . , » 

Esta mañana el contralmirante MagM 
pachó con el rey. 
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Reunión del Consejo Su
perior de Ferrocarriles 

Madrid, t i . 
En la nueva reunión del Consejo Superior 

it Ferrocarriles M continuó discutiendo el 
ordea del día, y después de unas breves 
(rases de salutación del seficr Maohlmba-
rrena, que ha presidido, se pasó a dar cuenta 
de los asuntos llegados ai Consejo y pasados 
1 estudio de las diferentes secciones. 

Be dló lectura de las solicitudes de Em
presas que han pedido Ingresar en el régi
men y de los Informes emitidos por oada una 
de ellas, proponiéndose pasen a la sección 
de contabilidad. 

El vocal de la Delegación del Estado, se-
íor Santamaría, hizo algunas observaolonas 
respecto a la admisión de los ferrocarriles de 
Ajuúilcollar y Minas de Cala, considerados 
de servlolo particular y uso públioo, cuanto 
«1 decreto-ley se refiere a lineas de servicio 
general. 

Intervinieron los señores Goderch, Val-
mayor y Escorlaza, exponiendo su opinión 
de que debe aceptarse siempre que el Con-
lejo considere estos ferrocarriles y los que 
te hallen en las mismas condiciones como 
• Interés general con arreglo a lo precep
tuado al Anal de la base décimoiercera. 

Aníbal Sánchez también se manifestó fa
vorable a la admisión, aclarando que estas 
lineas prestan servicio público y combinado 
con todas las lineas espadólas, y que el ser-
violo es casi general, pues sólo se excep-
tilan determinados servicios, como el de 
feembolso y algún otro de poca Importán-
«la, que varía según las líneas. 

Expuso que el Interés general es eviden
te en estos casos, porque con el impulso del 
progreso de las reglones quo atraviesan y 
fuera del rdelmen no podrían vivir. 

Se acordó pasara como las demás a la 
lección correspondiente para el examen de 
lu contabilidad. 

La aeoeién da explotación comercial pre
sentó una propuesta para que no puede r a -
eaer más de un voto sobre un vocal en el 
«aso que actúe en una sección por pertene-
ser a ella y por delegación de otro vocal 
túsente, y así fué aprobado. 

Se dló lectura al mforme emitido con re
lación a una solicitad de don Pedro Osta 
lobre modificación del personal y servicios 
le la Compañía del Norte. 

Por unanimidad fué aprobada, desesllman-
üo lo propuesto por dicho sedor. 

También se dló lectura a otro informe da 
la lección de explotación comercial sobre 
nistencla de la Agrupación Deportiva Fe
rroviaria solicitando para sus fines oultu-
íales el 5 por 100 del recargo sobre alma-
•enaje. 

La sección, apoyándose en que dicha Agru 

B-'on no está considerada como benéfica, 
orntó desfavorablemente su pretensión, 

•on la oposición de Aníbal Sánohes, que 
wnslderaba como realmente benéficos sus 
Bnes, aunque así no se denominase, hacien
do ̂ constar por ello su voto en contra. 

En la forma propuesta por la sección fué 
»probado el Informe. 

La sección de Contabilidad y Caja informó 
•mblén dando cuenta de su constitución y 
propuso que hasta tanto no se cumplan los 
tramites para *jue el Consejo pueda tener 
•Q cuenta corriente en el Banco de Espafia, 
J* abriese una cuenta en Hacienda para el 
^Sfeso inmediato do las cantidades que por 
«evolución da las Empresas de los anticipos 
Mohos por el qiaterial y por el exceso del 
"opuesto de transportes sobre el aflo an-
il< £ deba lc8resar en la Caja ferroviaria 
" « Estado, y asi se acordó. 
. f1 yooal de la Delegación del Estado se-

QU Clemente, presentó una moción ex-
porponlcndo la creación de una Di 

rección General de Ferraoarriles indpen-
««mte por completo de la Dirección de Obras 
puDUcas y dependiente del Consejo Supe-
"or de Ferrocarriles e Intimamente enla-
¡7?* * 41, con objeto de unificar la setua-
dni Ios ttJVWa organismos y negocia-

que actualmente se duda acerca de la 
"iidad de quien dependen. 
Hor r n <3anoia "* razones expuso el se-
one A ^enient,3 su propuesta, deduciendo 
fnrm ? NO reptarse el principio que la In-
«mana, se llevarla al Consejo Superior de 

Ferrocarriles a la ineficacia y al descrédito. 
El soflor Santamaría pidió que la propuesta 

pasas* a la saoolón de Legislación y SsU-
tuto para su estudio e Informe. 

Asi fué acordado. 
Acto so guldo se levantó la sesión,, 

Entrega de credenciales 
Madrid, S*. \ 

A las onos J media de esta mañana sa 
celebró en Palacio, con el ceremonijl de 
costumbre, si acto de entregar sus oreden-
oiales al rey el nuevo ministro plenipoten
ciario de ia República de Méjico en España. 

A la ceremonia asistieron el contralmiran
te Magas, el general Cavalcantl, el teniente 
coronel señor Obregón, quo es ayudante del 
rey, y al oficial mayor de alabarderos co
ronel señor García Lavaggi. 

UN PERIODICO DE LONDRES DICE QUE 
UNA ENTIDAD FINANCIERA INGLESA SE 
HA PUESTO EN RELACION CON ASO-EL-

KRim 

Madrid, 22. 
En la Presidencia han facunado esta lar

de la siguiente nota: 
"Una parte de la Prensa extranjera re

produce o extracta ciertas declaraciones be-
chas recientemente por un periódico de 
Londres en relación con determinados ma
nejos que se atribuyen a una entidad finan
ciera Inglesa a la que se supone on relación 
de negocio con los rebeldes del Riff. 

Según esas declaraciones, los elementos 
ingleses en cuestión han faciltiido a Abd-el-
Knm una Importante suma a cambio de la 
oual el Jefe rebelde Ies ha concedido de
terminados derechos sobre la explotación de 
las minas que se supone existen en el Rlff. 

Sin afirmar ni negar exactitud a la noti
cia, conviene hacer público que dadas ¡as 
disposiciones que regalan en todo Marrue
cos ¡a materia manera y la fuerxa especial 
y singular que les da el habar «¡do promul
gadas como consecuencia de compromisos 

Sin afirmar ni negar exactitud a la noticia, 
conviene hacer público que dadas las dispo
siciones que regulan en topo Marruecos la 
materia minera y la fuerza especial y si 
guiar que les da eel habar sido promul
gadas cerno consecuencia de cmpromlsos In
ternacionales, a ninguna concesión minera 
cabe ni cabrá reconocer validez ni efecto 
legal de ninguna dase, sino a las otorgadas 
por el Magzem legítimamente constituido y 
de conformidad rigurosa con las cláusulas 
del reglamento de !0 de ^nero de 1914. 

Los derechos basados en dichas conce
siones de Abrt-eü-Krlm para el ctsso de 

quejas hubiere, nos tendrán velldea alguna 
Los derechos basados en dichas Con

cesiones de Abd-el-Krlm para el caso de 
que las hubiere, no tendrán validez alguna 
ni serán reconocidas en su día 

Epidemia atajada 
VACUNA OBLIGATORIA 

Madrid, 22. 
Al recibir hoy a los periodistas el conde 

de Vallellano les manifestó que habla con
ferenciado con al doctor Chicote acerca de 
los casos de viruela que en Madrid se han 
presentado. 

Según el director del Laboratorio, estos 
casos son debidos a lo próximos que se ha
llan loa lugares donde han aparecido del 
Puente de Vallecas, que fué, como se sabe, 
el primitivo foco de Infección. 

El alcalde declaró que hasta ahora no hay 
fundado motivo de alarma, ya que se ha lo
grado atajar la epidemia. De todas suertes 
y siguiendo el camino Iniciado por el gober
nador civil con respecto a la provínola, el 
alcalde ha dispuesto que inmediatamente 
sean vacunadas cuantas personas se hallen 
en contado más o menos Inmediato con loa 
atacados, y que, a partir dsl 1.* de octu
bre, comience para los vecinos de la Corte 
el período de vacuna voluntario, que será 
obligatorio desde el 1.* de noviembre. 

La Caja Postal 
de Ahorros 

CONSEJO DE VIGILANCIA Y 
ADMINISTRACION 

Madrid, 22. 
Bajo la presidencia del general Martines 

Anido se celebró ayer en Gobernación un 
Conejo ne vigilancia y administración de la 
Caja Postal de Ahorros, con asistencia del 
duaue de Tetuán, general Marvá, conde de 
Llzárraga, Jefe de la Cija de depósitos, d i 
rector general de Correos y secretarlo ge
neral, señores Tafur y Castafión, y de los 
señores Rolg, Gómez Latorre, García Mar
tín, Caamafio (don Carlos) y administra
dor general (te ta Caja, sefior Moreno 

Pineda. 
Esto dló cuenta de los asuntos corres

pondientes al último ejercicio, cuya esamen' 
correspondo ahora; y el señor Camaño, oomo 
delegado designado en unión del sefior Gar
cía Martín para reoresentar ta Caja Postal 
de Ahorros en el 1 Congreso Internacional 
que en octubre ha de celebrarse en Milán, 
expuso ta naturaleza de los trabajos eco
nómicos oua la ponencia ha redactado y re
mitido a las oficinas del Congreso, cuyo pro 
grama es Intercsanlísimo y afecta a todas 
las Instituciones de ahorro, puesto que va 
a discutirse la organización y legislación de 
las Cajas de Aho.-ro de todos los países; 
la propuesta hecha principalmente entre las 
clases media y obrera sobre métodos do 
propaganda adoptados con este carácter y 
sus resultados; la tutela del ahorro del emi
grante; la definición de los límites dentro 
de los cuales las Cajas de Ahorros pueden 
llenar sus funciones bancariag sin que se 
les lleve su objeto ni razón da ser; ta 
creación de un órgano internacional de es
tudio y coordinación entre las Cajas de 
Ahorro y otras materias no menos Intere
santes. 

Habalrori sobre este tema el conde de L l 
zárraga y el general Marvá, congratu¡íWi-
dose de que España concurra a este primer 
Congreso internacional, al cual puede nues
tro país aportaar valiosos elementos, y del 
cual se deducirán provechosas enseñanzas. 

Hasta ahora se han lascrito más do veinte 
naciones y más de 300 delegados congre
sistas. 

La Memoria, redactada por loa señorea 
Caamaño y García Martín, se ha remitido 
ya a Italia para que se incorpore a la po
nencia general del Congreso, 

Desgraciado final de 
un viaje 

Madrid, 22. 
Procedente de Valencia llegó ayer utí 

auto ocupado por cuatro valencianos para 
presenciar la alternativa de su paisano Ma
nuel Martínez. 

Al dirigirse a la plaza de toros, en ta oa-
He de Alcalá, el auto chocó con otro da 1£ 
matrícula de Madrid. 

El chófer resultó grave, herido grave otro 
valenciano y de pronóstico reservado los 
tres restantes, dos de los cuales, después 
de curados, marcharon a la plaza. 

El abastecimiento 
de aguas 

Madrid, 22. 
Be ha publicado «n la "Gaceta" una real 

orden disponiendo que, bajo ta presidencia 
del general don Antonio Mayendla Gómez, 
general del Directorio militar, se oonsfltuya 
una Comisión, compuesta por don José Ma
ría Sánohes Vera, abogado fiscal «Jel T r i 
bunal Supremo, y don Santiago Herrera y 
Pérez, Jefe de administración de segunda 
clase, para el estudio de una solución ar
mónica respecto al abastecimiento de aguas 
en Madrid entre el Canal de Isabel n y la 

! Sociedad Hidráulica Sanllltana. 

I 
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Loíeria nacional 
SORTEO DEL DIA 22 SEPTIEMBRE 1024 

PREMIOS MAVORa 

1> 11.304 — 150,000 pesetas 
Valeaota-Jeres-Jaén 

í.» — 19,68* — 75,000 pesetas 
B ARCELO NA-Mi l iga-Ovledo . 

8.» — S0,VW — 35,00fl pesetas 
Zaragoza 

.4.» «— H M 6 — 20.000 peseta.-
Coruña-BARGELONA-Oviedo 

PREMIADOS CON 3,000 PESETAS 

498 Alraeria-Zaragozi-BARCELONA 
1,398 BAUGELONA-Madrld 
1,950 Gijrtn-Zaragoza-Valencia 

10,108 BARCELONA-Algeciraa 
12,228 BARCELONA 
15,151 BARCELONA-Madrid 
16,673 Las Palmas-OvUdo-Samá Laagrso 
17,666 Baeza-San Sebastién-Valenola 
18,415 Valenola-B.'VRCELONA-Málaga 
82,617 Madrid-Pola de Slero-Valí adalid 
23,506 Madrid-BARCELONA-Milaga 
27,980 BARCELONA 
28,014 Murcia-BARCRLONA-VahncI» 
28,514 Alcoy-Madrld-Málaga 
29,374 Cludid Real-Cór-loM-BIIbao 

PREMIADOS CON 500 PESETAS 

45 55 98 

Decer.e 

Centena 

104 140 187 197 206 209 2 í i 308 827 
348 430 450 453 511 536 591 625 627 
633 653 713 736 797 766 781 330 871 
900 913 96Í 993 

Mil 

030 073 i 32 139 165 173 178 189 208 
240 247 273 287 33» 404 405 419 502 
506 528 537 54» 665 591 007 61» 628 
«45 880 C59 r.67 720 128 736 785 767 
774 813 364 87» 906 91» 928 92» 980 
99G 

Dos mil 

007 039 044 085 152 175 193 236 288 
243 323 329 838 380 401 403 409 431 
445 530 541 000 686 697 712 732 739 
P i i 795 SU 827 90» 911 980 978 98» 

Tres mil 

009 023 035 054 068 099 128 202 215 
223 230 261 264 268 305 312 344 358 
372 378 386 410 411 450 482 912 580 
585 601 653 654 671 714 654 756 774 
776 7!>0 304 805 83» 907 950 962 955 
876 990 

Cuatro mil 

011 061 098 117 192 284 257 264 281 
294 820 360 394 308 401 432 470 472 
509 r-11 513 547 552 576 587 712 732 
742 756 837 846 377 888 907 920 941 
870 

Cinco mil 

01» 022 0S2 Oól 097 127 141 154 184 
190 202 206 313 370 399 428 515 531 
659 611 633 685 666 667 688 700 728 
770 801 307 388 886 957 97» 

Seis mil 

014 051 062 082 103 112 U 8 128 180 
210 290 35» 364 870 887 417 427 443 
453 4f.4 492 505 566 569 571 586 657 
B*l 667 679 714 770 799 8C0 817 831 
840 857 963 974 981 

Siete «n 

032 034 067 088 141 1»0 221 238 234 
810 315 335 363 381 487 4»0 608 609 
653 C55 C93 752 826 8»» 862 

Ocho mil 

010 021 045 047 086 104 11» 126 226 
233 2 Í5 266 356 357 370 891 39» 479 
527 551 557 567 601 810 082 661 684 
697 721 768 776 824 8552 863 86i 841 
966 

Nueve mil 

038 048 092 128 186 139 206 211 212 
241 26» 372 428 45» 479 526 530 549 
573 668 71» 714 71» 738 771 819 888 
847 800 862 897 892 93» 948 044 »»3 

Diez mil 

047 095 139 161 168 169 253 257 269 
263 805 319 322 365 378 414 459 481 
513 516 652 571 576 581 585 594 595 
602 607 644 655 680 700 78t 808 951 
870 M 9 952 977 

Once mil 

094 126 152 260 298 301 313 41t 414 
157 508 -.49 545 554 724 857 889 897 
000 953 959 988 

Ooce m!l 

001 033 117 145 204 210 219 234 242 
2i8 260 295 311 320 340 877 385 427 
'.29 431 456 470 529 539 530 593 643 
705 728 463 777 795 816 321 850 862 
939 948 948 971 991 

Treee mil 

057 066 074 096 104 157 183 241 247 
253 ^64 271 324 328 338 341 35 i 856 
371 389 411 481 489 495 508 513 513 
623 690 659 700 718 758 798 804 844 
Í48 ^63 900 007 94» 961 986 

Catorce mil 

028 043 055 127 17* i*6 210 
" 416 

625 
739 749 795 736 817 

257 291 328 34» 351 3:.t 
587 615 558 55» 565 621 
716 717 
859 361 940 

Cu Inca mi! 

086 OJl 119 191 210 211 271 
351 871 412 467 463 475 5l8 
546 361 577 584 642 657 659 
680 810 819 819 849 862 877 
899 922 936 970 975 992 

Diez y seis mil 

030 086 011 101 110 118 148 
235 259 295 378 878 452 460 
538 663 699 728 SIS 361 911 
972 

Diez y siete mil 

041 053 073 138 179 191 208 
244 261 376 468 518 539 566 
597 636 666 718 784 788 810 
836 811 907 912 928 912 945 
969 

Diez y ooho mil 

029 039 040 044 048 068 059 
181 23 4 23 5 284 288 396 419 
4S7 529 535 549 681 694 528 
739 75» 768 778 782 796 798 
882 92 i 976 997 

Diez y nueva mil 

021 053 105 108 123 129 132 
211 24ü 257 314 363 401 420 
564 580 590 597 603 659 C66 
880 898 961 

Veinte mu 

034 036 037 079 081 100 111 
197 206 223 238 234 264 283 
356 370 396 431 478 502 515 
562 578 «17 621 6S9 700 823 
850 S56 859 399 9t5 015 855 

?24 254 
430 454 
698 703 
823 853 

200 846 
638 644 
680 668 
883 892 

168 210 
510 527 
921 96S 

219 238 
572 575 
828 829 
948 9S6 

068 082 
469 473 
576 784 
805 849 

16T 183 
424 530 
729 867 

130 135 
289 301 
527 651 
826 849 
872 992 

Veintiún mil 
042 052 128 156 158 182 189 280 1M 
303 823 359 866 386 416 444 483 ¡Á 
494 496 949 580 598 644 688 697 \ l \ 
700 702 708 711 741 755 760 825 l l i 
926 935 948 946 977 97» 98» W 

Veintidós mil 
Olí 080 069 074 086 124 131 14» i t i 
177 208 207 815 217 253 299 2»9 lli 
311 396 409 488 456 457 544 670 «01 
639 640 662 670 707 776 798 825 8a 
880 888 938 U 

Veintitrés m i 
060 089 108 115 173 196 I U 
260 370 380 419 491 489 Sil 
698 699 710 75 Í 779 79! 8M 

Veinticuatro mil 
111 187 234 236 237 250 151 
859 37» 382 387 422 658 5« 
816 694 658 C91 788 781 «U 
918 920 998 097 ^ 

Veinticinco mil 
080 101 193 223 251 27» 804 
374 381 388 387 39» 441 U l 
455 499 615 620 587 53» SU 
592 632 635 686 704 725 7M 
91» 914 980 

000 088 
224 251 
664 669 
905 009 

038 090 
285 367 
583 597 
908 019 

014 066 
314 370 
443 464 
587 585 
786 878 

Veintiséis mil 
000 050 068 072 076 109 10» 111 I t l 
141 160 186 106 205 221 297 256 Í5T 
268 206 380 423 428 490 406 610 55S 
568 607 618 629 625 638 639 84Í 89t 
794 348 851 901 051 056 

Veintisiete mi l 
095 008 116 128 1»» 161 171 197 131 
234 266 272 286 288 30 Í 398 866 42! 
480 491 402 526 001 812 646 705 785 
752 776 708 884 870 919 998 

Veintiocho mil 
055 110 131 182 196 219 289 M» MI 
307 329 335 346 355 364 387 400 ÍOt 
441 465 577 625 G64 726 719 '«0 
810 839 810 842 028 041 958 098 

Velntlnuoro mil 
006 021 041 055 132 139 171 19» « • 
270 281 826 395 38? 390 406 421 IU 
427 448 44» 490 479 48» 498 600 511 
548 558 556 898 611 CGÍ 691 719 « 1 
754 757 795 805 856 872 908 911 MI 
976 989 

Treinta mil 
015 040 057 160 186 216 282 249 t i l 
275 322 338 365 358 366 380 398 911 
397 429 439 459 481 49» 544 568 511 
592 601 616 617 624 685 688 681 1M 
769 771 192 806 809 810 834 907 98» 
967 978 992 

Treinta y un mil 
052 069 077 109 121 161 160 1«< i'5 
210 238 269 274 290 :i09 378 411 4» 
439 438 448 511 532 598 61» 613 i i i 
624 636 64» 659 67 1 691 788 77S 7W 
793 819 934 889 964 065 998 

99 aproximaciones de 500 pesetas caik 
una para los 99 números restantes de ^ 
centena del premio primero. 

99 aprojdmaolonea da 600 neseta* cad» 
ina para los 99 números reatantes d« ^ 

centena del premio segundo. 
99 aproxlmaoloaes de 500 pesetas e** 

una para loa 99 números restantes d« » 
centena da'.pfemlo tercero. . 

2 aproximaciones do 2,000 pesetas es» 
ana para los números anterior y posterior 
i l del premio primero. . 

2 aproximaciones de 1,500 peseta» 
una para los números anterior y poste-'-01 
i l del premio segundo. . 

2 sproxlmaclones de 780 pesetas 
una para los números anterior y pos.eni» 
al de! premio tercero. 
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E s p a ñ a e n A f r i c a 
E L GENERAL PRIMO DE RIVE

RA DICE EN UN MANIFIESTO 
QUE E L ABANDONO DE AFRI
CA NO SERA UNA REALIDAD 

fTe lu in , t i . 
El general Primo da Rivera ha he oh o rUoo no manlfleeto en el que declara que 
ii>aadOBO de Africa no será una reall-

fcd. Uno que »e ocupará el lerritorlo que 
|niere«o, dotnloindose al enemigo per la i n 
tuía aoolán de nuestra aviación. 

I I eastlgo de loa rebeldes que -vinieron 
tt\ M a invadir Yebala será duro, asi como 
al que M dé a los pobladores de las rabí-
ka que hlolaroD oausa común oon los r l -
hSos de Abd-al-Krlm por falta ds hom-

Añade que han sido restablecidas las 
| (emumcaolonea con Tánger 7 que lo mismo 

M reilabieeerin laa de Xauen. 
Anuncia el general Primo de Rivera que 

loi rlfefios aublevados han de auírir duro 
juíbranto, aal como au jefe, Abd-el-Krlm, 

K el que tiene al maniflesto frases muy 
raa. 

'Por último, enumera laa ventajas que 
gortar i a loa moros permanecer fieles a 

DETALLES DE LA OPERACION 
DE OORQUES :: MUESTRAS DE 
JUBILO II LUCHA SANGRIEN
TA 11 DIFICIL SITUACION DE 

LA POSICION ti ACCIDENTE DE 
AVIACION 1: ORDEN GENERAL 

jrTatuán. 2!. 
1 Los detalles que se conocen del desa-
| irollo de la operación combinada sobre 
fcrgues para librar las fuerzas que guar-
laten la poaielóa del asedio de ios rebel-

¡íaa, ion lo» que siguen: 
Coman»} «1 avance el Jueves. 
Las columnas vivaquearon sobre el te-

iktao y el Tlernes reanudaron ol avance. 
Lt columna del general Caatro Glrona 

Ifertlfleó KuiBft Tahar, por la parte de Ban 
lumoti. Por la de Tetuán, el teniente 00-
INnsI Franco, que habla escalado un alto 
|»Mtán y «np laxado laa ametralladoras, 
i & T t oon n a fuegos la aacensión de la 
IMnioa del teniente coronel Alvarez Are-

" sT Jés que los regulares de Ceuta, que 
•amU Arenas, estuvieron forlillcados en las 
• w a i . el teniente coronel Franco proal-
J» «1 avsnce bacia Gorguea para estre-
•ar ~.i3 a loa rebeldes. 

íranro ganó otro pico de la Izquierda de 
• pista de Gorguea y la comunloaolóa 

VF»i6 asegurada en la parte que domlna-
laan los lefirinnarlna v reffnlnreft de 

^ • • a l Castro, que llevaba en au columna 
l o . ra*rj,a'*a de Alhucemas, que manda 
Ir*-" Temprano, una bandera del tercio 
ai .oa .atallone» de Extremadura, Murcia y 

•PTJ"- ordenó el asalto. 
Míbla sido reforzada la columna con la 
- - de! tercio que manda el coman-

I . • ValcAsar, que habla llegado proce-
del Lau. 

pas de Vaicizar y Temprano fue-
'as encargadas de asestar el golpe da-

yo y consiguieron Ueírar t !a posición, 
: 'aeron recibido? juh!los.imenle por 

«o: lados del batallón de Jaén, que ba-
-endlrto a Gorgues. 

«de Tetuán se vieron las banderas que 
•a atadas ea U montafia que es base de 

rsnsa de la ciudad. 
le ha-
mazl-

_jre del 

OBM '^¡"mna mandada pnr el teniente co-
k¡41i rsc,,er. TUÍ había rebasado Beni-

• acitacó el labor que mandaba el co

mandante Mendoza para que ocupase una 
alta posición. 

Por la noche emprendieron los regulares 
el avance, y en la madrugada del viernes se 
Inició el combate oon el enemigo. 

La lucha fué muy sangrienta. 
Después de estos episodios, el resto de 

la columna del teniente coronel Flsoher re
cibió el sábado la orden de unirse a la que 
manda el teniente coronel Pranco, que ha
bla hecho un rápido avance con muy pocas 
balas. 

La columna de Pranco quedó compuesta 
por las banderas del Tercio que mandan los 
comandante9 Canellaa v Putg, los escuadro
nes de regulares y el Batallón de las Orde
nes militares. 

Las noticias de las otras columnas, son: 
En la do Alvarez Arenas, se portó bien el 

batallón peninsular de Cuenca, que apoyó el 
avance de los labores y protegió laa ame
tralladoras emplazadas para batir al ene
migo. 

La columna del teniente coronel Molina, 
Jefe de la metialla de Tetuán, sólo tuvo ob
jetivo el primer día. Llevaba el batallón de 
Barbastro y un tabor de regulares de La-
raobe, mandado por el capitán Mollner. Es
te tabor entró en fuego el viernes y sufrió 
duro combate para ooupar diferentes alturas 
en las estribaciones de Gorgues. 

Las nueve baterías emplazadas en Te
tuán apoyaron el viernes y el sábado el 
avance de laa troQps. También operó la 
aviación. 

El general Castro Glrona inició el sábado 
el avance desde Kudla Kaar, engaflanda al 
enemigo, al que hizo dirigirse hacia Dar-
er-Rald. 

La columna emprendió el avance hacia el 
Sur, y los rebeldes ge corrieron hacia aque
lla parte con propósito de oponerse a lo 
que suponían avance. 

Entonces la bandera del tercio que man
da el comandante Vlcázar y ios regulares de 
Alhucemas que manda el teniente coronel 
Temprano se lanzaron sobre Gorgues, en
trando en la posición con escasas najas. 

Las primeras tropas que penetraron en 
Gorgues pertenecen al grupo de regulares 
de Alhucemast. 

Formaban la guarnlc;i':i 120 hombres del 
regimiento de Jaén al mando del capitán 
don Pedro Galofre y de los tenientes don 
Rafael Delgado, don Vicente Costa y don 
José Herrando. 

La guarnición, a pesar de no recibir convoy 
hace veinte dias, conservaha raciones sufi
cientes de víveres, tenia municiones, pero 
esoaseabn el agua y estaba cada soidado a 
ración de dos dedoa diarios de agua desde 
hace una semana. 

En la posición no ba habido bajas estos 
últimos días. 

La guarnición pernoctó el sábado allí, y 
bajó el domingo a la plabza a descansar. 

Los regulares de Alhucemas, que habían 
aldo los primeros que hablan entrado en La 
posición, hicieron la retirada por la pista 
de Gorgues sin que apenas fueran hostili
zados, entrando en Tetuán a las nueve de la 
noche. 

— Fuerzas de la posición de Buarrax h i 
cieron una salida para Ubrar de que caye
ran en poder de loe rebeldes unos aviado
res. 

En las inmediaciones había caldo un apa
rato tripulado por el capitán Luengo, y loa 
aitiadores intenteban apoderarse del apa
rato y de los aviadores. 

Los sitiados hicieron una salida y consl-
gilieron poner en «alvo al capitán Luengo, 
que está herido de gravedad. 

Formsn la posición de Buarrai fuerzas del 
regimiento de Granada. 

— Las tropas de la posición de Xeruta 
que salieron a hacer la aguada, no sostu
vieron combate. 

>— Del zoco el Jemls de Benl-Aros salió 
una cólumna que llevó convoy a Xuna, de 
dondo retiró algunas bajas. 

— B enemigo tiroteó en el sector de La-
rache a fuerzas de la mehalla qu-- se d i r i 
gían de Marulla a Tabaganda, y a dos ca

miones de artillería que habían salido de 
Bab-er-Sor. Los motores quedaron inuti
lizados y el oficial que mandaba la escolta 
ordenó fuesen Incendiados loa coches. 

— Se ha dictado la siguiente oidcn w 
neral: 

Debidamente organizadas laa eoiumnas hoy 
comienzan las operaciones que rtpidrimenle 
permitirán recuperar todas las demás co
lumnas. • 

Faeczag de este territorio y de Laraclie 
emprenderán por Iniciativa propia el ataque 
a las partidas enemigas y la salvación da 
los puestos dentro dé su radio de aeelón, 
no limitándose a la defensiva enervadora 
para proteger los ílanoos y caminos, sino 
buscando al enemigo oon pericia, ¡¡abllidad 
y acometividad. 

Tomando oon medios suficientes pira to
mar parte en la ofensiva, no debe retrasarse 
un minuto más el honor de las armas y la 
salvación de las fuerzas que están en d i 
fícil •ituaclón. 

A nadie pediré cuenta de lo que haga 
si se ajusta al esjplritu técnico militar; pero 
la pediré muy estrecha de lo oue se drjase 
da hacer, de las pasividades, faltas d>: in i 
ciativa o de decisión. 

Nada más atisfaetorio que elogUr y re
compensar a quienes se ezcedin en el cum
plimiento del deber; nada más doloroso que 
Imponer sanciones a quienes lo olv¡U''n. Por 
fortuna, el primer caso es más fercuonte en 
este valeroso ejército, pero cuando so pre
sente el segundo es inevitable la sanción, 
por que sl no la moral del ejército «e des
truye, en cuanto hay media docena de ca
sos de desidia, abandono, negligrucla o 

Ineptitud. 
El debido castigo es parle Integrante del 

Inexcusable deber de cada mando, asi como 
la oorreoelón de las faltas que cemonk-a 
log subordinados. 

En cnanto al castigo de las cabilas MM' 
des o que acojan a óstos. debe procurarse 
el acierto con el informe d i los intervento
res y la actitud de 'os habitantes; pero una 
vez decidida, sefá fuerte, quemando los 
aduares y recursos Inaprovechables y reco
giendo el ganado, sin olvidar que estas 
operaciones exigen 'iisposlclón y fuerzas que 
bien apercibidas vigilen y protejan. 

La detención del hijo de 
Sánchez Guerra 

Madrid, 22. 
Elcomandante señor Gómez Sevilla. Juer 

Instructor permanente de esta Capitanía ge
neral, que también entiende en la causa que 
ge sigue contra el sefior Osgocio y Gallardo, 
ha tomado declaración al sefior Sánchez Gue
rra (don Rafael), que so halla desde el sá
bado último en prisiones militares. 

El proceso ''sr'.;" por gunueslas in |u-
rias al Tribunal Supremo de Gaerra y Ma
rina. 

El sefior Sánchez Guerra fué visiladiaimo. 
Casi todos loa ex ministros consi rwtdores 
residentes en Madrid estuvieron en prisiones 
mllilares. 

El comercio 
hispano-belga 

Madrid, 22. 
Mañana, martes, celebrará au segunl.i t e - . 

unión la Comisión permanente de traUdos 
del Consejo de Economía nacional para ocu-
parso del convenio comercial hlsnano-belga. 

Habrá que Imprimir cierta actividad a es
tos trabajos, porque desde el día primero 
de mes Bélgica pondrá en vigor un nuevo 
arancel de derechos más elevado, que habrá 
de ser aplicado a nuestras mercancías si no 
se llegara antes a un acuerdo. 

Viejos políticos 
Madrid. 22. 

Esta mafiana Ueearcn a Madrid los ex 
ministros sefiores Matof, Rodríguez de V I - -
gurí y Golcoerhea. 

El miércoles saldrá de Corconte el ' x pi é-' 
Bidente del Consejo don Antonio Maura, 
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Taurinas 
Madrid, 22. 

Guadaiet, grandes y mansos. 
Tres cojos. 
Público protesta. 
Se íogueó eiiulvocadamentc al segundo, 

arreciando el escándalo. 
Manuel Martínez que tomaba la alterna-

Uva, valiente toreando con el capote y con 
la muleta apretado. 

Muleteó cerca y valiente. 
Se le aplaudió la valentía. 
Valencia I I , bien toreando y regular con 

la mulets y el esloque. 
Facultades, que conllrmaha-la nlternaliva, 

apático, frío toreando, despegado. 
Estoqueando fué aplaudido. 
Banderilleó al quinto, aplaudiéndole. 
Fué volteado y resultó ileso. 

Logroño. 22. 
Toros de Villamarla. cumplieron. 
Macra. valiente en el primero y mediano 

en el cuarto. 
Se produjo formidable escanda» centra 

un picador que rajd a un !oro. 
Márquez, en uno fué ovacióna lo y en otro 

bien. 
Posadas, bien en el tercero y superior en 

el sexto, que se le concedió la orjja. . 

Vallulolid, 22. 
See'mda do Feria. 
Mejlas. Valencia I I y Márquez. 
Toros de Mlura. Llenazo. 
Mejlas valiente en sus dos toros y regular 

al matar. 
Fué apulaudido. 
Valencia I I hace una faena dn alivio en 

• u primero y está breve al malar. 
En el quinto estuvo desgraciado y oyó dos 

avisos. 
Márquez quedó regular en el primero y 

bien en el que cerró pluza, siendo aplau
dido. 

LogroQo, 22. 
Tercera de feria*. 
Desde ayer se comentaba en los circuios 

taurinos el tamaño excesivo de los toros de 
Mlura y se decía que el diestro Lalanda no 
torearla. 

La noticia se contlrraó. 
El torero Lalanda tuvo que ser sustituido 

por Martínez Agüero. 
Primero. — Enorme. Al ser recortado por 

un peón, se 1c inutiliza una pata. El público 
protesta y la lidia continúa. 

Maera, entre las protestas del público que 
pide que el toro sea devuelto el toro al co
ral, torea poco y da media estocada en lo 
alto, que le vale una ovación. 

El presidente es abucheado. 
Segundo. — Algabcño hace una faena de 

aliflo, da un pinchazo y media estocada alta. 
Muchas palmas. 

Tercero. — Grande y con gran poder. 
El banderillero Sordo cae ante la cara del 

enemigo, quien hace por él, buscándole en 
el suelo, pero sin llegar a empitonarle. 

Agüero y Maera son aplaudidos en pre
ciosos quites. 

Agüero, solo, da pases Inmensos de rodi
llas, por alto y ayudados. El diestro está muy 
valiente y se perilla de muy cerca, cobrando 
media estocada buena, saliendo cogido y za
randeado horriblemente. El toro busca a su 
presa y Maers. con gran poorttinldad, hace 
un coleo que Impide una tragedla. Ovación 
grande y merecida. 

Agüero se levanta,ai parecer Ileso, y des
pués de pocos pases da m^dla estocada su
perior. Los dos diestros dan la vuelta al 
ruedo. 

Ouinlo. — Agüero pasa a la enfermería en 
medio de una gran ovación. 

Maera coloca un par de frente. Inmenso, y 
otro colosal. 

Sale Agüero de la enfermería y se le 
aplaude. 

Maera hace una faena de multa colosal, 
que el público aplaude. Da un pinchazo bue
no y una estocada colosal. Ovación y oreja. 

Sexto. — Algabcño hace una faena valien
te y breve con el acero. 

Reunión del Directorio 
BUENAS NOTICIAS DE MARRUECOS 

Madrid, 22. 
La reunión del Directorio terminó a las 

nueve de la noche. 
A la salida, el general Vallespinosa ma

nifestó a los periodistas que las noticias que 
se habían recibido de Marruecos eran bue
nas. 

Como se esperaba, por estar anunciado, 
las tropas descansaron hoy, con objeto de 
prepararse para nuevas operaciones. 

Los alrededores de Tetuán permanecen 
tranquilos, y se realizaron diversos convo
yes a Gorgues. 

No obstante — afiadló el general Valles-
pinosa—, se han realizado algunas opera
ciones aisladas, con éxito, cogiéndose al enc-
miAO prisioneros y armamento. 

Ha sido un buen día para todos los es
pañoles. Han sido, como he dicho, opera
ciones aisladas. 

Por la parte de Larache y por la otra par
te, se ha presentado el caso de castigar 
pequeñas agresiones realizadas por los mo
ros, dando lugar a que nuestras tropas lo
graran victorias. 

El general Vallespinosa terminó diciindo 
que a la reunión había asistido el subse

cretario de Guerra, que informó de varioi 
asuntos de su deparlamenlo. 

Los agrarios 
Madrid, 22. 

El próximo día 26 se celebrará en Madrid 
una reunión previa de la asamblea que nu-
mcrosos elementos agrarios se proponen ce. 
lebrar en los primeros días de octubre. 

Concurrirán agrarios de Andaluch, CaU-
lufia y Valencia. 

Esta asamblea propondrá a los agrarios 
estudiar un proyecto de crédito agrícola qus 
hay presentado al Gobierno y que considt-
ran bcnellcioso para la clase. 

Para tratar de todos los detalles reintivoi 
a la asamblea llegará el día 26 a Madril 
el presidente de la CáTiara Agrícola de Se. 
villa, señor Huesca. 

Primo de Rivera 
Madrid, 22. 

Los rumores circulados sobre la rri^inii 
llegada a Madrid del general Primo de Hl-1 
vera carecen en absoluto de fundamcnlo. 

Ya ios ha desmentido el marqués de Ma-
gaz, pero se puedo añadir que el presijin-
tc. a menos de que algo urgente lo recij-
mase en Madrid, continuará' en Marriieco» | 
hasta mediados del mes próximo. 

E X T R A N J E R O 
r « la flíencl» Navas w de üues l roa co*r«spo.nsalM « p a c í a l a s J 

En Bélgica el partido socialista celebra manifestaciones contra 
la guerra :: Inglaterra se reserva el derecho de poner o no su 
marina a disposición de la Sociedad de Naciones en caso de j 
conflicto :: El gobierno de los Estados Unidos se propone esta
blecer embajadas policiacas en todas las capitales del mundo 
En una reunión celebrada en el Trocadero en favor de la paz | 

se reparten palos y puñetazos 
EL ESPAÑOL TRIUNFANTE 

Lisboa, 22. 
En el partido jugado entre el Español de 

Barcelona y el Sporting de esta uopilal ha 
resultado vencedor el primero por 3 goals 
a 2. 

Este partido era el cuarto de los jugados 
ahora en Portugal por el Real Club Depor
tivo Español, habiendo heoho un tota! en 
los cuatro partidos, 16 goals, contra dos de 
los portugueses. 

EL TRATADO ANQLO-RUSO 

Londres, 22. 
El señor Konworthy ha declarado, en un 

discurso, que el tratado anglo r-iso esti
pula qpe debe hacerse un préstamo a Rusia, 
de 30 millones de libras esterlinas, por un 
periodo de cinco años. 

El Consejo de la Cámara Marítima ha 
volado por unanimidad unacuerdo pidiendo 
al Gobierno que a su vez pida al Pammeofo 
que rechace la ratifleación de dicho tratado. 

CONTRA LA OUERRA 

Bruselas, 22. 
Han tenido lugar en las principales ciu

dades, importantes manifestaciones rontra la 
guerra organizadas por los partidos socia
listas. 

LAS VICTIMAS DE LA AVIACION 

Roma. 22 
Un hidroavión que Iba pilotado por un 

aviador- español, llevando romo pasajera una 
señora, aterrizó vlolentamenle cerca de Fi
líale Marina, resultando muerto ambos. 

LA FLOTA INGLESA 

Londres, ti. 
El corresponsal en Ginebra del "Da"! 

Express- da cuenta de una interviú cel«-
brada con lord Barmoor, en la cual W l 
ha declarado que están absolutamente ée*"! 
provistos de fundamento los rumores c»'l 
culados a propósito d l i préstamo de 1» floljj 
británica a la Sociedad de Naciones para « I 
caso de un conflicto. I 

Inglaterra, ha dicho, queda como siempfM 
dueña de su flota. Las únicas obllcícloneil 
sugeridas por mi, afiadló, fueron las de 
tener que en caso de coníllcto, InK,1.\,erJ¡ I 
podrá poner o no su fuerza a disposición o» i 
la Sociedad de Naciones, %egún la decisii»| 
de su Gobierno. 

PRINCIPE DE VIAJE 

Nueva York. 
El principe de Gales salló ayer de í«w.l 

l.ondon (Connestigut) hacia Galgary, en " I 
Estado de Alberta, desde donde visitará » | 
más Importantes ciudades del Canadá. 

IRRUPCION RECHAZADA 

> Bucarest, . 
Con la ayuda de la población ci*1';/S' 

autoridades de tres poblaciones de. -a ^ 
Besarabia lograron restablecer el ordem 
turbado por unas partidas bolcheviques^ 
liabian penetrado en el territorio por el »•* 
Ne!rro- ífflí'l 

Los bolcheviques Iban armados de "¡VI 
tralladoras y poseían bombas de mano. i 
blendo muerto ya a algunos Pen(*'',r^j'(, di j 
queado una oficina de Correos y Í U J - I 
sublevar la población civil, pero al D . ^ * " I 
te están todos detenidos. 
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Embajadas policíacas 
Nxuri Yortc. t « . 

11 aobltrno de los Estados unido» Ñ 

Ppoae Mtableoer en cada otpltal d*l man 
ua» embajada pollolaaa. 

p»-j organinr «sai «mbajadaa ha «atado 

E Europa una Comisión que ha rlaltado 
ni.-ei, París,, Brusalas, Berlín, Roma, V»« 

"M, Goptoha^ue y Madrid. 
Us dos primeras embajadas serán esta-

Nseidas «n {Londres y París. Su objeto será 
DgUtr a toa ladrones internaolones j pro-
Mreiaoar sobre esog individuos Inioiiase 
i U pallóla de eada país. Además, tas Em-
*\idxs poUotoeas facilitarán a los «toditos 
laerlcanos toda oíase de detalles para que 

tid in tener tus papeles en orden, según 
«xlgenoias del país que visiten. 

CONDENA 

París, 22. 
Comunloan de Colonia que el tribunal ml-

i l t v inglés ba eondenado a tres altos de 
llireel a WUbelm Oerhards por el delito ds 
liiber constituido una organlxaeidn naolo-
lltlliti, bajo «1 nombre da (Jascos de Aee-
1», u tarntorlo ocupado. 

LA EVACUACION DEL RUHR 

Colonia, t i . 
Durante la última semana progresó lenta-

Itente la «racuaotón militar del Ruhr. 
I Huí ildo derogadas algunas medidas adop-
Ibdas, oomo la disposición de 1923a, rela-
|ttTa t la navegación por el Rhln. 

TRAVESIA ATREVIDA 

Lisboa, 12. 
I Loi aviadores portugueses Gago Coutinho 

LSacadura Oabral. fue tiempo atrás reali-
m la travesía del Atlántico (Usboa-Bra-

|M) preparan actualmente un nuevo raid de 
lliBaa al Japón y regreso. 

AMNISTIA 

Belgrado, t i . 
B rey ha firmado un decreto de amnlelfa 

iMmcireaiiitado los perseguidos por oríme-
I'M y delitos que caen baje la acción del Có-
Itfn penal y de la ley de defensa del Csta-
lio, ezoeptuando los casos en que sus auto-
Iris u hallen en rebeldía o los que se refle-
Ina t la participación directa en la acción 
(•norlsta en la Maeedonla y al Vieja Ser-

CASTIGO 
Ginebra, 11. 

., Conradl, el asesino del delegado ruso se 
I Vorovskl, ha comparecido esta maflana 
I t tU e! tribunal de poMcla por haber ame 
|J¡*°o eos ana pistola a las artistas de un 
laccln? y por haber ultrajado a tos agentes 
ISJ1 *• H ' s'do eondenado a un mes de 
iFWÓn y al pago de costas. 

| U VUELTA AL MUNDO POR E L AIRE 

Hong-Kong, 11. 
« aviador argentino Zannl ha reanndao 

"7 »u expediolón alrededor del mundo sa-
•Mo de Halphon y llegando a Hong-Kong. 

VIOTIBAS DE UN CICLON 

S
_ 8an Pablo de Mlnessotá, 11. 
«ron informaciones que publica el "Plon 

^r*M". «n los alrededores de Thorp 
II P< ' * personas a consecuencia de 
i • «lelón. 

MINEROS DESPEDIDOS 

I 
Dusseldorf, 11. 

laió u um<'r9a <íue parecen tener funda-
u USJ, jo» mineros alemanes empleados por 

J W . I*™.- <««ujt« el tiempo de la rtsls-
I Í M L A ^ ^ •n 14 rasión de Rauzel serán 
It'.-''í0» cuando entre de nuevo en íun 
I Pa?. • 'Tn lu t rao lón alemana, 
lu - - r."nedlar '» situación de esos m l -
' H ü , T M>eum ha enviado a las minas fran-
ta» p05! bofena 1.600 obreros en su ma 

Pacíficos apaleadores 
Paria, 1S 

Sé ha celebrado en el Trooadero una 
rennión organlsada por la Intoroaolonal ato
l l oal de Amaterdain en favor de la paz. Asis
tieron delegaciones de Espafia e Italia. 

Al empezar el acto entablóse una lucha 
entre las delegaciones francesa, italiana y 
espaflola y un grupo comunista que pre-
tedla invadir el salón. Repartiéronse pulte-
tazos y bastonasos en abundancia y final
mente las delegaciones mencionadae consi
guieron que los eomunlstas sbandonaran el 
salón. 

Restablecida la calma pronunciáronse va
rios discursos en favor de la paz. 

A la salida no reprodujéronse los Inoi-
dentes. 

CONTRA EL VICIO DE PEDIR. . . 

París, 22. 
Algunos periódicos oreen saber que Ale

mania, para entrar en la Sociedad de Na
ciones pedirá ser admitida con iguales dere
chos que las otras grandes potencias, lo 
cual implicarla por parte de esas potendas, 
la renuncia al dogma de la culpabilidad ale
mana. 

El Reich parece que se propone también 
pedir a todos los Estados que tomaron 
parte en la guerra que publiquen los docu
mentos secretos de sus archivos y que toda 
esa documentación se asomottda a un tribu
nal de arbitraje formado por neutrales. 

Se añade que Alemania pedirá también 
que se le restituyan las colonias que poseía. 

La Prensa francesa, comentando esas su
puestas pretensiones del Gobierno del Reich, 
se pregunta si Alemania piensa realmente 
formular esas exigencias, inaceptables con 
el único propósito de que la sociedad de 
Naoiones se pronuncie negativamente. 

LA CONFERENCIA DEL DESARIflE 

Londres. 22 
De V.'ashinjton InformSn que los Estados 

Unidos examinarán favorablemente toda pe
tición que ¡eg sea hecha para participar 
en la Conferencia Internacional del desarme 
proyectada en Ginebra, oon la condición de 
que dicha Conferencia no sea organizada por 
la Sociedad de Naciones. 

INCENDIO 

Glasgow, 22. 
Un Incendio ha destruido unos coberti

zos en Dundonald (Escocia!, muriendo abra 
sadas nueve nersonas. 

VUELO 

Londres, 11. 
El piloto Cobham ha regresado al aeró

dromo de Crovdon después de efectuar el 
rsJd Londres-Tánger y regreso en B4 horas. 

SARRAUT EN GRAVE ESTADO 

Ginebra, 11 
El delegado francés M. Sarraut se baila 

en grave estado, a consecuencia de una 
obstrucción intestinal oon perforación del 
Intestino. 

A media ñbehe 'os médicos operaron a 
M. Sarraut. Los facnltatlvog han declarado 
que el estado del enfermo es grave y te 
han negado a hacer pronóstico alguno. 

LAS FRONTERAS IRLANDESAS 

Londres, 11 
Be ha reunido al Consejo de ministros 

oon objeto de tratar de ta cuestión de las 
frontera^ Irlandesas. 

NAUFRAGIOS 

Lorlent, 11 
A eonseouenc'.a de un temporal ha nau

fragado una barca resultando ahogados sus 
Cinco tripulantes. 

Burdeos, 22 
Ha naufragado un buque sardinero resul

tando ahogadas seis personas. 

HUELGUISTAS 

Tokio, 22 
Una gran parta del personal de oüolnai 

de la Compañía Japonesa de aavcg.iclóa de 
Nlppon Yuseakalska ha presentado la dimi
sión a oonseouenola de haber despe lldn la 
Compañía a onee empicados que pldloron la 
dimisión del presidente del Consejo de ad
ministra elón. 

Los trlpuliolones de los buques dr la' 
Compaflla no han abandonado el trabajo. 

EN GEORGIA 

Pans, 22 
La legación de Georgia eomunica que el 

distrito de Zugdldl y de Senak, a lo largo 
del rio Kodor, está Invadido por varios m i 
llares de revolucionarios que han legrado 
contener la marcha de las tropas rusas. 

Los destacamentos oomunislas, formados 
fuera de aquellos territorios, toman parta 
en la lucha al lado de las tropas soviéticas. 

Los detenidos de Batam ban fOHUla las 
puertas de la prisión, huyendo en su to
talidad. 

CATASTROFE EN UN CINE 

Parte. 22. 
Desde Constantinopla dicen a «Le Mallo*' 

que en un oinematógrafo de Esmirnn se 
declaró un formidable incendio, .-«•«ultando 
un centenar de espectadores muertos. 

Entre las victimas se encuentra la her
mana política de Ismet Bajá. 

GRIEGOS ENCARCELADOS EN VALONA. 

Atenas, 22. 
Las autoridades albanesas han detenido y 

encarcelado en Valona a varios notubU-s 
griegos de Chlmra. 

UN DISCURSO 

París, 22. 
El ministro de Justicia ha pronunciado un 

discurso en Hyeres, m.mlfeítando que desde 
el armtetlelo el patriotismo republicano con
centró sus esperanzas en la Sociedad do ias 
Naciones, aguardando que llegara al hora 
tan ardientemente anhelada de una paz uni
versal. • . 

El ministro agregó que juezgab.i in iispen-
sable el mantenimiento de la fuerza militar 
conforme a las concepciones democráticas. 

Defendió también el mantenimiento da 
alianzas y Ententes, sin las cuales — dijo —i 
Francia no podría vivir sin grave peligro pa
ra ella. 

Inspirándose en esle criterio — agregó —^ 
el seflor Herriot ha restablecido en Londres 
la buena intellgenda entre las democracias 
francesa y británica y en Ginebra ha orien
tado la política francesa hacia una solución 
de Justicia y de acuerdo internacional. 

Merced á la eotncidencia de las tesis 
franoesa y británica en O I - V L - A ; 
diciendo el ministro — las soluciones de 
oonfllctos tutnros por medio de 13 fuerza 
van desvaneciéndose en el horizonlo y la 
paz universal se muestra ya clara, cr ino fe
haciente realidad. ' 

MANIFESTACIONES DE MARX 

Berlín. 22. 
En el Congreso del partido del Centro h á 

dense celebrado esta maflana en RadoUMll, 
el canelller seflor Marx declaró que Ale
mania no puede solicitar su admisiún en la 
Sociedad de Naciones en tanto que no i«a 
reconocido oomo gran potencia y se le per
mita disfrutar de la necesaria Bbortatr de 
acción, eonsklerándola ea un pie de igualdad. 

LA INTRANSIGENCIA EAVftRA 

Munich, 1. 
En un dlscuso pronunciado en TrudoabiH 

sen en tma reunión de asoclaclnnes palr ió-
tlcas el presidente del Consejo de ministros 
de Baviera desaprobó la entrada de Alema
nia en la Sociedad, de Naciones. 

Declaró que esto equivaldría a reconck 
cer plenamente '1 tratado de Versalles, 
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La lucha en el Extremo 
Oriente 

. Shang-Ilal. 22 
I-Aa tropas del gubenuuior iniiitar de 

Klang-Tsu lograron, «Jospuos do un encar
nizado cómbale, rotnp-ir el írenle <jue oeu-
{abaa las fuerzas de un encarnizado cóm

ate, romper el frente que ocup.iban las 
fuerzas del gobernador militar de Tche-
Xlang, entre Kading y IIanz¡.ing. 

El combate, que üa s;io el m i importante 
de los que se han rtesarroüa.lo desde que 
empezaran las hostilidades, empezú ea la 
noche del sibaio. A las cinco de la ma-
.drugada del domingo llegaron conducidos 
en ferrocarril desde Ka.sliing, 700 hombres 
mis que entraran en fuego inmedialamenle 
logrando hacer ••elraieder a las tropas de 
Kinag-Tsu que dejaron subre el tcircno 
más de 500 muertos, entre ellos el coronel 
LIto-Kuo. 

Londres, 22. 
Por noticias recibidas de Mukden se sabe 

que durante una conferencia, a la cual 
asistieron algunas personalidales le nacio
nes extranjeras, Tchang-Tso-Lin declard 
que mientras conserve sus funciones está 
decidido a proteger a ios eslranjcros, sin 
vaciUteiones. 

Afiadió que el objeto de su Intcrvonción 
en la lucha actual es mantener la M'gnrldad 
de la Manchuria y que pira lograrlo lie 
gará hasta donde crea preciso. 

Parece, por otra narte, q'ie el Oobicrno 
Japonés ha autorizado para que los ferro
carriles del S. de la Manchuria sean pues
to* a la disposición de Tchans-Tso-I.in. Ur-a 
cía» a estas facilidades de transporte ob
tenidas, Tcbang-Tso-LIn, que desde Mukden 
lanza sus tropas sobro P.^in, podrá fácil
mente disponer de 200,000 hombres para 
oponerlos a los 400.000 de Wu-I-el-Fu. 

Kekin. 22 (oficial). 
Las tropas de] Gobierno han derribado un 

avliin en la frontera de la Manehiiria. 
Tres contIngentea de Tachang-So-I.ln se 

han pasado a las fuerzas del Gobierno. 

La Asamblea de Ginebra 
LOS DOMINIOS INGLESES 

Ginebra. 22. 
Entro los miembros de las delngaidones 

británicas y de los dominios ingleses se 
han cambiado explicaciones sallsfaoturias. 

Los delegados de ¡os dominios se que-¿sban de que la delegación Inglesa les ha
la dejado completamente al margen de las 

negociaciones, pues se hacia caso omiso de 
ello* basta el punto de que Ignoraban total
mente el trabajo del Comité, conociendo las 
linea* generales del nrotooolo y la marcha 
de lo* osunto* por Ins Informaciones que 
publicaban lo» perlódicon. 

En nro»encla de las explicaciones que 
ahora fe* han sido dadas por sus colegas, 
1M delegados de Jo» duminios han apro
bado Jo* término» del protocolo. 

Parece ser que h.ia qurdadD también re
sueltas lo* dlfleullade» con nao se t.-npe-
zabt en la redacción del trtléulo cuarto del 

f irotoeolo, referente « l is medidas do con-
rol hasta la duclapaci^n del arlillr.ij«. El 

U t U ^eflBUfvo ha (iMo rcdanlado y »e creo 
qu« al acuerdo franeíi-brl l inlco se obtendrá 
maflana a primer» hora, 

EL PROTOCOLO 
ninebrs, 22. 
H» sido publleado ol lexto nfialal de', pro-

tOMto redaetado en la Confereiicli de 01-
itobr* »l eu»I será f.nmoWQ ahora * It ter-
Mra ComUlóa, o sea a la Comisión del 
dMsme, 

LA COMISION BEL DESARME. 
Olubrt, 81, 

En I* reunión aelchrada por la Comisión 
l i l i iHWiii i despuá* ds la espostclún hoolia 
por s) saflep Bsost el ^ñor UaWan»on, de, 

««rrá, I » woonoflidu la mutua depan-
,.s)a da los traa t í iminá» del ppablema; 
WtWja, .segfun4ad y desarme. 

Afirmó, finalmente, que para obtener un 
resultado positivo eoasidera necesario que 
la Comisión del desarme redaste un pía» de 
reducción de armamentos. 

El representante de ' l t i i i a señor Schanzer 
hizu constar que en el pro'.Ooólo se hablan 
tenido en cuenta las' ob<c"vaciones fbrma-
ladas por la delegación Italiana, expresan
do el deseo de que ja Asamblea primero y 
los respectivos J'arlamenlos después, ra l l -
flquen este acuerdo. 

Finalmente interviao el señor Bonooux, 
haciendo constar que ninguna cláusula del 
protocolo se sale del espíritu del pacto. 

ESPECIE DESMENTIDA 
París. 22 

En los ^otrcdloa bien Informados se des
miente la existencia de conversaciones d i 
rectas entre los Gobeirnos de Francia y 
Alemania, acerca de la admlsiilu de ésta úl
tima en la Sociedad de Naciones. 

EL DESCUBRIMIENTO DE AMERICA 
Berlín, 22. 

Con motivo del aniversario (lol doscubrl-
mieulo de América el Inatitulo ibero-ame
ricano de Hamburgo organiza una semana 
ibero-amcricana, en la que participarán nu
merosos miembros de la colonia sudameri
cana de Hamburgo. 

Asimismo participarán en los actos que 
se celebrarán durante la referida semana 
el presidente del Senado hamburgués, doc-
or Hetersen, los embajadores y cónsules 

y veintiún Estados americanos y gran nú
mero de personalidades alemanas. 

ELOGIOS A KERRIOT 
I Wiesbaden, 22. 

La "Orceta de PrannfOit" comenta, en 
léfminos corteses, la situación que ha lle
gado a ocupar Francia en la Sociedad de 
Naviones. 

El enviado do este periódico subraya la 
rapidez con que Francia ha lograodo poner-
rse a la cabeza de lo que llama éste perio
dista "pacifismo realista-' y no vacila en re
conocer que este resultado eg el fruto de 
la labor desarrollada por el señor llerriot, 
rindiendo homenaje a su habilidad y ala
bando el terreno en quj cüiocaron los de
legados de su país el problema de la segu
ridad de Francia en la forma más acepta
ble. 

¡mm m m DE Ü ÍUDMUII 
Mitin socialista 

Madrid, 23. 
A las once menos cuarto de Li noche de 

ajar comenzó en el teatro de la Casa del 
Pueblo el anunciado acto organizado por la 
JJuvenlud Socialista. 

El redactor de "E l Socialista" don Ven
ceslao Carrillo, que presidia, habló primera
mente de la trasceude.ioia del acto que se 
celebraba y que'no es el número de esta ín
dole que se. realiza, pues laca ya quince 
oflos que los trabajadores organizados arre
cian contra la guerra por estimar que es 
un vehículo de Incultura. 

Acto seguido se leyó una carta do Pablo 
Igiealas, que fué saludada con una salva de 
aplausos. 

Acerca de la necesldid de terminar las 
guerra», dijo en su .osorllo el, fundador del 
socialismo ospaflol, entro otras cosas, las 
siguientes; 

Nadlo como los IribajaJoros puedo In
fluir (!»o¡»lvament9 para nua tan tremenda 
calamidad dejapareaca. Elia, asanlanda. la 
nríraniMcIón de la «eeledad sobra b«»«s de 
solidaridad y Jusllela, son loa que I» bafre-
r i n , e«lBbleelando en í l mundo el reinado 
de la fratarnldaid. 

En tanto qua BQn»«ff'ilmQ» eslo. luche-
moa por anular la Inbueaola de los quo pro-
voaan enndlatoa entra, lo» pueblo» y por 
orear nn ambienta an qu» no eneuén'.ren 
expansión loa odie» na«lonaIsa, 

Recordemos constanl«mente los tcrribfcil 
efectos de la guerra. - ' • v ' I 

Hagamos que nuestras compafier»» 4,1 
aborrezeaa con el mismo grado que nnsul-,),! 
y eduquemos a nuestros hijos en el aii'ür »I 
lo bueno, a is beüo y a la Justo. '• • I 

Terminada -la lectura hicieron uso de u | 
palabra en nombre de la Casa -tíe! PurM^f 
el señor Fernández (juer. el señor: |,a 
Caballero en nombre de la Unión G.̂ n. 
de Trabajadores, haciendo un largo Ce 
so en defensa de las ideas pacifistas. . 

En último lugar habló ni señor Sabortll 
asegurando que los socialistas españolen M*I 
los primitivos sin mixtllleaclón ni adiillert-l 
eión de Ideas. 

El señor Carrillo hizo el resumen del Klol 
que terminó entre vivas y la psz. 

De Marruecos 
DISPERSION DE ENEMIGOS 

DE AUTOMOVIL 
VUELCO 

Molilla. 
Las guarniciones de Tahuarda, Loma R**| 

ja, Avanzadilla, Benitez y Viernes dispera»» 
ron concentraciones que observaron. 

La batería de Buliafora rompió fuego MB-I 
tra convoy enemigo que se dirigía por mo 
de Midíir' a zona rebelde, causándole M-l 
jas. 

Rente al Peñón de Véles se observó esl 
una tienda numeroso enemlzi, siendo n - l 
ñoneado por baterías de la plaza y tanibieM 
por la nrlillerla.de Alhueemas, q!.'e dispeisíl 
grupo de ganado. 

— Entra Batel y Tistutln volcó un lo-
lomóvil, resultando heridos los sargenli)l| 
del regimiento de Afrlea. Ramón Gil, Anlo-
lin Cartagena y Aurelio Sánchez. 

Carreras de motocicletas| 
San Sebastián, I I . 

Con gran animación se celebraron las e»-
rroras motociclistas en Lasarte. 

En las tribunas y campo mucha gente j *l 
estado del circuito Inmejorable. 

I)e ¡os 27 corredores inscritos se rcBryi 
ron nueve. .1 

A las diez y media hacen la salida lol I 
motoristas entre grandes aplausos, cubriewtol 
la primera vuelta Zacarías Mateo. 

La clasiricaclón general ha sido: 
Primera categoría. — IB vueltas. primH 

ro, Marc, en 3 horas 4' y 27"; segundM 
Forni; en 3 h. 16' 6"; tercero. Cantos, «al 
3 h. 43' 17". 

Segunda categoría. — 20 vueltas, l ' .i e-| 
ro, Zacarías Maleo, en 4 h. 14' 32"; sê 'u-̂ lo, 
Asli, en 4 h. 41• 27", y tercero, Walley, •« I 
4 h . 44' 5 1 " . 

3.* categoría, velntioinoo vueltas. Sol»*j 
mente la terminan Fuentes y Arché. IJ*! 
gando a la meta en ol mismo orden. El pn-] 
mero en 5 h. SS'SS" y el segundo * \ 
5 h. 53'44••. 

Cuando llevaba casi !a mitad da **' 
rrera tuvo que retirarse por un acclats» 
Lanza. • 1 

Sufrieron también cceldenles Sagrario TI 
Maleo, poro pudieron conünuor la prU«B« 
sin novedad. 

Escuadra inglesa 
Málaga. 

Proccdenlo de Almería ha ílin,le,a.,lo(,,í I 
este puerto la escuadra Inglesa del Mouin 
rrineo. . ¡ 

Permanecerá aquí hasta el día S5. 

Hidroaviones 
Almería, M 

Maroharon a CenU lo» Uldrwvlone» 
gado» el domingo, . _ ,4. 

De Ceuta ha fonJaaJo ol t o rpeoe«_f 
moro 4. 
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